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RESUMO 

A constante falta de padronização entre planejamento e orçamento dificulta e torna não intuitiva 

a alocação de custos frequente da obra e a comparação entre custos orçados e realizados. A 

obtenção de informações referentes a custos excessivos, tanto relacionados a uma atividade 

específica quanto ao orçamento total, acaba sendo possível apenas nas etapas finais de execução 

de uma obra ou quando ações corretivas não são mais significativamente impactantes. O foco 

da pesquisa deste trabalho foi nos sistemas de planejamento de curto prazo, englobando 

conceitos de last planner, relacionando com as práticas de elaboração de orçamentos e 

conceitos de classificação da informação, este último permitindo a conexão entre diferentes 

modelos de execução e controle de obras. Assim, foi proposto um método de alocação de custos 

a partir de uma relação direta entre planejamento e orçamento. Foi realizado um estudo de caso 

de uma obra de torres residenciais, com pavimentos e atividades com um alto grau de repetição. 

As atividades e tarefas presentes no planejamento foram comparadas com os itens descritos no 

orçamento. A padronização destas atividades foi realizada com o auxílio de um sistema de 

classificação da informação, juntamente com a atribuição de custos unitários às atividades e 

proporções de quantitativos aos locais em seus diferentes níveis de detalhamento. A utilização 

do método proposto nos planejamentos de curto prazo permite uma melhor e mais correta 

visualização dos custos alocados, bem como a possibilidade de extração de informações a 

respeito de planejamento de custos semanais, custos por locais ou processos e custos ocorridos 

que não estavam previstos no orçamento. 
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ABSTRACT 

The constant lack of standardization between planning and budget hampers and makes the 

frequent allocation of costs of the work non-intuitive, as well as the comparison between 

planned and real costs. Obtaining information regarding excessive costs, whether related to a 

specific activity or to the total budget, is only possible in the final stages of execution of a 

construction or when corrective actions are no longer significantly impacting. The focus of the 

research was on the short-term planning systems, including last planner concepts, relating to 

cost prediction practices and information classification concepts, the latter allowing the 

connection between different models of execution and control of works. Therefore, a cost 

allocation method was proposed based on a direct relationship between planning and budgeting. 

A case study of a construction of residential towers, with pavements and activities with a high 

degree of repetition was carried out. The activities and tasks in the planning were compared to 

the items described in the budget. The standardization of these activities was performed with 

the aid of an information classification system, with the attribution of unit costs to the activities 

and proportions of quantitative in their different levels of detail. The use of the method proposed 

in the short-term planning allows a better and more correct visualization of the costs allocated, 

as well as the possibility of extracting information regarding cash flow planning, weekly costs, 

costs by locations or processes and costs incurred that were not included in the budget.  
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O uso de sistemas de classificação da informação para a alocação dos custos orçados aos pacotes de trabalho de curto prazo 

1 INTRODUÇÃO 

Em um período onde se deseja cada vez mais qualidade atrelada a produtividade, se faz 

necessário um gerenciamento consciente e apurado. Para tanto, é necessário que o planejamento 

e controle de projeto estejam ocorrendo conjuntamente, visto que uma atividade não existe sem 

a outra (LIMMER, 2013). 

O planejamento de um projeto ocorre de diferentes maneiras e escalas, vindo de uma escala de 

longo prazo, onde se visa a obra como um todo, passando pelo médio prazo, planos voltados à 

definição de atividades em um período relativamente próximo e chegando finalmente ao curto 

prazo, etapa onde são definidos planos de ataque semanais. É na definição de atividades a serem 

executadas no curto prazo que ocorre minuciosamente o controle envolvendo o planejamento e 

execução. Tal controle pode ser medido com um indicador de percentual de pacotes concluídos 

(PPC), apresentando resultados de eficiência de produtividade da obra com relação ao 

planejamento destinado ao período determinado. Segundo Bernardes (2003), um pacote de 

trabalho consiste em um conjunto de tarefas similares a serem realizadas, com área, 

informações e pré-requisitos bem definidos. 

Um eficiente controle de custos na execução de uma obra está vinculado com a descrição e 

clareza da listagem de custos e insumos planejados para o empreendimento. Porém, o controle 

facilitado de custos apenas com o auxílio do Planejamento de Curto Prazo pode trazer algumas 

dificuldades. O detalhamento apresentado na programação semanal não corresponde, 

geralmente, com o detalhamento presente no orçamento realizado, resultando na necessidade 

de adaptação e criação de critérios provisórios tanto para controle de custos quanto para a 

previsão de gastos de um próximo período. 

A partir da necessidade de se relacionar orçamentação com o planejamento a curto prazo devem 

ser definidos níveis de detalhamentos que sejam mútuos e facilitem o fluxo de informações 

entre os sistemas. O nível de detalhe presente nas descrições do projeto, seja planejamento ou 

orçamentação, deveria ser universal, facilitando toda e qualquer necessidade de extração de 

informação específica.  
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O uso de um sistema de classificação da informação, que é um meio de padronização e 

estabelecimento de relações de atividades e produtos, é visto como uma saída para a 

normatização dos detalhamentos presentes em diferentes projetos, tanto para orçamento quanto 

para planejamento. É com ele que se pode ter um controle da localização de um determinado 

elemento, por meio das informações parciais presentes dentro do código estabelecido. Diversos 

sistemas de classificações estão disponíveis no mundo, como o Omniclass e o Uniclass, porém 

a relação direta deles com as obras brasileiras não é completamente viável. Por este motivo, o 

uso destes sistemas no Brasil é raro, resultando na criação de sistemas específicos para cada 

empresa. 

A definição do nível de detalhamento presente no projeto, compatível tanto para o orçamento 

quanto para o planejamento, pode ser relacionada com uma classificação da informação. Desta 

forma, códigos comuns representam elementos comuns, agrupando e detalhando atividades de 

maneira a facilitar e tornar assertivo um planejamento e controle de custos durante a execução 

do projeto em questão. 

Com relação ao controle de custos, Maruri (2016) desmembrou uma planilha orçamentária 

conforme pacotes de trabalho atribuídos às equipes de produção (pacotes de trabalho de curto 

prazo), onde os insumos estariam apresentados de acordo com o planejamento estabelecido, 

facilitando o controle.  

Para a definição de sistemas de classificação da informação, Martins (2015) desenvolveu 

códigos que permitem diferentes maneiras de se representar uma estrutura de planejamento, 

através da utilização de um modelo BIM e a criação de códigos específicos. No entanto, nada 

foi relacionado com alocações e controle de custos, permitindo a existência de uma lacuna de 

pesquisa. 

Este trabalho propõe diretrizes para uma elaboração de sistemas de classificação da informação 

que auxiliem a relacionar a alocação e o controle de custos com planejamento de curto prazo. 

Acredita-se que um sistema de classificação, que permita ser aplicado em diferentes tipos de 

projetos, possa trazer benefícios ao controle de custos, proporcionando, além de uma maior 

confiabilidade, informações mais frequentes e bem identificadas com a execução de atividades 

planejadas. 
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2 DIRETRIZES DA PESQUISA 

2.1 QUESTÃO DE PESQUISA 

A questão de pesquisa do trabalho é: como o uso de sistemas de classificação pode auxiliar a 

alocação de custos orçados aos pacotes de trabalho de curto prazo, utilizando códigos de 

classificação da informação? 

2.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Os objetivos da pesquisa estão classificados em principal e secundários e estão descritos a 

seguir. 

2.2.1 Objetivo Principal 

O objetivo principal do trabalho é desenvolver um método de alocação dos custos orçados aos 

pacotes de trabalho de curto prazo, com o uso de um sistema de classificação da informação, 

permitindo um controle de custos fácil e assertivo. 

2.2.2 Objetivo Secundário 

Os objetivos secundários do trabalho são: 

a) Possível identificação de locais e situações onde o custo incorrido não 
corresponde ao custo orçado; 

b) Identificação prévia de centros de custos propícios a terem custos além dos valor 
orçados, de forma a possibilitar ações preventivas. 

2.3 PREMISSA 

O acompanhamento de custos de uma obra gera indicadores importantes em uma obra, levando 

em conta medições periódicas e percentuais de pacotes de trabalho concluídos. Porém essa 
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relação de pacotes de trabalho com os custos não é realizada diretamente, pois os orçamentos 

elaborados por empresas são gerais, relacionando insumos e quantidades totais de itens.  

Assim, o presente trabalho pretende alinhar a alocação dos custos de um orçamento e os pacotes 

de trabalho, com a utilização de um sistema de classificação da informação. 

2.4 DELIMITAÇÕES 

O trabalho pretende estabelecer relações de pacotes de trabalho com a alocação de custos e 

sistemas de classificação da informação. Desta maneira, se limita ao uso de sistemas de pacotes 

de curto prazo, utilizando o sistema Last Planner de planejamento e controle da produção e o 

uso de códigos para classificação da informação, baseados no sistema Omniclass. Tal sistema 

de classificação foi utilizado e adaptado na ausência de uma Norma Brasileira equivalente, que 

ainda estava em elaboração no momento da realização deste trabalho. 

2.5 LIMITAÇÕES 

As limitações do trabalho são: 

a) Proposição de um método de controle de custos baseado em planejamento de 
curto prazo, associando e padronizando pacotes de trabalho com itens descritos 
no orçamento; 

b) Determinação de códigos de classificação da informação conforme o nível de 
detalhamento presente nos dados de planejamento do caso, estabelecendo uma 
padronização e permitindo um futuro uso do método em diferentes obras; 

c) O trabalho se limitará à análise da alocação de custos ao comparar planejamento 
com orçamento, não abordando controle de gastos executados, pois estes levam 
em conta atividades não planejadas e controle de estoque, fugindo do escopo do 
método proposto.  

 

2.6 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

O trabalho se desenvolveu de acordo com as etapas elencadas e brevemente descritas a seguir: 

a) Pesquisa bibliográfica; 
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b) Estudo de planejamento e controle e pacotes de trabalho de curto prazo; 

c) Estudo e definições de Sistemas de Classificações da Informação e modelos de 
processo e produto; 

d) Estudo de Caso: Padronização dos PCPs da obra em questão; 

e) Estudo de Caso: Definição de elementos necessários a serem codificados; 

f) Definição dos níveis de detalhamento de processos e produtos e suas 
codificações; 

g) Elaboração do método de alocação de custos; 

h) Aplicação do método proposto e avaliações; 

i) Considerações finais. 

Figura 1 - Etapas de Desenvolvimento do Trabalho 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

A pesquisa bibliográfica do presente trabalho se deu através da leitura, conhecimento e 

interpretação de conceitos e definições estabelecidas por diferentes autores, a respeito dos 

assuntos necessários para o desenvolvimento da pesquisa. englobando, principalmente, 
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planejamento e controle de curto prazo, conceitos e sistemas de classificação da informação e 

a definição de modelos de processo e produto, esta extremamente importante para o 

entendimento do método de alocação de custos proposto. 

Quanto as etapas de estudo de caso do trabalho, visando uma padronização para o estudo e 

futuras aplicações em situações reais, foram elencadas as tarefas presentes nos planejamentos 

de curto prazo estabelecidos em um canteiro de obras, com a filtragem de atividades irrelevantes 

e estabelecimento de um nível de detalhe presente em tal planejamento. Tendo as tarefas 

consideradas importantes para o planejamento e orçamentação de uma obra elencadas, foi 

possível definir um sistema de classificação que pretendia abranger o maior número de tarefas 

diferentes possíveis, dentro de sua complexidade. Foi necessário o estudo prévio das tarefas 

presentes para a definição do sistema de classificação utilizado, pois estes apresentam diferentes 

maneiras de representação do mesmo elemento, assim foi escolhido o que melhor se adaptava 

à necessidade. 

Com as informações de planejamento de curto prazo e elementos presentes, foram definidos os 

níveis de detalhes e critérios de divisão de produtos, juntamente com os processos listados no 

orçamento. A atribuição de códigos personalizados para os produtos e códigos Omniclass 

adaptados para os processos se deu a fim de estabelecer uma possível padronização universal, 

podendo ser utilizada em não apenas uma obra, mas em diversas obras de diversas empresas. 

Foi desenvolvido um método de alocação de custos onde a entrada de códigos específicos 

resultava em um pacote de trabalho a ser executado na semana em questão. E, com porcentagens 

do orçamento total para os processos e quantitativo para os produtos, de acordo com critérios 

de divisão, cada pacote de trabalho resultava em uma porcentagem final, representando o 

quanto aquele pacote de trabalho impactava no orçamento, juntamente com a informação do 

local de alocação no orçamento deste custo estabelecido. 

A aplicação e avaliação do método proposto foi feita com uma simulação de 3 semanas em 

etapas distintas de uma obra, estrutura, vedações e acabamentos, visando obter informações e 

avaliações mais assertivas. 
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3 PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 

A crescente demanda por redução de custos, agilidade e, conjuntamente, o aumento contínuo 

da qualidade em empresas de construção, resulta na necessidade da realização de planejamento 

e controle de produção e projeto cada vez maior e melhor. A deficiência no planejamento e no 

controle estão entre as maiores causas da baixa produtividade, elevadas perdas e baixa 

qualidade de produtos na indústria da construção (MATTOS, 2010). 

Formoso (1991) indica que planejamento pode ser visto como uma atividade cognitiva para 

todas as pessoas, tendo um papel fundamental nas horas de lidar com mudanças e situações 

complexas. O autor ainda complementa com (p. 13): 

Planejamento influencia em uma alta gama de atividades, desde as mais triviais, sendo 
como trabalhar pela manhã, até as mais significativas, como as alocações de recursos 
em uma economia de um país. 

Planejamento é, em um processo problema-resolução de dois estágios chamado de 

Planejamento e Controle, a definição de um meio para atingir um determinado objetivo. 

Controle significa o monitoramento da execução para a conclusão de um plano (HAYES-

ROTH; HAYES-ROTH, 1979). 

Ballard e Howell (1998) definem planejamento como a produção de orçamentos, cronogramas 

e outros passos para a execução de um projeto. Ainda concluem que controle é aplicado quando 

a produção se inicia, tendo seu significado o monitoramento das atividades definidas no 

planejamento, com ações corretivas necessárias para atender as exigências de performance 

(BALLARD; HOWELL, 1998). 

Neste capítulo serão apresentadas e contextualizadas as maneiras de planejamento da 

construção, com suas devidas características. Porém, como o objetivo do trabalho visa apenas 

o planejamento a curto prazo, outros métodos serão apenas citados, dando enfoque na definição 

de sistemas Last Planner. Ao final do capítulo, será feita uma análise de pacotes de trabalho e 

suas aplicações. 
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3.1 PLANEJAMENTO DA PRODUÇÃO 

A definição de planejamento pode ser entendida como um processo de tomada de decisão 

antevista a uma ação que tem por objetivo projetar um futuro e caminhos eficazes de alcança-

lo (LAUFER; TUCKER, 1987). Formoso (1991) considera planejamento como “o processo de 

tomada de decisão que envolve o estabelecimento de metas e dos procedimentos necessários 

para atingi-las, sendo efetivo quando seguido de um controle”. 

Mattos (2010) define que planejar é, em parte, garantir a capacidade de obter respostas rápidas 

e assertivas por meio do acompanhamento da obra e uma possível mudança de curso estratégica. 

Ainda elenca que, dentre outras, as principais vantagens que o planejamento da produção traz 

são: 

a) Conhecimento da obra; 

b) Detecção de situações desfavoráveis; 

c) Rapidez nas decisões; 

d) Otimização da alocação de custos e recursos; 

e) Padronização; 

f) Criação de dados históricos. 

 

Ao utilizar os parâmetros considerados na elaboração do planejamento, como dimensionamento 

de equipes e produtividades, o orçamento apresenta um importante parâmetro de controle, 

tornando possível a avaliação de oportunidades de melhorias (MATTOS, 2010). Desta maneira, 

a combinação do planejamento decomposto em atividades menores, possibilita que o orçamento 

seja elaborado em função deste, proporcionando uma forma de alocação de custos e controle 

de gastos assertiva e específica. 

3.1.1 Dimensões e horizontes do planejamento 

O processo de planejamento e controle da produção, segundo Laufer e Tucker (1987), pode ser 

definido e apresentado em duas dimensões primárias: horizontal e vertical. A primeira 

dimensão representa fases do processo, indicando a maneira com que este é realizado. Já a 

segunda indica relações entre os níveis de planejamento, considerando a importância do nível 

de detalhe apropriado. 
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3.1.1.1 Horizontal 

Tendo em vista o sequenciamento de atividades para a definição da dimensão horizontal do 

processo de planejamento e controle da produção, Laufer e Tucker (1987) salientam que tal 

dimensão é caracterizada por cinco etapas: 

a) planejamento do processo de planejamento; 

b) coleta de informações; 

c) preparação de planos; 

d) difusão da informação; 

e) avaliação de planejamento. 

 

Bernardes (2003) constata que as fases extremas deste ciclo não são fases rotineiras, ou seja, 

ocorrem em determinados períodos que envolvam decisões importantes, seja de novas 

definições ou mudanças de rumo, sendo definidas como o ciclo de planejamento. As etapas 

intermediárias caracterizam o ciclo de replanejamento, ou ciclo de projeto, ocorrendo 

frequentemente, onde a coleta de informações, processadas na etapa de preparação dos planos 

de ataque, são difundidas para os participantes do processo que as necessitam (BERNARDES, 

2003). Assim, essa difusão faz com que sejam geradas ações, fazendo com que sejam cumpridos 

os objetivos previamente estabelecidos. 

Figura 2 - Fases do ciclo de planejamento 

 
(fonte: elaborada pelo autor, adaptada de LAUFER; TUCKER, 1987) 

O presente trabalho, por envolver planejamento de curto prazo, utilizando representações de 

elementos através das possíveis necessidades em um planejamento de curto prazo, abordará, de 



24 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
Eduardo Faraco Barreto. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2018 

acordo com os conceitos de Laufer e Tucker (1987), apenas a etapa de Preparação do Processo 

de Planejamento, abordando o conceito de Work Breakdown Structure (WBS) e pacotes de 

trabalho, apresentados na seção 3.3. 

3.1.1.2 Vertical 

Devido aos diferentes níveis de gestão presentes em um projeto da construção, diferentes níveis 

de especificidade são requeridos, o que gera a dimensão vertical de um processo de 

planejamento (FORMOSO, 1991). O outro ainda cita que a quantidade de detalhamento 

presente tem influência direta na elaboração e atualização de um plano, onde um plano que 

contenha detalhes excessivos pode se tornar um empecilho nas situações de incerteza, pois o 

esforço necessário para a constante atualização se torna muito grande (FORMOSO, 1991). 

A incerteza sobre a execução de uma atividade cresce à medida que a dimensão necessária de 

planejamento para a implantação aumenta (LAUFER, 1997). Desta maneira, Laufer e Tucker 

(1987) dividiram a gestão da construção em três níveis: superior, intermediário e inferior. O 

nível superior pode ser visto como o nível onde são estabelecidos escopos e metas do projeto, 

sendo atrelado ao planejamento de longo prazo. O nível médio estabelece os recursos e 

maneiras de se atingir as metas traçadas anteriormente, relacionando-se ao planejamento de 

médio prazo. Já o nível inferior é visto como planejamento operacional, com ações a serem 

tomadas a curto prazo. 

Bernardes (2003) elenca as dimensões verticais segundos os horizontes de planejamento, com 

a justificativa de que tal apresentação está melhor relacionada à discussão sobre a incerteza do 

ambiente produtivo e sua influência no grau de detalhe dos planos. Desta maneira, o autor infere 

que um plano destinado às ações de longo prazo de execução deve apresentar um baixo grau de 

detalhes (BERNARDES, 2003). Laufer (1997), ainda salienta que tal plano é utilizado para 

facilitar identificação dos objetivos principais do empreendimento. 

Planejamento de médio prazo tende a fazer a ligação das metas e objetivos definidos no 

planejamento a longo prazo com as maneiras de execução, definidas no planejamento a curto 

prazo. Por não representar durações e elementos de representação bem definidos, Ballard (1997) 

define que o planejamento tende a ser móvel, recebendo a denominação de Lookahead 

planning. O autor ainda cita que tal tipo de planejamento contribui para a melhoria de eficácia 



25 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
O uso de sistemas de classificação da informação para a alocação dos custos orçados aos pacotes de trabalho de curto prazo 

dos planos de curto prazo, reduzindo custos e durações. Esta definição se dá pois é neste nível 

de planejamento que os fluxos de trabalho são analisados, procurando reduzir as parcelas de 

atividades que não agregam valor ao produto (BERNARDES, 2003). 

A menor dimensão de planejamento é vista como a designação de ações passíveis de serem 

executadas no prazo requerido, em algumas empresas de uma semana e em outras podendo ser 

de um dia. Assim, o planejamento de curto prazo deve ser desenvolvido para que as ações 

realizadas se direcionam a proteger a produção das incertezas (BALLARD; HOWELL, 1998).  

A ação conjunta do planejamento de curto prazo com a aplicação do lookahead planning, faz 

parte de um conjunto de ferramentas que possibilitam o uso de um sistema de controle da 

produção denominado de Last planner (BALLARD, 2000). 

3.2 SISTEMA LAST PLANNER DE CONTROLE DA PRODUÇÃO 

Como visto anteriormente, o planejamento e controle é realizado por diferentes pessoas, em 

diferentes níveis de gerenciamento e em tempos distintos durante um projeto, lidando com 

diversas incertezas no ciclo de vida. A garantia de que o planejamento projetado para o 

empreendimento está no caminho correto, a identificação de fluxos de trabalho não satisfatórios 

e a regulação de recursos e aplicações são feitas através do controle de produção. A atividade 

essencial é o monitoramento de custos e cronograma de metas para identificação de variações 

negativas, onde ações corretivas são necessárias, mas raramente estão descritas no 

planejamento (BALLARD, 2000). 

Em uma situação onde o mundo da construção é estável e previsível, toda e qualquer teoria de 

um controle da produção é descartável (BALLARD; HOWELL, 1998). Entretanto, como a 

construção é extremamente variável, é exatamente esse controle da produção que guia o projeto 

e o planejamento para a condição ideal de estabilidade. De acordo com Ballard (2000), os 

objetivos do controle são o tempo e os recursos, este último controlado através dos custos e 

usos eficazes. 

O controle do tempo envolve o planejamento, estabelecimento de tarefas e durações e 

monitoramento. O monitoramento envolve a checagem das tarefas com o cronograma, 
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prevendo a data de conclusão, tendo o principal objetivo a produção ou progresso de uma obra, 

não a produtividade (BALLARD, 2000). 

Ballard (2000) define que, em um planejamento de curto prazo, deve-se definir o que SERÁ 

realizado, baseado em um processo de planejamento que melhor atenda o que DEVERIA ser 

feito, dentro das possibilidades do que PODE ser concluído. O autor estabelece que este 

processo, denominado de Should-Can-Will, representado na Figura 3, é responsável pela 

produção das tarefas a serem realizadas, sendo essas únicas, dirigindo o trabalho a um caminho 

direto e com o menor grau de incerteza. 

Figura 3 - Estrutura do processo de planejamento Last Planner 

 
(fonte: BALLARD, 2000) 

A pessoa ou grupo responsável pela definição e atribuição de tais tarefas é chamada de Last 

planner (BALLARD, 1994). A questão do que deveria ser realizado é estabelecida com o plano 

de médio prazo, o lookahead ou “plano de visibilidade”, tendo definido os pacotes de trabalho 

a serem realizados nas semanas posteriores. Os pacotes de trabalho que constituem o plano de 

médio prazo são geralmente expressos em dias ou semanas, e por esta razão não apresentam 

elevado grau de detalhamento. 

Entretanto, em muitos casos, o sistema Last planner de controle da produção é utilizado de 

maneira que não exista diferença entre o que DEVERIA ser feito e o que PODE ser realizado 

(BALLARD, 2000). Ou seja, é comum não ser levado em conta obstáculos e empecilhos 

presentes, sendo determinada a realização de determinada tarefa conforme o que foi planejado 

anteriormente, em um horizonte de médio prazo.  
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Assim, Ballard (2000) determina que é necessário alterar o foco de controle dos trabalhadores 

para o fluxo de trabalho e o sistema Last planner é uma ferramenta que facilitaria a 

implementação dessa filosofia. Apesar de todos os procedimentos envolvidos no Last planner, 

o sistema de controle da produção pode ter sua formação estabelecida em dois componentes: 

Controle de fluxo de trabalho e Controle de unidade de produção (BALLARD, 2000). O 

primeiro tem como objetivo o estabelecimento das ligações entre tarefas designadas, visando 

as melhores sequências de trabalho possíveis, já o segundo, foca em estabelecer melhores 

tarefas através de constantes melhorias de serviço e ações. 

O controle da produção proposto por Ballard (2000) – por meio do controle dos fluxos de 

trabalho e das unidades de produção – tem estreita ligação com o conceito da produção como 

uma rede de processos e operações, proposto por Shingo (1996, p. 26). Segundo tal autor: 

Um processo é visualizado como o fluxo de materiais no tempo e no espaço; é a 
transformação da matéria-prima em componente semiacabado e daí a produto 
acabado. Por seu turno, as operações podem ser visualizadas como o trabalho 
realizado para efetivar essa transformação – a interação do fluxo de equipamento e 
operadores no tempo e no espaço. 

Figura 4 - Mapeamento de processos 

 
(fonte: SHINGO, 1996) 

Segundo Shingo (1996), o processo deve ter prioridade sobre as operações, uma vez que as 

operações constituem em uma forma de se aplicar o trabalho às atividades necessárias a 
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realização do processo e, em consequência, a conformação do produto (ISATTO; FORMOSO, 

1998). 

Uma consequência direta deste fato é o relacionamento intrínseco entre o fluxo do trabalho 

(processos) e das unidades de produção (operações), na forma de uma rede: eventuais 

perturbações em qualquer um destes fluxos (por exemplo, atrasos ou interrupções) se propagam 

a jusante nos fluxos em ambas as direções. 

Com base nestas definições, pode-se traçar um paralelo entre o planejamento e controle do 

Sistema Last Planner e a proposta de Shingo (1996): o Last Planner contempla simultaneamente 

e de forma coordenada o controle dos processos e das operações, sendo o primeiro através do 

controle do fluxo de trabalho (o fluxo dos objetos do trabalho), e o segundo através do controle 

das unidades de produção (o fluxo dos sujeitos do trabalho). 

3.2.1 Controle de fluxo de trabalho 

O controle de fluxo de trabalho é definido com um método que coordena o fluxo de projeto, 

suprimento e instalações através de unidades de produção (BALLARD, 2000). Tal controle de 

fluxo é localizado na hierarquia de planejamento, como parte do planejamento de médio prazo, 

onde o sequenciamento de atividades é mais considerado, porém sem atribuir o detalhamento 

de tarefas. Assim, Ballard (2000) define que o planejamento lookahead estabelece, no esquema 

Last planner da Figura 3, o que DEVERIA ser realizado em médio prazo, associando atividades 

em planos semanais, tipicamente envolvendo múltiplas atividades.  

3.2.2 Controle de unidades de produção 

O controle de unidades de produção é uma forma de controle que visa coordenar a execução de 

atividades, desde suas eficiências e assertividades, até o dimensionamento de equipes. No 

sistema Last Planner, o planejamento e controle das unidades de produção acontece no 

planejamento de curto prazo ou planejamento semanal, também conhecido como planejamento 

de comprometimento. Neste nível de planejamento, os pacotes de curto prazo são atribuídos às 

equipes, resultando em planos semanais com a programação diária das atividades a serem 

realizadas na próxima semana pelas diversas equipes. 
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Uma das maneiras de controle de produção é a utilização de indicadores de Porcentagem de 

Planos Concluídos (PPC). Ballard (2000) define PPC como o número de atividades concluídas 

no período dividido pelo número total de atividades planejadas, expresso em porcentagem. Ao 

utilizar o PPC como um indicador de controle de unidades de produção, o autor estabelece que 

(p. 34): 

PPC se torna o padrão ao qual o controle é exercido em um nível de unidade de 
produção, sendo derivado de uma extremamente complexa gama de itens: cronograma 
de projeto, execução de estratégias, taxas orçamentárias, etc. Dados os planos de 
qualidade, PPCs mais altos correspondem a maiores realizações de atividades corretas 
com recursos estabelecidos, levando a maiores produtividades e progressos. 

A atribuição de tarefas às equipes é elaborada via troca de informações verbais, registradas em 

listas de tarefas. Assim, esse plano não é embasado nos dados coletados de produção, mas sim 

na experiência e visão do gestor e executor da obra (BERNARDES, 2003). Segundo Ballard e 

Howell (1998), os planos semanais podem ser considerados efetivos1 quando atendem aos 

seguintes critérios: 

a) definição: Estão todas as tarefas especificadas suficientemente para que seja 
utilizado a quantidade de materiais correta e seja possível o esclarecimento do 
término da atividade ao final da semana? 

b)  solidez: As tarefas determinadas são possíveis de serem realizadas? Há o 
material disponível? As atividades que possam criar empecilhos para a tarefa já 
estão executadas?  

c) sequenciamento: As tarefas estabelecidas geram a melhor evolução para a obra? 
Há atividades reservas, caso a produtividade exceda a expectativa? 

d) escala: As equipes destinadas à realização das tarefas estabelecidas são 
dimensionadas para a completa execução no prazo estabelecido? 

e) aprendizado: Os motivos das não-realizações de tarefas estabelecidas na semana 
estão mapeados e definidos? 

 

Como foi mencionado, o controle do fluxo de trabalho está intrinsecamente associado com os 

fluxos que caracterizam os processos. Assim, a inexistência de um plano de médio prazo 

acarreta uma possível cadeia de interferências, começando com a falta de identificação de 

interferências no fluxo de trabalho, acarretando em atrasos na programação de execução de 

tarefas planejadas pelas equipes. Além disso, a visibilidade futura necessária para a 

determinação de datas-chave é prejudicada, afetando, principalmente, o abastecimento de 

                                                           
1 Os referidos autores adotam o termo em inglês “soundness” para denominar tal efetividade. 
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materiais que necessitam aquisições programadas, como louças e metais (BERNARDES, 

2003). 

Desta forma, fica claro que os pacotes de trabalho que se constituem nas atividades que compõe 

os planos semanais não são determinados a priori, pelo gerente ou engenheiro, mas são objetos 

de discussão e negociação com as equipes executoras, de forma a reunirem as condições de 

efetividade sugeridas por Ballard e Howell (1998). No contexto da alocação dos custos orçados 

aos pacotes de trabalho, esta característica traz como consequência direta a impossibilidade de 

realizar tal alocação antecipadamente, antes que os pacotes de trabalho de curto prazo tenham 

sido definidos. 

3.3 WORK BREAKDOWN STRUCTURE E PACOTES DE TRABALHO 

Para o planejamento de uma obra, é necessária a subdivisão da mesma em partes menores, 

fazendo com que o todo, o projeto integral, seja decomposto progressivamente em unidades 

menores e mais especificadas (MATTOS, 2010). Assim, atividades gerais são quebradas em 

pedaços menores, especificando locais e tipos de produtos a serem executados, facilitando o 

planejamento e a definição de tempos de duração de atividades. 

A decomposição da obra em serviços e atividades, representados em subsistemas, com 

hierarquias entre as atividades decompostas é definida como Work breakdown structure 

(ASSUMPÇÃO, 1996). Também chamada de Estrutura Analítica de Projeto (EAP), a WBS 

deve representar, independente da maneira de distribuição, todos os trabalhos constituintes de 

projeto (MATTOS, 2010).  

Mattos (2010) define a estrutura da WBS como o nível superior representando o escopo total 

do projeto e, a partir deste, tantos galhos começam a se ramificar quanto forem necessários para 

atender o nível de detalhe do projeto, Figura 5. Os níveis mais baixos apresentam atividades 

mais detalhadas e especificadas, com um controle mais facilitado, porém apresentam no 

planejamento uma estrutura longa e mais complexa no quesito de atualização. Uma ramificação 

com baixo nível de detalhamento (ou baixa “granularidade”) acarreta altos custos de controle, 

planejamento pouco assertivo e de acompanhamento pouco prático (MATTOS, 2010). Visando 

isso, o autor define que toda a decomposição realizada é função do grau de controle que se 

pretende realizar durante o planejamento de uma obra. 
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Figura 5 – Exemplo de estrutura de uma WBS 

 
(fonte: BERNARDES, 2003) 

Por estas razões, o Sistema Last Planner procura aliar a simplicidade de uma baixa 

granularidade ao nível do plano mestre de produção, como maiores níveis de controle (e de 

granularidade) nos pacotes de trabalho de curto prazo. Ou seja, existe um detalhamento 

progressivo dos pacotes de trabalho à medida em que se reduz o horizonte de planejamento 

envolvido, partindo de serviços de definição bastante geral que compõe o plano mestre de 

produção, para maiores níveis de granularidade nos pacotes de trabalho dos planos de médio 

prazo, e posteriormente para os pacotes de trabalho dos planos semanais (curto prazo). 

As propriedades de uma WBS, estabelecidas por Mattos (2010), dentre outras, são: 

a) Cada nível representa um detalhamento do nível imediatamente superior; 

b) As atividades de menor nível representam 100% do escopo da tarefa do nível 
superior; 

c) A soma dos custos dos elementos é igual a 100% do custo do nível superior; 

d) As atividades de menor nível em cada ramificação da estrutura representam o 
escopo completo do projeto; 

e) As atividades relacionadas apresentam uma ordem lógica de execução e ideias, 
não uma ordem cronológica. 

 

Além das propriedades citadas acima, órgãos americanos impõem que a duração mínima de 

uma tarefa com a menor decomposição possível seja de um dia e a máxima seja o dobro da 

periodicidade de atualização do plano de curto prazo, ou seja, se a atualização ocorrer 
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semanalmente, a duração deve ser de no máximo duas semanas (10 dias). Assim, caso a duração 

estabelecida seja identificada como menor que 1 dia, a atividade deve ser unificada a alguma 

outra, formando uma tarefa mais longa. Caso a duração exceda a duração máxima, essa tarefa 

deverá ser quebrada em pacotes menores, usando, por exemplo, divisões em fase I e fase II 

(MATTOS, 2010). No Sistema Last Planner, a WBS assume uma característica dinâmica, 

sendo detalhada a partir da exigência de maiores níveis de granularidade a medida que os 

serviços são detalhados em pacotes de trabalho de médio prazo, e estes em pacotes de trabalho 

de curto prazo. 

A utilização de uma WBS em um projeto pode ser muito vantajosa no quesito de controle de 

produção. Dentre vários benefícios, Mattos (2010) elenca os principais como: 

a) Individualiza as atividades que serão unidades de elaboração do cronograma; 

b) Facilita o entendimento da decomposição do planejamento em pacotes de 
trabalho; 

c) Facilita a orçamentação por usar atividades mais precisas; 

d) Permite a atribuição de códigos de controle que servem para a alocação de 
custos incorridos durante o projeto. 

 

A estruturação de uma WBS pode tomar por base diferentes critérios de classificação e 

segmentação. A título de exemplo do orçamento discriminado de uma obra: 

a) em um primeiro nível a obra pode ser segmentada segundo a natureza dos serviços que 

a compõe, isto é, “fundações”, “estrutura de concreto”, “vedações”, etc.; 

b) Em um segundo nível, o item “estrutura de concreto” pode ser segmentado nas suas 

partes ou zonas, segundo o pavimento (“estrutura do primeiro pavimento”, “estrutura 

do segundo pavimento”, etc.); 

c) Em terceiro nível, a estrutura de cada um dos andares pode ser segmentada novamente 

segundo a natureza do serviço, agora em “montagem e desmontagem de formas”, 

“corte, dobra, montagem e colocação de armaduras” e “fornecimento e lançamento de 

concreto armado”; 

d) Em um quarto nível, a atividade de “montagem e desmontagem de formas” do andar 

pode ser novamente segmentada segundo o tipo de formas, em “formas de pilares”, 

“formas de lajes” e “formas de vigas”. 
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Como for mencionado, tarefas com nível de especificidade alto permitem maior nível de 

controle. Com a utilização de critérios para a decomposição de atividades, podem ser 

estabelecidas linguagens padronizadas para determinadas tipologias de obra (BERNARDES, 

2003). 

O zoneamento das atividades e tarefas pretende facilitar o estabelecimento de unidades de 

controle, utilizadas, principalmente, para o dimensionamento e definição de pacotes de trabalho 

(BERNARDES, 2003). As tarefas estabelecidas em um PCP, para a execução de um 

planejamento a curto prazo, podem ser definidas como pacotes de trabalho. Esta definição 

normalmente corresponde às menores unidades de decomposição em um processo tradicional 

de planejamento (BALLARD, 2000).  

Porém, a subdivisão da obra (produto) por zona não representa a única possibilidade para a 

segmentação de um pacote de trabalho. Com já visto, os pacotes de trabalho também podem 

ser segmentados segundo as partes que compõe o produto (elementos, sistemas, componentes), 

sejam individualizados ou agrupados segundo alguma tipologia (p.ex., pilares ou vigas). Ainda, 

a segmentação dos pacotes de trabalho pode adotar como critério a subdivisão do processo. Por 

exemplo, a atividade de execução de uma parede pode ser subdividida nas atividades de 

execução da marcação (primeira fiada), atividade de elevação da alvenaria, e atividade de 

encunhamento. 

Padrões de WBS e de critérios associados para a subdivisão das atividades podem ser derivados 

de sistemas de classificação da informação, presentes no escopo deste trabalho. Assim, 

podemos atribuir o método de relação e segmentação de atividades de um WBS como uma 

estrutura hierárquica, onde uma determinada atividade só está presente em um único local, 

relacionada às suas atividades de níveis maiores. Conforme será apresentado na seção 5.2, a 

apresentação de um sistema de classificação que siga essa hierarquia é denominada de 

Enumerativa, onde uma classificação é atribuída a um único elemento. 
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4 GESTÃO DE CUSTOS 

É possível afirmar que gestão de custos em uma empresa de construção civil é um dos principais 

motivos que leva a diminuição de desperdícios e custos com atividades que não geram a 

evolução da obra em si. Porém apenas a existência de um gerenciamento deste tipo não é o 

suficiente para que se obtenha todas as vantagens, é necessário que seja eficaz, podendo 

trabalhar conjuntamente com o planejamento, com tomadas de decisões que levem ao melhor 

caminho possível. 

Neste capítulo serão apresentados conceitos e atribuições do processo de orçamentação voltado 

à construção civil, com enfoque na alocação de custos. 

4.1 DEFINIÇÕES 

A palavra orçamento pode ser definida como a determinação de gastos necessários para a 

realização de um determinado projeto de acordo com uma maneira executiva estabelecida 

previamente (LIMMER, 2013). O autor ainda diz que o orçamento se baseia em atividades 

logicamente encadeadas, sendo, assim, uma previsão de ocorrências monetárias durante a 

execução do projeto. 

Mattos (2006) estabelece duas visões da definição de orçamentação: a visão do proprietário e a 

visão do construtor. Do ponto de vista do proprietário, pode ser definida como a descrição dos 

serviços, quantificados e multiplicados pelos respectivos preços unitários, definindo assim, com 

a soma, o desembolso total. Já na visão do construtor, Mattos (2006) define o orçamento como 

a descrição dos insumos, quantificados e multiplicados pelos respectivos custos unitários, 

acrescidos dos custos indiretos, lucro e impostos, sendo o somatório a quantia que receberá. 

4.2 PROPÓSITOS DA ORÇAMENTAÇÃO 

A orçamentação não deve ser vista apenas como a elaboração de um documento para a definição 

de verba necessária na execução de serviços. É a partir dela que, atrelado ao planejamento, 

serão realizados o cronograma financeiro e o controle de custos, permitindo a obtenção de dados 

e parâmetros de inconsistência e falhas de execução. É com ela que podemos medir o impacto 
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de retrabalhos e o dimensionamento do fluxo de trabalho, através do estabelecimento do 

tamanho de equipes necessárias e o custo envolvido. 

Segundo Mattos (2006), o propósito do orçamento não é apenas a definição de custos do 

projeto, a abrangência dele pode ser estabelecida como: 

a) Descrição e quantificação de materiais e serviços; 

b) Obtenção de índices para acompanhamento, auxiliando na comparação com os 
gastos efetivos da obra; 

c) Dimensionamento de equipes a partir de índices homem-hora; 

d) Possibilidade de realização de simulações com cenários distintos de decisões de 
planejamento; 

e) Geração de cronogramas físico-financeiro, apresentando evolução da obra ao 
longo do tempo; 

f) Análise de viabilidade econômica, com balanços de custos e receitas mensais 
ao longo do projeto. 

 

Com relação ao item de acompanhamento do que foi orçado, é necessário um maior nível de 

detalhe do orçamento, para que o mesmo seja compatível com a estrutura que rege o 

acompanhamento das tarefas, ou seja, com o planejamento de curto prazo. Essa relação de 

orçamento com planejamento será feita ao longo do texto, com o propósito de definir alocação 

de custos com uma estrutura de planejamento. 

4.3 CLASSIFICAÇÃO DE CUSTOS 

Uma gestão de custos efetiva é feita a partir do conhecimento de cada custo associado, por meio 

de sua definição e seu impacto no processo e no produto. Bornia (2010) apresenta os principais 

termos usados para a classificação dos custos como a variabilidade, a facilidade de alocação, o 

auxílio à tomada de decisões e a facilidade de eliminação. Dentre estas classificações, as que 

melhor entram no escopo do trabalho são as duas primeiras, sendo discutidas a seguir. 

4.3.1 Classificação pela variabilidade 

Esta classificação apresenta como divisões os custos fixos e variáveis. Custos fixos são aqueles 

que não alteram com o volume de produção realizado, como o salário gerencial, e custos 
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variáveis decorrem dos níveis de atividade, relacionados intimamente com a produção 

(BORNIA, 2010). 

Porém, o autor ainda infere que a separação de custos em fixos e variáveis está atrelada a um 

período de tempo determinado, normalmente no horizonte de planejamento para a tomada de 

decisão. Assim, um custo fixo pode se tornar variável a longo prazo, se levado em consideração 

reajustes e trocas de fontes de custos, da mesma maneira que a variabilidade de um custo 

definido previamente como custo variável pode ser alterada em alguma etapa da produção. 

Bornia (2010) define esses custos como custo escalonado e custo variável unitário diferente, 

conforme Figura 6. 

Figura 6 - Classificação de custos pela variabilidade 

 
(fonte: BORNIA, 2010) 

4.3.2 Classificação pela facilidade de alocação 

A alocação de custos em um orçamento é de grande importância, pois com ela é possível a 

identificação de locais e elementos críticos, assim como, em uma tomada de decisão, ter o ponto 

necessitado de melhoria mais claro. A separação dos custos em diretos e indiretos, de acordo 

com a facilidade de apontamento dos mesmos como produtos, processos ou outros objetos, é 

bastante importante para as tomadas de decisões (BORNIA, 2010). 

Bornia (2010) define que custos diretos são os custos que podem ser facilmente relacionados 

com as unidades de alocação de custos, como produtos ou processos. Exemplos deste tipo de 

custo são a matéria-prima e mão de obra direta. 
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Custos indiretos não podem ser atribuídos facilmente a tais unidades, necessitando alocações 

para isso. Exemplo de custos indiretos são alugueis e mão de obra indireta (BORNIA, 2010). 

As alocações de custos são a maior causa das dificuldades e deficiências do sistema de custos, 

pois podem ser feitas de diversas maneiras e utilizando critérios muito diferentes. Em empresas 

modernas, a discussão de alocação de custos e custos indiretos está crescendo cada vez mais, 

fazendo com que a importância desses temas tenha cada vez mais relevância (BORNIA, 2010). 

4.4 ETAPAS DA ELABORAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

De acordo com Mattos (2006), a atividade de orçamentação é dividida em três grupos de 

trabalho, orientando atividades presentes em cada etapa, desde o estudo de plantas e 

especificações à definição do lucro requerido. 

4.4.1 Estudo das condicionantes 

O autor estabelece que é nesta etapa que são estudadas e conhecidas as questões particulares do 

projeto, determinadas de condições de contorno. Assim, são analisados os projetos 

arquitetônicos disponíveis, indicadores dos tipos de serviços presentes e é realizado o 

entendimento das especificações técnicas, documentos que trazem informações qualitativas do 

projeto, como padrão de acabamentos e descrição dos materiais a serem utilizados. 

4.4.2 Composição de custos 

A etapa de composição de custos é realizada com a estruturação dos custos provenientes das 

especificações definidas previamente, produtividades, planejamento e cotação de preços do 

mercado. Ainda são feitas as determinações dos custos indiretos presentes, assim como os 

encargos sociais e trabalhistas, definindo-se e quantificando os impostos aplicados. 

A identificação de serviços e levantamento de quantitativos são atividades ocorridas 

simultaneamente, pela análise do projeto feita anteriormente, contando com a experiência do 

orçamentista. Tendo identificado as atividades e elementos presentes, são realizadas as 

discriminações dos custos diretos e indiretos. 
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4.4.3 Fechamento do orçamento 

Na etapa de fechamento do orçamento, são realizados o cálculo do BDI (Benefícios e Despesas 

Indiretas) – fator aplicado sobre o custo direto, a fim de diluir, sobre os itens listados, o custo 

indireto e o lucro, custos que não aparecem explicitados. O lucro é definido pelo construtor, 

baseando em fatores da obra e situações externas da empresa, como a situação de mercado e o 

risco do empreendimento. 

Após o término de aplicações de fatores e determinações de custos, Mattos (2006) define que o 

orçamento é finalizado com o desbalanceamento das planilhas criadas. Isso ocorre porque o 

BDI é aplicado, em teoria, uniformemente sobre todos os elementos. Porém o construtor pode 

realocar alguns valores, fazendo uma distribuição não uniforme do preço total. Tal ação permite 

que sejam estabelecidos preços mais altos para serviços preliminares da obra, gerando maior 

capital de giro no início do projeto. 

4.5 ALOCAÇÃO DE CUSTOS EM UMA WBS 

Para que seja possível um controle mais efetivo dos custos gerados, a estrutura apresentada do 

orçamento deve estar bem definida, sem itens repetitivos e com uma lógica a ser seguida. Desta 

maneira, o conceito de WBS, visto na seção 3.3, pode ser aplicado ao quebrar os itens do 

orçamento em elementos menores e mais definidos. Ao se estruturar o produto orçamento de 

acordo com as quebras e divisões do planejamento, o controle de custos e a elaboração de um 

cronograma financeiro, de acordo com os planejamentos de curto prazo, podem se tornar mais 

eficientes. Entretanto, isto geraria um produto muito extenso e de difícil atualização, pois para 

uma atividade, poderíamos ter diferentes itens do orçamento espalhados, dificultando o 

entendimento e visualização. 

Limmer (2013) define a interseção de uma estrutura WBS (EAP) com uma Estrutura Analítica 

de Insumos (EAI) como Centros de Apropriação (CA). O autor define EAI como uma estrutura 

de tipos de custo, porém se tratando de uma estrutura analítica, que pode ser entendida como o 

conjunto das quantidades dos diversos tipos de insumos que serão consumidos ao longo do 

projeto.  
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A EAI é, assim como a WBS, apresentada com sua estrutura em forma de árvore, com os níveis 

correspondentes de acordo com o grau de detalhamento que se deseja realizar a apropriação 

(LIMMER, 2013) e, também, a ela podem ser atribuídos códigos de classificação para o uso 

conjunto com processos de controle e planejamento. Portanto, podem ser previstos códigos que 

atuem tanto na estrutura de planejamento de serviços, WBS, como sejam válidos para a 

estrutura do orçamento, EAI. 

Com essa associação de divisões entre o orçamento e o planejamento, o autor estabelece a 

caracterização dos CAs. Ao termos a conexão de um elemento da estrutura de planejamento, 

como, por exemplo, o 5° pavimento da decomposição do produto, com um elemento da 

estrutura de insumos, como a instalação de esquadrias, temos como resultado um CA da 

instalação de esquadrias do 5º pavimento.  

Figura 7 - Centros de apropriação de custo 

 
(fonte: LIMMER, 2013) 

Limmer (2013, p. 33) cita que: 

Ao se estabelecer um centro de apropriação, a ênfase é dada na apropriação de custo 
através dos gastos dos insumos aplicados em cada elemento do projeto. Mas a cada 
custo corresponde a realização de uma atividade por meio da qual ocorre o consumo. 
Por essa razão, os CAs prestam-se melhor ao planejamento e controle de custos do 
que ao planejamento e controle do tempo de realização das atividades por meio das 
quais ocorre a demanda de insumos. O desejável é um método que integre 
planejamento e controle de tempos (prazo) e de custos. 

De acordo com Limmer (2013), a dificuldade de interação devido à diferença de graus de 

detalhamento entre a WBS e a EAI, já foi prevista por Teicholz, ao demonstrar em um modelo 
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de estruturar, Figura 8, que a estrutura de insumos apresenta um elemento geral para desforma 

de paredes de 20 cm, enquanto a EAP representa a mesma atividade quebrada em pavimentos 

e áreas de locação. 

Assim, ao termos apenas um insumo aplicado a diversos elementos da EAP, a maneira de 

executar o controle de custos da obra seria por meio de alocações percentuais executadas pelo 

gestor da obra, porém tais alocações teriam influência do julgamento e da experiência do 

mesmo. Limmer (2013) conclui que o desejável seria uma caracterização de cada tipo de 

insumo presente no projeto de acordo com cada elemento presente na estrutura de planejamento. 

Figura 8 - Modelo de Teicholz de Alocação Percentual 

 
(fonte: LIMMER, 2013) 
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5 SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Com a crescente utilização de tecnologias e modelos virtuais que necessitam de uma 

alimentação completa e constante de dados, o uso de um sistema de classificação de 

informações se faz necessário e, até mesmo, essencial. Pelo fato de a construção civil ser um 

setor que envolve grandes dúvidas quanto a algumas práticas, surge a necessidade de adotar 

regulamentação e normalização, com a finalidade de criar uma linguagem comum a todos os 

envolvidos (PEREIRA, 2013). 

No presente capítulo, serão relatados os tipos e os sistemas de classificação da informação, 

apresentando uma contextualização e suas aplicações. Será apresentada, também, uma 

abordagem de modelo de processo e produto, retratando análises e definições.  

5.1 DEFINIÇÕES DE CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

Classificação significa a ação de classificar, que, por sua vez, significa ordenar e dispor em 

classes. Uma classe consiste de um número de elementos quaisquer (objetos e ideias) que 

possuem alguma característica comum pela qual devem ser diferenciados de outros elementos 

e, ao mesmo tempo, constituir sua própria unidade (TRISTÃO et al, 2004). 

A classificação da informação tende a auxiliar na organização, conexão e visualização de 

elementos de mesmas características. Ao atribuir à uma série de itens, uma classificação 

padronizada, é possível que o controle e localização de um determinado elemento requerido em 

uma certa etapa de projeto ou ciclo de vida seja facilitado, devido às relações entre as 

hierarquias presentes e os caracteres da classificação. O principal objetivo do sistema de 

classificação da informação pode ser visto como o fato de se constituir em uma ferramenta que 

possibilita a identificação e distinção, inequívoca, de objetos relacionados à construção 

(NUNES, 2016). 

Pereira (2013), relata que os sistemas de classificação são provenientes de categorizações 

detalhadas da informação de acordo com critérios específicos, sendo algumas aplicações:  

a) estruturação de tipos de obra em função da sua característica primária, como 
por exemplo, fábricas, hospitais, estradas;  
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b) tipos de espaços de acordo com o seu uso, como escritórios, quartos;  

c) tipos de elementos físicos da edificação de acordo com a sua forma, por 
exemplo paredes, pisos ou elementos de fornecimento de energia. 

 

De acordo com a International Organization for Standardization (ISO) TR 14177/94 – 

Classificação da Informação na Indústria da Construção, classificação é um conjunto de 

conceitos organizados sistematicamente de acordo com os critérios ou características 

escolhidas. Tais conceitos, ainda segundo a norma, podem ser apresentados seguindo critérios 

definidos a seguir: 

a) classes de classificação: unidade de alto nível dentro de uma classificação 
expressando um conceito principal;  

b) definição de classe: formulação das características essenciais de uma classe de 
classificação que desenha uma clara fronteira entre ela e outras classes de 
classificação;  

c) tabela de classificação: apresentação estruturada de itens de classificação de 
uma classe de classificação;  

d) item de classificação: único conceito definido, unicamente dentro de uma classe 
de classificação;  

e) termo de classificação: designação de uma classe de classificação ou item de 
classificação por meio de uma expressão linguística;  

f) notação: um identificador alfanumérico. Trata-se de um sistema de códigos 
expressando o arranjo de uma classificação. 

5.2 TIPOS DE CLASSIFICAÇÕES 

Tristão et al. (2004) estabelece que é necessária a identificação de todos os elementos e 

processos envolvidos, estruturando e adequando a um sistema de classificação específico. 

Ainda define dois tipos de classificação, sendo o entendimento delas de suma importância para 

o trabalho: 

a) Enumerativas: Classes organizadas por relações hierárquicas; 

b) Facetadas: Fragmenta um assunto complexo em seus mais diversos aspectos e 
partes constituintes; 

c) Mistas: Classes constituídas tanto por organizações hierárquicas quanto 
fragmentadas. 
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5.2.1 Classificações enumerativas 

Classificações enumerativas prescrevem um universo de conhecimento subdividido em classes 

sucessivamente menores que incluem todas as possíveis classes compostas, organizadas 

hierarquicamente (TRISTÃO et al, 2004). Esta classificação se apresenta em listagem 

organizadas exaustivamente em classes e subclasses, até que seja determinado o menor produto 

necessário. Ainda segundo Tristão et al. (2004), isto faz com que seja um tipo de classificação 

limitativo, pois a ordem predefinida de classes permite apenas que a introdução de novos termos 

ou produtos seja feita de forma sequencial. 

Dois exemplos de classificações enumerativas, por relações hierárquicas, são o MasterFormat 

e UniFormat (AFSARI; EASTMAN, 2016). O primeiro sistema estabelece uma lista de 

numerações e títulos classificados por resultados de trabalho, sendo utilizado, principalmente, 

para manuais de projeto e estimativa de custos (CSI; CSC, 2004). Já o UniFormat classifica a 

informação baseado na funcionalidade de objetos, sem levar em conta materiais ou formas de 

trabalho (CSI; CSC, 2010). 

O conteúdo de cada tabela dos sistemas Uniclass e Omniclass podem ser classificados como 

um tipo de classificação enumerativa, pois são representados e relacionados hierarquicamente 

entre si, através de níveis e subníveis. 

5.2.2 Classificações facetadas 

Faceta é um conjunto de termos produzidos pela aplicação de um amplo princípio de divisão. 

Faceta não é, portanto, uma única subclasse, mas um conjunto delas. Classificação facetada é o 

sistema que agrupa termos estruturados, na base da análise de um assunto, para identificação 

de suas facetas, isto é, dos diferentes aspectos nele contidos (BARBOSA, 1972). 

Barbosa (1972) utiliza como um dos exemplos de uma classificação facetada a classe de 

transportes, podendo dividir em facetas como Meios de Transporte, Partes e Usuários. Do 

mesmo modo, para a possibilidade de correlação com assuntos compostos, o mesmo assunto 

possa ser agrupado de uma maneira diferente, ou seja, em subfacetas (BARBOSA, 1972). 
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Figura 9 - Exemplo de Classificação Facetada 

 
(fonte: BARBOSA, 1972) 

Tristão et al. (2004) ainda estabelece que, na classificação facetada, analisa-se o assunto 

fragmentando-o em suas partes constituintes, decompondo elementos mais complexos 

(assuntos) em conceitos simples (conceitos básicos ou facetas), para, posteriormente, uni-las de 

acordo com as características do documento que vai ser descrito e representado.  

5.2.3 Classificações mistas 

São sistemas de classificação em empregam simultaneamente elementos de sistemas facetados 

e de sistemas enumerativos. Os principais sistemas de classificação da construção (Omniclass 

e Uniclass, que serão descritos a seguir) se constituem em sistemas mistos, onde cada tabela 

representa uma faceta, sendo internamente organizada de forma hierárquica. 

A principal diferença entre os tipos de classificação da informação pode ser vista na necessidade 

de caracterização dos itens compostos para a definição da informação necessária. No caso de 

uma classificação Enumerativa, onde está presente o critério de relações hierárquicas, a 

definição do elemento se dá através de opções, sendo estas excludentes, ou seja, um e somente 

um elemento define a informação requerida. Já para as classificações Facetadas, por dividir 

assuntos em partes e aspectos independentes, a informação necessária pode ser caracterizada 

por mais de um elemento. 

Um exemplo dos tipos de classificação da informação está elencado na Figura 10. Detalhando 

o elemento geral de Vedações, pode ser apresentado os elementos de alvenaria ou vedação por 
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DryWall, necessitando que a caracterização seja realizada por apenas um dos itens. O elemento 

alvenaria, por sua vez, é constituído em sua totalidade pela combinação de Elevação de Blocos 

com o Encunhamento, necessitando que, para que seja possível a existência do elemento 

Alvenaria, os dois itens imediatamente abaixo sejam caracterizados. Já a Elevação de Blocos 

cerâmicos segue o mesmo critério do elemento geral Vedações, podendo ser subdividido entre 

Cerâmica, Maciço ou Concreto, necessitando a definição de apenas um destes subitens para que 

o elemento superior seja representado. 

Desta forma, pode ser visto que a caracterização dos elementos Vedação e Elevação de Blocos 

segue o tipo Facetado, onde seus subitens são independentes e é necessária apenas a 

caracterização de um deles para uma completa representação. Por outro lado, o elemento 

Alvenaria possui uma classificação do tipo Facetado, onde seus componentes são considerados 

independentes, podendo ser relacionados de diferentes maneiras. 

Figura 10 - Classificação Elementos de Vedação 

  

(fonte: elaborado pelo autor) 

O sistema de classificação Omniclass, apresentado e descrito na seção 5.3.3, apresenta em sua 

estrutura os dois principais tipos de classificações da informação. Por meio da divisão de 

conteúdo em tabelas que apresentam tanto informações completamente distintas e sem conexão 

umas com as outras, quanto diferentes maneiras de representar informações similares. Assim, 

pelo fato destas tabelas possuírem papéis independentes, podem ser consideradas uma forma 

de classificação facetada. 
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Já a classificação enumerativa, representada por relações hierárquicas, está presente justamente 

no conteúdo das tabelas do sistema de classificação Omniclass. Conforme mostra a Figura 11, 

as informações representadas em uma determinada tabela seguem uma ordem de relação entre 

si, onde níveis menores indicam maiores detalhamentos e especificações da informação.  

Figura 11 - Exemplo de Classificação Omniclass 

 

(fonte: OMNICLASS, 2012) 

5.3 SISTEMAS DE CLASSIFICAÇÕES 

Não há como definir uma maneira absoluta e correta de classificação, pois existem diversas 

variáveis e situações de aplicação. No entanto, seria ideal se fossem usadas classificações 

comuns para todos os sistemas, como se fosse uma linguagem global. Pereira (2013) apresenta 

vantagens que seriam obtidas com tal uso de uma classificação comum: 

a) eliminação de atividades supérfluas e redução do custo de manutenção;  

b) melhor organização e definição para diferentes parceiros comerciais, reduzindo 
custos;  

c) possibilidade de agrupar produtos com atributos específicos de categorias;  

d) simplificação de processos de publicação e subscrição;  

e) mecanismos simples de defesa com resultados consistentes. 

 

Nas divisões a seguir são apresentados alguns tipos de classificação da informação, juntamente 

com suas abrangências e características. 
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5.3.1 Sistema ISO 

Dentre as diversas normas elaboradas pela International Organization for Standardization 

(ISO), é a ISO 12006-2:2015 que define uma estrutura para o desenvolvimento de sistemas de 

classificação na construção. Segundo a ISO (2015), esta norma não estabelece um completo 

sistema de operação de classificação, nem fornece o conteúdo das tabelas nela contida, apenas 

apresenta exemplos de preenchimento. Seu principal objetivo é estabelecer uma base para 

sistemas de classificação, de forma a assegurar a interoperabilidade entre diferentes sistemas. 

A estrutura da ISO 12006-2:2015 engloba recursos da construção, aos quais são necessários 

processos de produção. É, então, proposta uma estruturação global, englobando 4 classes: 

resultado da construção, processo da construção, recurso de construção e propriedades dos 

produtos e materiais (PEREIRA, 2013), conforme visto no esquema da Figura 12. 

Ainda segundo Pereira (2013), tal norma viria a contribuir para o desenvolvimento dos Sistemas 

de Classificação da Informação na Construção (CICS). Exemplos destes sistemas de 

classificação são os formatos Uniclass e Omniclass.  
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Figura 12 - Classes de Informação ISO 12006-2:2015 

 
(fonte: adaptado de ISO 12006-2:2015, apud ABDI, 2017) 

5.3.2 Sistema Uniclass 

O sistema Uniclass é um sistema desenvolvido no Reino Unido, em 1997, baseado na norma 

ISO 12006-2:2015. É um sistema de classificação que abrange diferentes escalas do setor, tendo 

infraestruturas, paisagismo, serviços de engenharia, bem como o setor da construção, em todas 

as fases do ciclo de vida dos diferentes projetos (NUNES, 2016). 
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O sistema é divido em diversas tabelas que podem ser utilizadas para categorizar informação, 

não abrangendo apenas a informação de projetos, mas também aquela gerada pela manutenção 

e gestão dos empreendimentos (NUNES, 2016).  

A codificação é feita a partir do uso de duas letras, descrevendo a atividade principal, 

apresentadas no Quadro 1. Tais siglas são seguidas de três ou quatro pares de números, estes 

representando, respectivamente, os Grupos, Subgrupos e Objetos, permitindo acomodar tudo 

que é necessário dentro dos setores (NATIONAL BUILDING SPECIFICATION, 2015). 

Quadro 1 - Codificação Uniclass 

Código 
Uniclass 

Atividade Representada 

Co Complexos 

En Entidades 

Ac Atividades 

SL Espaços/Locações 

EF Elementos/Funções 

Ss Sistemas 

Pr Produtos 

Zz CAD 

CA Meios da construção 

FI Formas da Informação 

PM Gestão de Produto 

(fonte: NATIONAL BUILDING SPECIFICATION, 2015) 

5.3.3 Sistema Omniclass 

Criado e utilizado pela indústria Norte Americana de arquitetura, engenharia e construção 

(AEC), a classificação Omniclass é aplicável a várias áreas da modelagem da informação, desde 
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organizar relatórios e bibliotecas até mesmo conseguir a informação necessária (OMNICLASS, 

2006). 

Incorporando em sua elaboração básica os sistemas preexistentes MasterFormat, para 

resultados de trabalho, UniFormat, para elementos, e Electronic Product Information 

Cooperation (EPIC), para produtos, o sistema Omniclass, segundo Afsari e Eastman (2016), 

pode ter seu objetivo definido como (p. 4): 

O Omniclass é projetado para auxiliar a organização, filtragem e coleta de 
informações para o uso no preparo de informações do projeto, custos e informações 
específicas e outras informações geradas através do ciclo completo da instalação. 

O sistema é composto por 15 tabelas, as quais representam as diferentes facetas da informação 

da construção. Cada tabela pode ser utilizada independentemente para classificar uma 

informação particular ou assuntos mais complexos podem ser atingidos com a combinação de 

mais de uma tabela (OMNICLASS, 2006). Este sistema ainda define que a estrutura básica da 

informação pode ser dividida em três grandes grupos: resultados, processos e recursos da 

construção. Esses, então, são divididos em tabelas, para organização da informação, podendo 

ser dispostas da maneira expressada no Quadro 2. 

Quadro 2 - Organização da informação Omniclass 

Identificação das Tabelas Omniclass Organização da informação 

Tabelas 11 a 22 Organizar resultados da construção 

Tabelas 23, 33, 34, 35, 36 e 41 Organizar recursos da construção 

Tabelas 31 e 32 Classificar os processos da construção, 
incluindo fases do ciclo de vida das 

entidades 

(fonte: adaptado de OMNICLASS, 2006) 

A tabela 49, por representar apenas informações de propriedades de elementos, não está 

apresentada nos grupos de organização. Propriedades de um material ou elemento, são 

características únicas e são utilizadas apenas para diferenciação, portanto, não podem ser 

classificadas como resultados, recursos ou processos. 
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No Quadro 3, são listadas as tabelas citadas anteriormente e presentes no sistema, bem como 

alguns exemplos. 

Da mesma maneira que um sistema WBS, representado anteriormente como um sistema de 

quebra e divisão de atividades relacionadas hierarquicamente, as tabelas 22 e 23 do sistema 

Omniclass, Resultados de Trabalho e Produtos, respectivamente, podem ser, também, vistas 

como uma relação hierárquica. A cada elemento descrito e elencado nessas tabelas, apenas um 

único código é atribuído, concluindo que há apenas um local de representação para o elemento 

em questão. Essa lógica é a mesma que acontece no WBS, onde uma atividade descrita e 

quebrada à sua unidade mínima, está presente em apenas um local, com seus níveis superiores 

relacionados. 
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Quadro 3 - Tabelas Omniclass 

Número da Tabela Nome de Referência Exemplos de Aplicação 

Tabela 11 Entidades por Função Hotel, Prédio Comercial, 
Prédio de Moradia, Centro 

de Convenções 

Tabela 12 Entidades por Forma Arranha-céu, Pontes 
Suspensas, Tanque de 

Armazenamento de Líquido 

Tabela 13 Espaços por Função Shafts de Elevador, Cozinha, 
Calçada 

Tabela 14 Espaços por Forma Alcova, Pátio, Espaço no 
local 

Tabela 21 Elementos Escadaria, Lajes, Móveis de 
Decoração, Instalações 

HVAC, Vedações 

Tabela 22 Resultados de 
Trabalho 

Concreto moldado in-loco, 
Assentamento de Cerâmica, 
Colocação de Steel Framing 

Tabela 23 Produtos Concreto, Tijolo Comum, 
Texturas, Esquadrias 

Metálicas 

Tabela 31 Fases Estudo de Viabilidade, 
Coordenação, Implantação, 

Entrega de Projetos 

Tabela 32 Serviços Programação, Estimação de 
Custos, Manutenção 

Tabela 33 Disciplinas Arquitetura, Interiores, 
MEP, Estrutural 

Tabela 34 Papéis 
Organizacionais 

Supervisor, Orçamentista, 
Arquiteto, Equipe 

Tabela 35 Ferramentas Softwares, Gruas, Fôrmas, 
Martelo, Caminhão 

Tabela 36 Informação Guias, Manuais, Catálogos, 
Procedimentos 

Tabela 41 Materiais Metal, Madeira, Alumínio, 
Vidro, Borracha 

Tabela 49 Propriedades Cores, Espessuras, 
Diâmetro, Peso, Resistência 

(fonte: adaptado de OMNICLASS, 2006) 
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5.4 EXEMPLO DO USO DOS SISTEMAS UNICLASS E OMNICLASS PARA A 

CLASSIFICAÇÃO DE PRODUTOS 

Ambos os sistemas de classificação têm por suas raízes o sistema ISO 12006-2:2015, porém a 

maneira de apresentação e separação de tipos de classificações em suas tabelas são bem 

distintas. Embora a tabelas dos dois sistemas facetados possam ser usadas em combinação, as 

diferentes maneiras de representação dificultam a referência cruzada entre elas, tornando um 

desafio estabelecer uma lógica com sequenciamentos e codificações similares (AFSARI; 

EASTMAN, 2016). 

Para a representação de uma janela de alumínio, ambas as classificações necessitam de mais de 

uma codificação para satisfazer tal requerimento. O sistema Omniclass, na tabela 23 – Produtos, 

primeiramente estabelece a classificação para Janelas. Após, é feita a classificação do 

componente, visto na Figura 13, onde ainda há a possibilidade de exemplificação do tipo de 

janela, e então apresentado o tipo de janela com seu material atrelado, Figura 14. 

Figura 13 - Código Omniclass Moldura de Janela 

  
(fonte: elaborado pelo autor) 

Figura 14 - Código Omniclass Janela de Alumínio 

  
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Já o sistema Uniclass, com a tabela Pr – Produtos, apresenta uma seção para esquadrias gerais 

e seus materiais, Figura 15, porém define como sendo janela apenas em uma outra seção, Figura 

16. 

Figura 15 - Código Uniclass Moldura de Alumínio 

  
(fonte: elaborado pelo autor) 

Figura 16 - Código Uniclass Janela de Alumínio 

  
(fonte: elaborado pelo autor) 

 
Em uma classificação de uma fundação do tipo estaca pré-moldada, o sistema Omniclass 

estabelece um nível para todas as fundações, tendo dentro dele outros níveis para a 

representação de estacas cravadas, chegando à representação da estaca pré-moldada de 

concreto, conforme Figura 17. 
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Figura 17 - Código Omniclass Estaca de Concreto 

  
(fonte: elaborado pelo autor) 

Já o sistema Uniclass, apresenta duas seções diferentes para fundações: a primeira apresenta 

fundações rasas, como radier, sapatas e blocos, sob o nome de Concrete base and foundation 

products. Para fundações profundas, como é o caso do exemplo, é necessário utilizar uma nova 

seção, denominada Piles and Ancillary products, para utilizar o objeto de estaca de concreto, 

de acordo com a Figura 18. 

Figura 18 - Código Uniclass Estaca de Concreto 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

Assim, o sistema britânico Uniclass 2015, representa os detalhes da construção de forma 

bastante completa, abrindo possibilidades para inúmeros tipos de combinações de códigos. 

Porém a maneira de apresentação do sistema Omniclass, ou seja, o ordenamento de tabelas, 

com o sequenciamento de elementos e materiais, torna o trabalho da classificação mais 

acessível e, portanto, com maior entendimento. 

Esta comparação entre os principais sistemas de classificação da informação presentes no 

mundo, foi feita para comprovação e exemplificação da possibilidade de diferentes maneiras 

de ordenação, agrupamento e classificação de informações semelhantes. Como pôde ser notado, 

o sistema Uniclass agrupou, no exemplo de Janelas e Esquadrias de Alumínio, pela classe 



56 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
Eduardo Faraco Barreto. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2018 

maior, diferenciando Aberturas e Estruturas de uma janela. Já o sistema Omniclass, agrupa 

todos elementos referentes a Janelas em uma classe só, diferenciando e especificando em um 

nível mais preciso de detalhamento. 

5.5 MODELO DE PROCESSO E PRODUTO 

Planejamento da construção, elementos construtivos e as relações entre as informações desses 

dois campos são os principais dados necessários para um controle de projeto e as três disciplinas 

podem ser encontradas em um modelo de processo e produto integrado (REINHARDT et al, 

2004). Já há algum tempo, o uso de tais modelos de processo e produto tem ganhado força na 

construção, como uma estratégia para abarcar todas as informações de um projeto em um único 

modelo (REIHARDT et al, 2004). 

Stumpf et al. (1996) definem que a integração de processo e produto é baseada em um 

paradigma orientado a objetos que define as relações entre componentes de projeto e processos 

de construção. Assim, é importante que um modelo de informação possa preencher a lacuna 

entre processos e produto em um projeto de construção (STUMPF et al., 1996). 

Reinhardt et al. (2005), definem que modelos de processo e produto integrados contêm 

representações conceituais da informação que podem ser visualmente representadas. Ainda 

define que tais representações conceituais, entendidas como modelo de produto, são definidas 

como os elementos ou atividades de um projeto da construção, enquanto atividades de um 

planejamento da construção, modelo de processo, são representadas em um Gráfico de Gantt, 

lista ou estrutura de árvore (REINHARDT et al, 2005). 

O processo é algo universal e aplicável a mais de um elemento, por exemplo a execução de uma 

alvenaria pode ser aplicada a qualquer local onde tenha alvenaria a ser executada. Já o produto 

é, geralmente, o resultado de um processo, podendo ser definido e quebrado em etapas, por 

exemplo a alvenaria de um pavimento, é possível determinar a execução apenas da marcação, 

porém o processo continua sendo a execução da alvenaria. A combinação de processo e produto, 

ou seja, combinar a atividade com o elemento de destino, caracteriza os pacotes de trabalho. 

Pacotes de trabalho, conforme descritos na seção 3.3, podem ser vistos como a execução de um 

processo para a produção ou modificação de um produto. Segundo Marchesan (2001) um pacote 
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de trabalho pode ser representado como o resultado de uma ação aplicada sobre determinado 

elemento, em determinado local. Desta forma, a segmentação de um pacote de trabalho pode 

ser dar através das segmentação do produto ou do processo a ele associados, ou mesmo ambos 

simultaneamente. 

Um exemplo é apresentado na Figura 19, onde a combinação do processo “Execução de 

Alvenaria” pode gerar diversos pacotes de trabalho, conforme a quebra necessária, seja ela mais 

geral, com abrangência maior (alvenaria da obra) ou mais detalhada (marcação da alvenaria do 

5º pavimento). 

Em teoria, Stumpf et al. (1996) dizem que um modelo corretamente alimentado com as 

informações necessárias, durante a fase de projeto e construção, eliminaria a necessidade de 

reinserção de dados e novas informações e facilitaria a integração da construção e projeto. 

 

Figura 19 - Processo, Produto e Pacotes de trabalho 

 
(fonte: elaborada pelo autor) 

Quando utilizada a tecnologia BIM, os modelos virtuais da edificação corresponderão à 

dimensão produto e suas propriedades associadas. No caso apresentado na Figura 15, o pacote 

de trabalho “Executar a alvenaria da obra” estará associado a “toda a obra”, o que significa que 
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os quantitativos utilizados para a estimativa de custo deverão incluir toda a área de paredes da 

obra. Já as atividades de “Executar alvenaria do 5º pavimento”, “Executar as vergas do 5º 

pavimento” e “Executar marcação de alvenaria do 5º pavimento” estão todas associadas ao 

mesmo segmento do produto, as “Paredes do 5º pavimento”, cujos quantitativos (por exemplo, 

a área e o perímetro) serão determinantes para a estimativa do custo de cada uma destas 

atividades. Os custos dos produtos, tais como as “Paredes do 5º pavimento” serão o somatório 

dos custos das atividades necessárias à sua produção.  

Nestas situações apresentadas, é importante salientar que os custos unitários que servem como 

padrões de custo estão associados com o processo, e não o produto, ou seja, a cada um dos tipos 

de atividades (“executar alvenaria”, “executar vergas”, “executar marcação” e, somando-os, 

“Executar alvenaria”). 

Porém, segundo Aalami (1998), para que um modelo de processo e produto seja compatível 

com uma gestão de projeto, ele deve ser representado com o requerido nível de detalhamento, 

onde as informações contidas precisam estar adaptadas e ser acessíveis aos diferentes Níveis de 

desenvolvimento (LODs) necessários em diferentes etapas do projeto. Entretanto, por causa da 

grande variedade dos projetos de construções, tais LODs e as decomposições dos elementos 

não podem ser definidas previamente (REINHARDT et al, 2005). 

Reinhardt et al. (2005), visando a questão da unicidade de cada projeto, complementam que os 

elementos presentes em um modelo de processo e produto devem ser representados de forma 

que possam ser facilmente customizáveis e devem ser definidos de acordo com a necessidade 

de uso em um certo ponto do projeto. Portanto, quando se fizer necessária a extração de 

informações e uso dos pacotes de trabalho que compõe um plano de curto prazo, o modelo deve 

apresentar a maior parte, se não todas, das possibilidades de representação dos produtos, de 

acordo com os processos estabelecidos. 
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6 MÉTODO DE PESQUISA 

Este trabalho se propôs a estabelecer um método de controle de custos, atrelado a um sistema 

de classificação da informação, que acompanhe o planejamento semanal de curto prazo, 

indicando os custos orçados para diversos níveis de detalhamento para os pacotes de trabalho 

definidos.  

Tendo em vista, primeiramente, a elaboração e atribuição de códigos de classificação para 

atividades exercidas em um processo de construção, foram realizados diversos estudos levando 

em conta planejamentos de curto prazo e estrutura de orçamentação de um caso específico. 

Visando a uniformidade de tal descriminação, abrangência e facilidade de exportação e leitura 

em outros casos, foi escolhido o sistema Omniclass, apresentado anteriormente, como um 

padrão de classificação, onde seus códigos foram relacionados na melhor forma possível com 

o empreendimento em questão, sendo feita uma avaliação de assertividade. Também, 

paralelamente, foi desenvolvida uma codificação personalizada, de acordo com as práticas 

comuns na Construção Civil e presentes no caso estudado, visando a possibilidade de uma 

alternativa de uso interno e, se possível, posteriormente externo. Ao final, foram comparadas e 

padronizadas as estruturas de planejamento com codificação e a estrutura de orçamentação 

utilizada no empreendimento, para obter maneiras de planejamento e controle de custos de 

produção. 

6.1 ESTUDO DO EMPREENDIMENTO EM QUESTÃO E LIMITANTES 

O estudo do presente trabalho se baseia em um empreendimento localizado na região 

metropolitana de Porto Alegre, constituído por três fases de construção, onde cada fase possui 

até quatro torres. O estudo do caso se deu visando atividades específicas de uma torre e 

repetindo, com o padrão existente na construção, para as outras torres presentes na fase em 

questão. A escolha da torre e da fase de obra para estudo se deu devido à gama de informações 

disponíveis estar mais completa, tendo dados desde a infraestrutura até os acabamentos.  

A torre possui 14 pavimentos de apartamentos, nível superior com reservatório e um térreo com 

áreas comuns, como salão de festas e academia. A planta baixa do pavimento tipo do 

empreendimento pode ser visto na Figura 20. 
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Figura 20 - Planta Baixa Empreendimento 

 
(fonte: fornecido pela empresa) 

6.2 MÉTODO DE ANÁLISE E DEFINIÇÃO DA ESTRUTURA DO 

PLANEJAMENTO DE CURTO PRAZO 

A empresa realiza o planejamento de curto prazo com reuniões semanais entre a equipe da obra 

e os empreiteiros, para controle das atividades realizadas e delineamento da semana seguinte. 

Tal planejamento é feito através de uma planilha padrão, com o uso de indicadores de PPC, 

com todas as torres da fase em execução incluídas. Portanto os arquivos fornecidos para análise 

eram extensos, tanto em quantidade de informações por semana, com média de 9 empreiteiras 

com 8 atividades cada, quanto em número de semanas, 143 semanas no total, visto que a fase 

da obra já havia sido finalizada no momento do trabalho. Foram filtradas informações de apenas 

uma das torres, porém as informações não relacionadas à torre escolhida foram utilizadas em 

certos momentos, pois nenhum sequenciamento descrito era totalmente completo e, para tanto, 

eram consultados planejamentos de outras torres para preenchimento de lacunas. 

Como visto anteriormente, para a criação de um pacote de trabalho é necessário que se tenha 

definido uma atividade de execução e o local específico deste trabalho. O nível de detalhamento 
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das duas definições depende do objetivo do planejamento e da necessidade de assertividade do 

controle tanto de custos quanto de produção. Tendo esses conceitos definidos, a análise do 

planejamento do empreendimento foi realizada em duas etapas: a definição dos locais 

determinados, o produto, e a relação de atividades presentes, o processo. 

6.3 DEFINIÇÃO E CODIFICAÇÃO DE PRODUTOS 

A definição prévia da WBS dos produtos presentes no empreendimento foi feita visando tornar 

mais simples tanto o planejamento quanto à alocação e controle de custos da obra. Assim, 

primeiramente foi definido o número de pavimentos presentes na torre, juntamente com níveis 

superiores, como terraço da cobertura e reservatório superior. Para isso a divisão foi sistemática 

e padrão à todas as construções, onde elementos e atividades são relacionadas aos pavimentos. 

O segundo passo, foi o estabelecimento de um nível maior de detalhamento dos pavimentos, 

podendo ser denominado de setores, a fim de possibilitar uma nova divisão do produto visto 

que nem todas as atividades possuem um tempo de execução suficiente para que possa ser 

concluído um pavimento em apenas uma semana de planejamento. Esta nova divisão, 

detalhando ainda mais um produto já específico, abrindo possibilidades de realização de 

diferentes formas de programação de atividades, tanto principais para o período estipulado, 

quanto reservas, para o caso de folgas de trabalho. 

Para o agrupamento de todas as atividades com repetições, seja em pavimentos, seja em setores, 

foi desenvolvido um nível superior para a separação entre locais estabelecidos nas torres do 

empreendimento, onde há um padrão bem definido de produtos semelhantes, e na área chamada 

de implantação, relacionada à todas as áreas presentes no térreo, que tenham o uso comum dos 

moradores, não apresentando um grau elevado de repetição. 
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7 DESENVOLVIMENTO 

7.1 CODIFICAÇÃO DE PROCESSO E PRODUTO COM BASE NO SISTEMA DE 

CLASSIFICAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

O presente capítulo se destinou a análise do planejamento de curto prazo do estudo de caso, 

visando aplicar os conhecimentos e teorias apresentadas a respeito de classificação da 

informação, relacionadas aos processos e produtos existentes. 

7.1.1 Análise dos Pacotes de Trabalho 

Foi realizado o estudo de todos planejamentos de curto prazos realizados durante a execução 

das 4 torres presentes no empreendimento. Totalizando 143 semanas de cronograma, os pacotes 

de trabalho presentes eram divididos por empreiteiras, na medida em que era elaborado o PCP 

semanal. A análise dos pacotes permitiu observar que execução do empreendimento se deu pelo 

método construtivo tradicional, com concreto armado na supraestrutura, vedação externa e entre 

apartamentos com alvenaria de blocos cerâmicos e vedação interna com estrutura de gesso 

acartonado. Os acabamentos de paredes foram, nas fachadas, pintura, textura e, em alguns 

locais, pastilhas cerâmicas, nos apartamentos apenas massa corrida, pintura e cerâmica nos 

banheiros e nos corredores dos pavimentos foram aplicadas pintura e textura. 

No entanto não havia um padrão de denominação ou descrição do pacote de trabalho definido, 

conforme Figura 21, ocorrendo casos onde a torre onde seria executado o pacote não estava 

representada, tornando implícita esta informação a partir do empreiteiro relacionado. Este tipo 

de informação não agrega nada para estudos posteriores, devido ao fato de faltarem dados e 

outros elementos estarem subentendidos. 
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Figura 21 - Exemplos de Pacotes de Trabalho 

 
(fonte: elaborado pelo autor, adaptado de informações fornecidas pela empresa) 

A partir deste problema, decidiu-se estabelecer um foco de análise a fim de um estudo mais 

centrado, mas que abrangesse diferentes etapas da obra. Foram escolhidas 3 semanas distintas, 

semanas 54, 75 e 117, de modo que fossem representadas as etapas de obra bruta, vedações e 

acabamentos, respectivamente. Assim, os pacotes de trabalho relativos a essas semanas foram 

padronizados para que se possuísse uma estrutura bem definida de processo + produto. 

Figura 22 - Pacotes de Trabalho Padronizados 

 
(fonte: elaborado pelo autor, adaptado de informações fornecidas pela empresa) 

Com relação às informações contidas nos planos de curto prazo utilizados, algumas atividades 

que geram evolução da obra, como instalação de esquadrias, não estavam descritas, seja por 

não ter sido realizado planejamento a respeito dessas ou por serem consideradas implícitas, ou 

seja, realizadas logo após outra atividade, sem necessidade de programação semanal. Para que 

não houvessem lacunas e elementos ocultos, essas atividades foram descritas e inseridas de 

maneira semelhante às demais, para que o processo pudesse ser considerado completo. 
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Além disso, atividades que não geram evolução, como retrabalhos, e atividades relacionadas à 

elementos temporários, comuns às torres e muitas vezes não discriminados em programações 

semanais, foram desconsiderados do estudo. A justificativa pode ser estabelecida como, em 

elementos temporários, visto que não há uma repetição padrão ao longo da obra, a definição de 

código de classificação se torna relativamente simples, por se tratarem de elementos e 

atividades únicas. Já para os retrabalhos, não se pode considerar atribuição de codificação e 

uma mesma alocação de custos para atividades que, utopicamente, não existiriam e não 

deveriam ser consideradas tanto em planejamento quanto em orçamentação. 

7.1.2 Definição e Codificação dos Processos 

A caracterização e atribuição de níveis das atividades presentes no planejamento de curto prazo 

do empreendimento em questão se deu através da prática de execução convencional de obras. 

Assim, após a análise de todo o planejamento de curto prazo, realizados semanalmente, durante 

143 semanas, foram estabelecidos três níveis de classificação de atividades, onde o critério de 

organização entre os níveis foi que deveriam possuir unidades de orçamentação em comum ou 

haveriam elementos constituintes do processo com períodos de execução distintos. Tomando o 

exemplo de paredes de alvenaria, conforme Figura 23, o primeiro nível engloba tudo 

relacionado ao processo de execução de uma parede de alvenaria. Já o segundo divide os itens 

por unidade de medição, onde a elevação é orçada em metros quadrados e o encunhamento é 

em metros lineares. Para o terceiro nível, presente somente na Elevação, foi levado em 

consideração a estrutura do planejamento da obra, pois eram realizadas, em períodos diferentes, 

o preparo da alvenaria e a elevação dos blocos em si. 

Figura 23 - Representação do processo de Execução Parede de Alvenaria 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Após a relação e distribuição das atividades presentes no planejamento em níveis hierárquicos, 

foram inseridos processos construtivos constituintes da obra que, presentes no orçamento, não 

estavam inseridos nos planejamentos analisados, como é o caso da colocação de Peitoris de 

Mármore, Esquadrias, Vidros, Pisos Vinílicos, Rodapés e outros. 

7.1.2.1 Codificação Personalizada 

O ordenamento de todas as atividades não influenciaria significativamente na elaboração de 

códigos e no controle de produção e custos, porém optou-se por estabelecer o critério de 

execução padronizada de obras e, nos casos onde não havia planejamento estabelecido, seguiu-

se a sequência presente no arquivo de orçamento disponibilizado. Tendo as atividades elencadas 

em níveis horizontais (detalhamento e quebra) e verticais (sequenciamento), a codificação 

estabelecida pode ser utilizada apenas como prática de controle e planejamento interno, visto 

que a criação se deu de forma arbitrária e com o maior objetivo de organizar e relacionar com 

sistemas de classificação universais. 

7.1.2.2 A NBR 15965 

Buscando a utilização, conjunta ou paralelamente, de codificações da informação normatizados, 

que pudessem abranger uma gama maior de obras e empresas, não se limitando a uso interno, 

foi encontrada a norma brasileira NBR 15965 – Sistema de Classificação da Informação na 

Construção Civil. Esta norma foi estruturada de maneira semelhante a ISO 12006-2 2015, com 

atualizações e adaptações ao cenário nacional. 

A norma tem por objetivo descrever “classes” da construção, agrupando objetos ou conceitos 

de mesma característica, seguindo uma lógica semelhante. A norma é constituída de sete partes, 

com 13 tabelas, sendo a que melhor se encaixaria no escopo do trabalho é a parte 5 – Resultados 

da Construção. Partiu-se da premissa que um resultado de trabalho pode ser entendido como as 

ações necessárias para executar uma determinada parte de uma edificação, portanto tal tabela 

possuiria os termos e classificações ideais para a análise e desenvolvimento de um sistema de 

classificação conjuntamente ao planejamento de curto prazo. 
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Entretanto, no momento da elaboração do presente trabalho, essa parte da norma brasileira 

ainda estava em processo de elaboração e análise, não sendo possível a obtenção dos dados 

necessários. A alternativa foi buscar um sistema de classificação consolidado mundialmente, 

que, com devidas adaptações, pudesse ser relacionado ao escopo do trabalho. 

7.1.2.3 Codificação Omniclass 

Para a atribuição da classificação Omniclass às atividades descritas, foi utilizada a tabela 22 – 

Work Results. Assim, tentou-se relacionar diversas codificações presentes nesta tabela com as 

atividades elencadas pelo planejamento, de forma que fosse possível uma classificação de 

processos universal, sem a utilização de codificações internas e necessidade de futuras 

adaptações. 

Porém, por se tratar de uma tabela de uso mundial e elaborada em locais onde os processos 

construtivos tendem a ser diferentes dos nacionais, a tabela é muito generalista, extensa e, para 

o caso específico, insatisfatória. Pode se tomar como exemplo generalista o caso das instalações 

hidrossanitárias: não há codificações específicas para atividades comumente executadas na 

indústria da construção civil brasileira, como instalação de colunas específicas de recalque e 

barrilete e diferenciação de redes primárias e secundárias de água e esgoto. Todas essas 

atividades são apenas descritas como Domestic Water Piping ou Facility Sanitary Sewers. Já 

para as instalações de granitos, com bits, peitoris e moldura de churrasqueira, não há uma 

codificação que possa ser atribuída a esses processos, sendo necessária uma adaptação bastante 

grosseira. 

Foi proposta a criação de um novo campo de codificação, a quinta dupla de dígitos, com a 

função de complementar e detalhar a codificação Omniclass atribuída ao processo. Em alguns 

casos, como o processo de Estrutura de Gesso Acartonado, a codificação estabelecida já possuía 

os últimos algarismos vindos do sistema de classificação universal, podendo gerar uma certa 

confusão na diferenciação das adaptações criadas e dos códigos existentes na tabela 22 – Work 

Results. Desta maneira, a saída foi a inserção de um hífen antes dos algarismos diferenciadores, 

de forma que o código adaptado seja caracterizado pela separação física dos últimos números. 

Este campo, por se tratar de algo personalizado e criado especificamente relacionado às 

atividades presentes no planejamento estudado, foi considerado como apenas de uso interno da 
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empresa, com pouca possibilidade de exportação, visto os diferentes modos de realização de 

planejamentos a curto prazo. A codificação estabelecida pode ser vista no Apêndice A, 

juntamente com a codificação hierárquica personalizada das atividades. 

7.1.3 Codificação dos produtos 

A avaliação do método de estruturação do produto foi feita com o estudo de caso do 

empreendimento em questão.  O diferencial da obra é o formato das torres. Por se tratar de um 

formato de “estrela” e dividida em “asas”, algumas atividades que possuíam um tempo maior 

de conclusão, como execução de alvenaria, ou fossem executadas de maneiras independentes, 

como a supraestrutura, eram atribuídas, além dos pavimentos, às “asas” da torre. Desta maneira, 

foi estabelecido que o nível “Setores” seria correspondente às asas, permitindo a quebra do 

pavimento em mais de um produto. 

A necessidade de atribuição de produtos relacionados apenas às fachadas fez com que mais um 

nível fosse criado. Porém, assim como os subníveis do produto Implantação, o nível Fachada 

teve de ser considerado facetado, pois sua aplicação se dá apenas para uma designação maior e 

nem todos os códigos estabelecidos para as fachadas podem ser aplicados nos códigos de 

setores. Por exemplo, a Fachada 2, localizada na Asa 1, tendo o seu código 02, não pode ser 

atribuída ao Setor Asa 3, que possui outras numerações de fachadas. Assim, esta codificação 

deverá ser feita após o estabelecimento de todos os níveis superiores, tendo, como seu principal 

papel, apenas uma orientação e separação mais específica e relacionada apenas às atividades 

que sejam realizadas nas fachadas. Desta maneira, será impedido, ou ao menos dificultada, a 

atribuição de codificações de fachadas que sejam incoerentes ao setor previamente definido. 

Durante a análise foram verificados alguns pacotes de trabalho com um nível de detalhamento 

que não atendia ao nível estabelecido previamente, onde os menores níveis eram os pavimentos. 

Isto foi relatado em alguns casos de pintura interna, onde foram designadas atividades com 

relação a um apartamento específico. Por se tratar de exceções e uma nova atribuição de códigos 

para áreas privativas tornaria o controle mais difícil, optou-se pela criação de um nível com 

lacunas de caracteres para uma designação de atividade mais detalhada e customizada, podendo 

ou não serem atribuídos ao final do código, na sexta casa, com o nome de Especificação. Assim, 

foram estabelecidos códigos personalizados, tanto hierárquicos quanto facetados para os 

produtos presentes no empreendimento. 
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Por fim, foi criado um nível superior a todos, atribuído o nome de Obra, para possibilitar um 

código primário que englobasse todos os demais e que abrisse uma alternativa para atividades 

com características e alocações sem locais específicos do produto, como custos com equipe de 

obra e áreas de vivência. 

Figura 24 - WBS preliminar para codificação dos produtos 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

Após esta separação e a tentativa de detalhamento da parte relacionada à Implantação, foi 

notado uma inconsistência de codificação, pois, ao inserir produtos relacionados, estes mesmos 

ficaram no mesmo nível hierárquico dos Pavimentos, porém a codificação atrelada a eles não 

possui nenhuma relação. Por exemplo, conforme Figura 25, a codificação 03, utilizada, 

arbitrariamente, para o 3º pavimento dentro do nível Torre, estabelece que o produto é 

Academia, ao aplicá-lo na divisão de Implantação. Isso resulta em uma classificação facetada, 

onde o mesmo algarismo, no mesmo local do código, pode representar dois produtos distintos. 
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Figura 25 - Conflito de codificação por nível 

 

(fonte: elaborado pelo autor) 

 

Com a finalidade de evitar qualquer erro de atribuição de código no controle de obra e 

acompanhamento de custos, quando se tratando das áreas comuns do empreendimento, decidiu-

se elaborar uma tabela de classificação do produto em paralelo à tabela relacionada às torres. 

Assim, continuando a numeração dos códigos, porém alterando um dos níveis da estrutura, foi 

desenvolvido o sistema de codificação para atividades destinadas às áreas de implantação e de 

uso partilhado. Para esse sistema facetado, também foram criadas colunas para atribuição de 

informações quanto a fachadas e possíveis especificações, tornando a estrutura geral, o número 

de algarismos presentes na codificação, igual ao sistema relacionado às torres. 

Vale ressaltar o uso do algarismo 00 para representações de níveis não aplicados, por exemplo 

quando se deseja que o produto seja o pavimento completo, não deve existir a divisão por 

setores, assim, se insere os caracteres nulos na representação. A estrutura completa de uma 

codificação, com sua ordem de inserção de dados e representações para as torres pode ser vista 

nos Quadro 4 e Quadro 5. 
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Quadro 4 - Codificação de Produtos Relacionados às Torres 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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Quadro 5 - Codificação de Produtos Relacionados às Áreas Comuns 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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O estabelecimento do nível de detalhamento presente nas classificações de produtos de um 

projeto, se realizadas da maneira mais comum, através de projetos 2D, pode ser uma atividade 

trabalhosa devido ao fato de se necessitar adaptações e ser vulnerável a qualquer mudança de 

projeto. Entretanto, com o surgimento da tecnologia BIM, com projetos em 3D, parametrizados, 

onde toda informação presente está conectada, a definição do nível de detalhe necessário se 

torna intuitiva e mais fluída. Se este modelo BIM for desenvolvido conforme níveis de produto 

desejáveis, o agrupamento de elementos, de diversas maneiras personalizáveis, possibilita a 

obtenção de informações de quantidades para qualquer item, facilitando a elaboração dinâmica 

de planejamentos em qualquer horizonte, principalmente em prazos maiores. 

7.2 ESTRUTURA DO ORÇAMENTO E RELAÇÃO COM O PLANEJAMENTO 

Uma fácil e completa relação do orçamento com o planejamento realizado em obra é essencial 

e ideal para qualquer gestor que queira ter o total controle de custos envolvidos. Para tanto, as 

estruturas e níveis de detalhamentos devem estar equivalentes, com descrições semelhantes, ou, 

ao menos, possuir um sistema que conecte ambos documentos. O sistema de classificação da 

informação permite diversas variações de detalhamentos e representações que, se bem 

definidos, podem suportar e atender as demandas de qualquer profissional envolvido na 

construção civil. 

O orçamentista, muitas vezes, não tem a experiência ou visão do detalhamento com que deve 

discriminar os itens do orçamento para que possam ser atrelados ao planejamento. Assim, tendo 

uma codificação pré-estabelecida, com um nível de detalhamento padrão, desenvolvido de 

acordo com estudos de planejamentos anteriores da empresa, o orçamentista pode realizar seu 

trabalho de acordo com essa base, tendo itens a preencher com os valores quantificados, 

facilitando o trabalho de medições e controle de custos. 

Hoje, é necessária a realização de novos quantitativos pela equipe de obra para que se tenha a 

quantidade de cada unidade requerida pelo planejamento. Isto pode ser considerado um 

retrabalho, pois já foram realizadas medições de projetos pelo orçamentista, visando a obtenção 

de um valor final. Tendo os níveis de detalhamento estabelecidos, desde a etapa de extração de 

quantitativos, o orçamento pode ser realizado, preliminarmente, de modo padrão e com um grau 

de relação com os possíveis planejamentos de curto prazo. 
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7.2.1 Limitantes da análise do orçamento 

O orçamento utilizado no estudo de caso deste trabalho, foi apresentado em 6 partes distintas, 

caracterizando as Atividades Técnicas, Infraestrutura, Subsolos, Torres, Áreas Comuns e 

Serviços Finais. Foi optado por analisar e utilizar apenas a parte relativa às torres, devido ao 

fato de ser onde a maior parte da verba total está alocada e onde, devido às grandes quantidades 

de atividades, os maiores erros de planejamento e controle de custos acontecem. 

As demais partes foram deixadas de lado pois em alguns casos não haviam atividades de obra 

relacionadas, como é o caso da verba de projetos em Atividades Técnicas, eram muito 

específicas, sem vantagens para a elaboração de um método de controle de atividades com um 

grau de repetição muito pequeno ou ainda possuíam potencial para serem estudadas, mas a 

maneira seria semelhante ao método desenvolvido, não havendo ganho em incluí-la. 

7.2.2 Associação do orçamento com a WBS dos processos 

Primeiramente foram retirados os itens de pós obra e de mobilização e desmobilização de obra. 

Assim, tendo a lista de elementos orçados que podem estar presentes nos planejamentos 

realizados durante a execução de obra, foi criada uma tabela auxiliar, onde os códigos 

Omniclass adaptados de processos atribuídos anteriormente foram relacionados com os itens 

presentes no orçamento do caso. 

Assim, criou-se uma coluna para designação se o item em questão pode ser um elemento 

passível de estar presente nos planejamentos semanais de curto prazo. Desta maneira, obteve-

se os principais itens que deveriam possuir códigos bem definidos atribuídos, pois estes terão 

um uso de muita importância durante o planejamento e controle da obra. A partir desta 

designação, notou-se que muitos dos elementos marcados com a não possibilidade de 

planejamento podem ser considerados como etapas da execução de um processo final, 

possuindo custos diferentes, porém não podendo ser executados isoladamente, sempre sendo 

apenas uma parte de um processo. A estes itens, deu-se a titulação de Pacotes de Trabalho 

Compostos, pois um pacote de trabalho que envolva o processo relacionado, é composto por 

mais de um insumo presente no orçamento. 
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Foi notado que o inverso também acontece: há casos onde mais de um processo presente na 

obra é atribuído a um único item do orçamento. Isto ocorre tanto pelo fato de alguns insumos 

serem muito generalistas, como é o caso de Materiais de Água Fria, como pelo item apresentar 

apenas o elemento final construído, não considerando que as etapas de execução são realizadas 

em momentos diferentes, com critérios de medições distintos. Para esses casos, foram criados 

os Pacotes de Trabalho Agrupados. Por último é o caso de os elementos orçados estarem 

diretamente relacionados aos processos presentes no planejamento, tornando o controle 

facilitado e visível. Para tal, atribuiu-se o nome de Pacotes de Trabalho Simples. 

Diversos itens presentes no orçamento, não foram encontrados no planejamento da obra, como 

alguns acabamentos, como rodapés e pisos vinílicos, e algumas instalações de grande porte, 

como elevadores e aquecimentos solares. Para estes casos, foram atribuídas codificações da 

mesma maneira, procurando o código Omniclass mais semelhante possível e realizando 

algumas adaptações com a 5º dupla de dígitos, descritas anteriormente. Assim, esses códigos 

foram inseridos na relação de classificações dos processos, possuindo tanto a codificação 

universal quanto a codificação voltada para o uso interno. 

Seguindo o mesmo padrão da criação de tipos de pacotes de trabalho, as codificações criadas 

para itens a partir do orçamento, classificados como Pacotes de Trabalho Compostos, tiveram 

apenas um único código estabelecido, independentemente da quantidade de itens orçados que 

se relacionam ao processo. Entretanto, para o tipo Agrupado de pacote de trabalho, o processo 

se tornou um pouco mais complexo. Devido à falta de informação referente ao planejamento 

de execução de tais itens, a atribuição de códigos para atividades intermediárias, que constituem 

a execução dos processos em questão, foi dificultada. Por tanto, para esses casos, foram 

utilizados códigos únicos para o processo inteiro, da maneira que estavam representados no 

arquivo de orçamento disponível. 

7.2.2.1 Pacotes de trabalho simples 

Foram denominados Pacotes de Trabalho Simples aqueles cuja alocação de custos se deu 

diretamente com o item relacionado do orçamento, sem necessidade de adaptação. Estes itens 

são aqueles que podem ser considerados como o processo do pacote de trabalho, aquela 

atividade que será incluída no planejamento de curto prazo e tem sua relação com o orçamento 

de forma direta. Pode ser tomado como exemplo o Encunhamento de Alvenaria de Blocos 



75 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
O uso de sistemas de classificação da informação para a alocação dos custos orçados aos pacotes de trabalho de curto prazo 

Cerâmicos e as Impermeabilizações, que possuem seus locais de aplicação e método de 

execução bem definidos. 

7.2.2.2 Pacotes de trabalho compostos 

Itens que possuem um custo associado, porém não possuem um planejamento próprio, pois 

fazem parte do processo inteiro de execução de um elemento final, foram representados com o 

mesmo código deste elemento em questão, eliminando a necessidade de atribuição de uma 

codificação distinta. Exemplo disso são os custos de escoramento, formas e armaduras de 

concretagens, onde não há planejamento próprio para estes elementos, por isso a atribuição fica 

conjunta ao processo de Lançamento de concreto. Desta maneira, ao limitarmos o pacote de 

trabalho ao elemento final, atribuindo um único código, os valores do orçamento relativo aos 

itens constituintes, foram somados no elemento passível de planejamento. Analogamente, foi 

considerado que itens de custos associados a Mão de Obra não seriam passíveis de 

planejamento, por se tratar de um custo muito generalista e de difícil atribuição a diferentes 

processos. 

Assim, o controle de custos direto se dá com a alocação apenas ao elemento final, aquele que é 

incluído no planejamento semanal. A divisão da verba destinada a este elemento nos itens 

compostos, seria realizada em outro momento, podendo, ainda, se utilizar de um novo método 

de alocação, porém, este, fora do escopo do presente trabalho. 

7.2.2.3 Pacotes de trabalho agrupados 

O último tipo de pacote de trabalho relacionado com a orçamentação é aquele cuja atividade 

descrita pode, e deverá, ser quebrada em processos menores que exigem períodos e métodos de 

construção diferentes. Desta maneira, sem a presença de uma codificação bem definida para as 

atividades constituintes, o critério de alocação de custos é definido pelo responsável pela obra 

e acordado com os contratados. Porém, como o objetivo é determinar um padrão de controle e 

planejamento para a empresa, a codificação deve ser determinada para os processos menores, 

já sendo estabelecidos os quantitativos e custos exatos relacionados a cada pacote de trabalho 

menor do elemento final presente no orçamento. 
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Quando ocorreu este caso, a solução encontrada foi a atribuição de um código superior e comum 

aos pacotes de trabalho menores, que pudesse abranger todas as informações necessárias para 

relacionar com o item descrito no orçamento. Os principais exemplos deste tipo de pacote de 

trabalho são vistos nas instalações hidrossanitárias, onde foi orçado apenas materiais de água 

fria e água quente, quando no planejamento e execução da obra, são realizadas diversas 

atividades relacionadas a essas instalações e em períodos muito distintos do prazo de obra. 

Quadro 6 - Tipos de Pacotes de Trabalho 

Tipo de Pacote de Trabalho Itens do Orçamento Quantidade de Pacotes de 
Trabalho Resultantes 

Pacote Simples Um item associado Um pacote 

Pacote Composto Vários itens associados Um pacote 

Pacote Agrupado Um item associado Vários pacotes 

(fonte: elaborado pelo autor) 

7.2.3 Desdobramento dos custos unitários de Processos 

Para possibilitar o controle de custos associados a pacotes de curto prazo, foi necessário que a 

relação de itens com custos atribuídos no orçamento fosse semelhante aos processos presentes 

na obra, em seu nível de detalhe. Para tanto, itens do orçamento considerados previamente como 

Itens Agrupados foram quebrados nos seus processos constituintes, conforme eram 

determinados pelo planejamento, e tiveram seus valores atribuídos. 

O processo de atribuição de valores unitários para o controle teve de ser feito por meio de 

porcentagens, como uma alternativa ao estabelecimento de valores monetários, devido ao fato 

de não haverem informações dos valores utilizados no empreendimento nos arquivos obtidos, 

apenas uma porcentagem que cada item representava do orçamento total, e a definição dos 

produtos, conforme será visto no capítulo a seguir, teve de ser feita, também, por meios de 

porcentagens. 

Foi realizado, também, o detalhamento dos processos considerados compostos, pois, para a 

alocação mais assertiva de custos, é necessário possuir a proporção dos itens que formam o 

processo composto. Assim, a distribuição do custo do processo global, para os itens 
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constituintes, será feita em um outro momento, com as porcentagens resultantes do orçamento. 

De maneira análoga, para o controle de custos semanal, relacionado com o PCP, as 

porcentagens dos itens compostos são somadas no processo único, visando apenas a informação 

do quanto deveria, teoricamente, custar a execução do pacote de trabalho. 

Assim, foi possível obter valores de porcentagens do custo unitário com relação ao orçamento 

total para cada processo envolvido no planejamento da obra. Entretanto, a relação de atribuição 

de valores não pode ser feita diretamente, tendo em vista a presença dos itens considerados 

Agrupados e Compostos. Portanto, algumas adaptações e realocações de porcentagens tiveram 

de ser feitas, estas, de acordo com critérios escolhidos de maneira coerente e proporcional pelo 

autor do presente trabalho. 

Janelas e Contramarcos: As quantidades atribuídas para as janelas estavam em um único item, 

representado como Esquadrias de Alumínio. Porém, para a execução de uma esquadria, deve-

se levar em consideração os processos de execução de contramarco e colocação de esquadrias. 

Estes processos, por sua vez, também tiveram de ser divididos, em seus subprocessos de 

execução, como instalações e fixações. Desta maneira, atribuiu-se um valor de 10% para a 

quantidade orçada para esquadrias, para a execução de contramarcos e 90% para as esquadrias 

em si. Desta divisão, realizou-se nova partição para os subprocessos, resultando nas 

porcentagens finais conforme Figura 26. 

Figura 26 - Processos de Esquadrias 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

Reboco: No item de aplicação de Reboco, há um elemento representando a mão de obra de 

aplicação. Porém está relacionada apenas com o reboco, não sendo atribuída para as etapas de 
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chapisco e taliscamento. Desta maneira, foi considerada uma porcentagem deste item para o 

chapisco e taliscamento, de modo que o valor de mão de obra pudesse ser aplicado e alocado 

em todas as etapas da execução de um revestimento argamassado. 

Instalações Elétricas: O orçamento representa as instalações elétricas, relacionado a 

tubulações, como um item único, medido por verba para a torre inteira. Então, para que fosse 

possível a atribuição às diferentes atividades de instalações de colunas e eletrodutos, durante 

diversas fases da obra, o percentual de 1,22% foi dividido nos itens de tubulações em alvenaria, 

tubulações em drywall, coluna montante, coluna de comunicação e eletrocalhas, atribuindo 

30%, 20%, 20%, 20% e 10%, respectivamente, conforme Figura 27. 

Figura 27 - Processos de Instalações Elétricas 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 
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7.3 DESDOBRAMENTO DE QUANTITATIVOS DE PRODUTO 

O acompanhamento dos custos envolvidos na obra durante cada semana, buscando respostas 

para inconformidades com relação ao orçamento não é uma prática comumente adotada por 

gestores. Muitas vezes, a informação de que já foi utilizada toda a verba de um determinado 

item, mesmo antes do término das atividades planejadas, só se é obtida ao final da obra, quando 

as soluções são a alocação de custos em outro item, sem ligação nenhuma, ou o fornecimento 

de novas verbas. 

Visto que o custo de um pacote de trabalho é definido pelo custo unitário, proveniente do 

processo relacionado, com a quantidade envolvida, vinda do produto, era necessário o 

estabelecimento de tais quantidades para cada produto definido no nível de detalhamento 

anteriormente. Entretanto, não havendo informações disponíveis e de rápido acesso à 

quantitativos da obra e visando propor um método que se ajuste a diversas situações e não a um 

caso em específico, decidiu-se por estabelecer porcentagens de um todo para cada produto pré-

definido. 

Desta maneira, a primeira tentativa foi uma divisão uniforme, proporcional ao número de 

pavimentos, dentre todos os setores e pavimentos das torres presentes no empreendimento, de 

modo que cada torre representaria 25% do produto Torres, sendo esses 25% divididos nos 

pavimentos e em seus setores igualmente. Após primeiros testes e aplicações do método, notou-

se que esta divisão poderia ser aplicada a apenas alguns pacotes de trabalho, como a 

concretagem, se tornando irreal quando se tratando de, por exemplo, impermeabilizações. Esta 

última atividade é o melhor caso para se usar como definição de critérios de divisão, pois ela 

ocorre em todos os pavimentos, nas aplicações de mantas de box de chuveiro e pintura com 

Baucryl, entretanto a quantidade associada especificamente à cobertura, é muito maior e 

demanda muito mais tempo para completa execução. Caso fosse aplicado o critério de divisão 

uniforme de produto, a alocação de custos relacionados à impermeabilização seria feita de 

maneira incorreta, destinando mais recursos em etapas anteriores, dentro das torres, e menos 

recursos do que o realmente necessário na etapa de impermeabilização da cobertura. 

Portanto, foi necessária a criação de diversos critérios de divisão para atribuição de proporções 

dos produtos, relacionados aos processos específicos. Desta forma, os processos relacionados 

ao orçamento, que possuem diferentes proporções de quantidades em diferentes locais do 
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empreendimento, puderam ser relacionados ao sistema de classificação da informação com uma 

variável de entrada, atribuindo o critério de divisão presente ao processo em questão. 

7.3.1 Divisão uniforme pelos pavimentos 

A divisão uniforme não foi descartada, pois atividades que podem ser atribuídas a todos os 

pavimentos, onde a variabilidade de quantidades e custos é muito pequena, são bem presentes 

nos planejamentos de curto prazo, cmo a concretagem e execução das instalações elétricas e 

hidrossanitárias. Assim, toda porcentagem destinada a uma torre, foi dividida igualmente entre 

todos os pavimentos envolvidos, com os setores divididos em 30% para cada Asa e 10% para 

o miolo. 

7.3.2 Divisão proporcional a área dos planos verticais 

O critério de divisão que mais abrangeu atividades foi aquele que envolveu todos os processos 

relacionados com revestimentos, proporcional à área de planos verticais. As áreas de elementos 

de vedação e revestimento, tanto argamassados como pinturas, são proporcionais as áreas de 

alvenaria presentes nos produtos. Desta forma, dividiu-se os elementos das torres que possuem 

áreas de alvenaria, do térreo à cobertura, em partes iguais. Já os setores, presentes dentro dos 

pavimentos, foram divididos em 30% para cada uma das 3 asas e os 10% restantes para o miolo, 

envolvendo elevadores e circulação. Os produtos relacionados às fachadas foram inseridos no 

mesmo critério de divisão, pois como foram estabelecidos códigos distintos atrelados aos 

elementos externos, não haveria inconformidades e conflitos na atribuição das porcentagens. 

Tal divisão externa foi realizada de maneira uniforme, entre os 40 andaimes utilizados nas 

fachadas de cada torre. Este critério de divisão, tanto para produtos considerados internos, 

quanto externos, pode ser visto na Figura 28. 
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Figura 28 - Critério de Divisão Revestimentos 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

7.3.3 Divisão pelos apartamentos/unidades 

De maneira semelhante ao critério de Revestimentos, foi criado a divisão relacionada a 

colocação de tampos, louças, metais, esquadrias e granitos. Os diferenciais foram as aplicações 

apenas nos andares que possuíam apartamentos, 2º ao 14º, e não existindo proporções 

relacionadas ao setor Miolo, ou seja, sendo possível a atribuição apenas aos setores e 

pavimentos que possuem unidades privativas, conforme Figura 29. 
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Figura 29 - Critério de Divisão Peças 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

7.3.4 Divisão proporcional à área de impermeabilização 

A atividade que levou a criação de critérios de divisão diferentes, teve de ser atribuída a uma 

divisão específica, onde nenhum outro processo se encaixaria. Como descrito anteriormente, as 

proporções de aplicação dos custos e prazos dos processos relacionados à impermeabilização 

são muito distintas ao longo da torre. Como visto na Figura 30, atribuiu-se, dos 25% para cada 

torre, 30% relacionado aos pavimentos, 10% para os reservatórios, onde há aplicação de manta, 

porém com uma área menor, e o restante, 60%, para a área da cobertura, onde as quantidades 

são muito elevadas, juntamente com os prazos de execução. 
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Figura 30 - Critério de Divisão Impermeabilização 

 
(fonte: elaborado pelo autor) 

7.3.5 Divisão por torres 

Foi criado também, um critério onde só há os produtos das torres, sem as quebras representando 

pavimentos e setores. O motivo foi para atender atividades que só poderiam ser relacionadas à 

torre como um todo, evitando a possibilidade de uma alocação incoerente por algum pavimento 

ou setor específico. Exemplos de processos com divisão apenas por torres são os reservatórios, 

bombas hidráulicas e instalações de QGBT e Para-Raios. 

7.4 APLICAÇÃO DO MÉTODO PROPOSTO 

A aplicação do método de controle de custos através de codificações de processo e produto 

previamente definidos se deu com a criação de uma planilha eletrônica, visando a possibilidade 

de uso rotineiro pela empresa, no processo de elaboração dos planejamentos de curto prazo 

semanais. O objetivo do uso de tal planilha é que as informações a serem entradas durante o 

processo de planejamento fossem apenas as codificações que formassem um pacote de trabalho. 

Para isto, foi necessária a criação de uma base de dados, contendo todos os processos presentes 

na obra e as divisões dos produtos estabelecidos. 
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Assim, após a base de dados ter sido criada e registrada em abas distintas, com a atribuição das 

porcentagens respectivas, conforme descrito no capítulo anterior, iniciou-se o processo de 

criação da planilha de controle de custos semanais. Todas as colunas foram pensadas para 

possuir, futuramente, a possibilidade de aplicação de filtros para extração de informações 

pontuais, como gastos em semanas ou locais específicos. Desta maneira, foi necessária a criação 

de uma coluna que apresentasse a informação do número da semana do planejamento em 

questão. Para estas informações, utilizou-se um novo tipo de código atrelando o número da 

semana com o número da atividade planejada, tomando como padrão a codificação XX.XX. 

As próximas colunas foram destinadas às informações necessárias de entrada, ou seja, as 

codificações estabelecidas previamente. Tendo uma coluna para Processo e outra para Produto, 

ao entrar com os códigos definidos, com a utilização da função PROCV, que procura valores 

em uma outra matriz, a partir de um dado fornecido, a descrição dos códigos entrados foram 

retornados em colunas posteriores, buscados nas abas dos bancos de dados de processo e 

produto. De maneira análoga, as porcentagens do orçamento e da obra, relacionadas ao processo 

e produto respectivamente, foram buscadas no mesmo banco de dados e retornadas em novas 

colunas, de modo a possuir, sequencialmente, as informações de descrição de processo e 

produto e suas porcentagens de impacto no orçamento da obra. 

A obtenção da porcentagem final do orçamento que o pacote de trabalho definido impacta, pode 

ser obtida apenas multiplicando as colunas de “% do Orçamento – Processo” e “% do Produto”. 

Porém há casos onde o pacote de trabalho definido pelo planejamento representa apenas uma 

parte do menor nível de detalhamento estabelecido para os produtos. Por exemplo, casos onde 

a definição é a execução de 50% de uma determinada atividade em um determinado local. Esta 

definição de partes de um produto pode ser considerada muito relativa, pois se tomarmos a 

execução de uma parede de alvenaria, os 50% atribuídos podem representar tanto a execução 

de metade da altura como metade do comprimento de uma parede. Por isto decidiu-se por não 

representar porcentagens de execução na definição do produto, mas sim adicionar uma coluna 

à planilha, onde deve ser entrada a informação da porcentagem de execução requerida. Desta 

forma, o valor final retornado e procurado, se torna a multiplicação das porcentagens vindas 

dos processos e produtos, pela porcentagem de execução definida. 

Ao final da planilha, acrescentou-se uma coluna que indica a empreiteira responsável pela 

execução da atividade, a fim de possuir informações de filtro a respeito de valores totais 



85 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
O uso de sistemas de classificação da informação para a alocação dos custos orçados aos pacotes de trabalho de curto prazo 

específicos a cada empreiteira. As colunas definidas, bem como um exemplo de uma atividade 

planejada estão representadas na Figura 31.  

Figura 31 - Cabeçalho Planilha Controle de Custos 

  
(fonte: elaborado pelo autor) 

Os testes de aplicações reais do método de controle de custos proposto, através da planilha 

descrita anteriormente, foram realizados com os arquivos de planejamentos de curto prazo 

analisados previamente, contendo as programações de atividades semanais, ao longo de todo o 

período de execução da obra. Utilizando nas 3 semanas estudadas, semanas 54, 75 e 117, 

abrangeu-se etapas distintas da obra e atividades de diferentes impactos no orçamento e que 

possuíssem diferentes métodos construtivos e definições de produtos. Os resultados detalhados 

para cada semana podem ser vistos nos anexos do presente trabalho. 

Para a semana 54, onde as atividades planejadas eram, em sua maioria, relacionadas à execução 

da supraestrutura de concreto armado, a porcentagem do valor total do orçamento foi de 1,55%, 

com o menor número de pacotes de trabalho definidos. Isto se deve ao fato de que o processo 

de Lançamento de Concreto possui um alto impacto no orçamento, por levar em considerações 

diversos elementos com valores consideráveis, se tratando de um Pacote de Trabalho 

Composto. 

Já na semana 75, obteve-se o menor percentual de impacto no orçamento dentre as semanas 

analisadas, tendo o valor de 1,29%. Apesar de haver mais pacotes de trabalho definidos e os 

produtos envolvidos representarem, em grande parte, o pavimento inteiro, ou seja, não 

quebrando ao seu menor nível, os valores unitários dos processos presentes eram pequenos, 

pois muitos se tratavam de preparações para atividades ou apenas uma subatividade de um 

processo final, sendo este o caso de Pacotes de Trabalho Agrupados. 

Por fim, a semana 117, representando elementos de acabamento, com pinturas e cerâmicas, 

apresentou o maior valor percentual das semanas analisadas, chegando a 1,72%. A maioria dos 

pacotes de trabalho definidos possuíam, em seus produtos, o menor nível de detalhamento 

possível, chegando aos setores ou definição de andaimes, para elementos externos. Este fato, 
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somado ao número de 199 pacotes de trabalho estabelecidos, explica o valor mais alto 

equivalente. Desta maneira, pode ser analisado que a etapa de acabamentos requer um controle 

de custos muito mais assertivo, pois há muitas variáveis envolvidas a cada planejamento 

semanal, resultando num custo geral mais alto e com mais chances de alocações incorretas. Os 

resultados detalhados para cada semana podem ser vistos nos apêndices deste trabalho. 

O principal ponto a ser destacado tem relação com o número de pacotes de trabalho 

estabelecidos por semana, juntamente com o percentual final retornado do orçamento. Durante 

as etapas de obra bruta, onde basicamente as atividades se relacionam com concretagens, o 

custo unitário é muito elevado, visto que o valor do processo de concretagem e o produto 

mínimo gerado representam grandes proporções. Desta maneira, tendo altos custos semanais, 

durante um período global de obra bruta curto, pode se concluir e alocar uma quantidade alta 

do orçamento para um prazo enxuto, de início de obra.  

Já para as etapas de acabamentos e finalização de obra, são definidos muitos pacotes de trabalho 

por semana, acarretando numa diluição de custos muito alta. O controle de custos, necessitando 

a alocação em muitos itens e níveis distintos do orçamento, se faz mais importante e com a 

obrigação de assertividade, pois o orçamento já possui uma boa parcela comprometida com 

atividades anteriores. 

Não se pode estabelecer um padrão de média de impacto no orçamento por semana de 

planejamento, principalmente apenas com as 3 semanas analisadas. Podem haver semanas em 

que são planejadas atividades de pouco custo total, mas que possuem um tempo de execução 

mais longo, como é o caso da execução das fundações de um empreendimento. 

7.5 AVALIAÇÃO DO MÉTODO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A avaliação do método proposto se dá a partir das informações que podem ser extraídas durante 

o processo de planejamento e programação de atividades semanais em uma obra. Com as 

colunas e filtros aplicados, podem ser obtidas informações de custos específicos a locais da 

obra, a empreiteiras e a períodos bem definidos. Tais períodos, conforme as semanas de 

aplicação do método neste trabalho, separando a obra em etapas maiores de estrutura, vedação 

e acabamento, permitem possuir a noção de custos com relação aos prazos de execução. Desta 

forma, é possível, se aplicando o método ao planejamento de médio prazo, determinar a 
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execução ou não de futuras atividades, tendo em vista o orçamento disponível para aquele 

período determinado. 

Pode ser visto, também, quando há retrabalho de alguma atividade, isto ocorrendo quando há a 

alocação duplicada para um mesmo pacote de trabalho, resultando em um gasto não planejado 

e desnecessário. Entretanto, as explicações e motivos de inconformidades com planejamento só 

podem ser vistas e registradas na vivência da obra, pois a planilha apenas acusará a ocorrência 

do fato. 

A principal informação que o método permite obter é a comparação de gastos planejados com 

gastos executados, com diversos níveis de detalhamento. Pode-se comparar custos planejados 

previamente pelo orçamento com o custo vindo de uma medição realizada em obra pelo 

empreiteiro. Desta maneira, identificando os pontos de inconformidade de custos, planejamento 

assertivos pode sem realizado ou até mesmo correções em futuras orçamentações. 

A aplicação do método de controle de custos propostos pode ser feita tanto em canteiro de obras 

quanto no escritório, no momento da definição dos horizontes de médio e longo prazo de 

planejamento. Enquanto no canteiro de obras, a utilização se faria presente a fim de controlar 

os custos de atividades já planejadas e identificar inconformidades, para planejamentos com 

prazos maiores, o objetivo seria de prever gastos e alocações em um horizonte de médio prazo. 

O uso rotineiro do método pelos gestores e responsáveis da definição dos planejamentos se 

torna fácil e intuitivo a partir do momento em que os códigos estão bem definidos e as estruturas 

e níveis de detalhes tanto dos processos e produtos quanto do orçamento estão de acordo com 

a necessidade prática. Assim, basta ter um banco de dados com os códigos estabelecidos, que a 

aplicação e o controle se tornam instintivo, uma vez que muitos códigos possuem um 

sequenciamento padrão. 
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8 MÉTODO DE ALOCAÇÃO DOS CUSTOS ORÇADOS AOS PACOTES DE 

TRABALHO DE CURTO PRAZO 

8.1 OBJETIVO DO MÉTODO PROPOSTO 

Pensando no controle de custos simultâneo aos planejamentos de curto prazo da obra, foi 

desenvolvido um método que atrela pacotes de trabalho através de processos e produtos 

previamente definidos com o impacto previsto no orçamento. Ao elaborar tais planejamentos, 

com a frequência utilizada pela empresa, o objetivo é obter, simultaneamente, as informações 

relativas aos custos dos pacotes de trabalho estabelecidos, juntamente com o custo total do 

planejamento, e a alocação dos recursos envolvidos bem definidas e de forma assertiva. 

O método não tem por objetivo possibilitar apenas o controle de custos e alocações, mas 

também uma visão futura, simulando com pacotes de trabalho com abrangência maiores, de 

modo a retratar o planejamento de médio prazo. Assim, com as definições corretas de atividades 

e locais, é possível obter informações de futuros gastos, possibilitando um correto planejamento 

e controle de fluxo de caixa e alocação de recursos. 

8.2 FATORES LIMITANTES DO MÉTODO PROPOSTO 

A base de dados e aplicação do método só foi realizada envolvendo o orçamento e produtos das 

torres. As áreas relacionadas às áreas comuns, infraestrutura e subsolos foram desconsideradas 

por diversos motivos, entre eles, o principal, era a falta de uma repetição e possibilidade de 

variação de controle de planejamento e custos. 

A verba destinada aos elementos externos à torre possui um detalhamento muito específico, 

onde o controle de custos se torna muito simples e com pouca chance de inconsistências de 

planejamento. Por exemplo, com relação às piscinas, há um item do orçamento exclusivo para 

todos os serviços a serem executados que envolvam a piscina, desta maneira, a alocação dos 

custos é feita rápida e diretamente. 
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Já nas torres, por se tratarem de atividades com alto grau de repetição, presentes em diversos 

pacotes de trabalho definidos, o controle tanto de execução quanto de custos se faz essencial, 

de modo que uma visão futura para novos planejamentos e alocação de verbas disponíveis. 

8.3  ELABORAÇÃO DO MÉTODO 

A seguir serão descritos os passos e procedimentos para elaboração e aplicação do método 

proposto a partir de projetos e situações gerais: 

Padronização de Pacotes de Trabalho: Estabelecimento de um padrão definido na elaboração 

e definição de pacotes de trabalho de curto prazo, onde sejam necessários um processo e um 

produto bem definidos. 

Nível de Detalhe de Processos: Criação ou organização de um nível de detalhamento das 

atividades passíveis de serem planejadas, que atenda as necessidades dos responsáveis 

envolvidos tanto na elaboração do orçamento quanto do planejamento. 

Relação dos Processos com o Orçamento: Associação dos processos estabelecidos em seus 

níveis de detalhamento com os itens presentes no orçamento, de forma a obter a completa 

relação entre planejamento e orçamento. 

Atribuição de Custos aos Processos: Atribuição, através do orçamento, de custos unitários ou 

porcentagens relativas ao valor total do orçamento aos processos estabelecidos. 

Nível de Detalhe de Produtos: Estabelecimento de todas as possibilidades de quebra e 

detalhamento do produto, até seu menor nível, a ser utilizado durante planejamentos de curto 

prazo. 

Atribuição de Quantidades aos Processos: Definição dos critérios de divisão do produto 

relacionados às atividades estabelecidas e associação com o quantitativo em questão, seja por 

meio de porcentagens ou por quantidades exatas. É nesta etapa onde se encontra o ponto chave 

para uma correta alocação de custos, pois se não houverem critérios bem definidos e assertivos, 

o controle do orçamento pode ser comprometido a longo prazo, devido a uma alocação inexata 

de verbas. 
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Definição de Codificações de Processos: Definição de códigos por meio de um sistema de 

classificação da informação para padronização dos processos definidos previamente. Por se 

tratarem de atividades de obra, possuindo um certo padrão entre diferentes projetos, recomenda-

se a adoção de um sistema de classificação global, sendo feitas suas devidas adaptações. 

Definição de Codificações de Produtos: Estabelecimento de codificações para os produtos e 

seu nível de detalhamento definidos. Por se tratarem de definições muito variáveis e específicas, 

recomenda-se o uso de uma classificação personalizada para este caso. 

A realização do planejamento semanal de curto prazo passa a ser feita por meio da inserção de 

um código referente ao processo e outro referente ao produto requerido para estabelecimento 

do pacote de trabalho. As informações de custos e quantitativos, relacionadas aos critérios de 

divisão, devem ser obtidas de forma automática, resultando na multiplicação dos dois valores 

para obtenção de um valor final, representativo do custo associado ao pacote de trabalho. 

Desta forma, diversos tipos de controle de custos podem ser realizados: controle semanal, 

relacionado a cada definição de planejamento de curto prazo, controle de cada alocação de 

recursos, através do uso de filtros que apresentem processos ou produtos comuns, ou até mesmo 

o controle de custos associado a empreiteiras, ao estabelecer responsabilidade de execução de 

cada pacote de trabalho definido. 
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9 CONCLUSÕES 

A definição de níveis de detalhamentos comuns para todas as partes envolvidas em um projeto 

de execução de um empreendimento, faz com que o planejamento e controle de atividades 

atrelado ao orçamento se torne uma tarefa menos trabalhosa e incerta. Ao atribuir valores 

unitários a atividades, atrelando às quantidades presentes em cada seção de divisão do 

empreendimento proposto, é possível obter os custos associados a cada execução de cada tarefa 

determinada por meio de planejamentos, independente do horizonte e sua abrangência. 

Assim, tendo a possibilidade de um retorno rápido do custo associado às atividades, a previsão 

de gastos e planos de ataque se torna facilitada, de modo a possibilitar diversos cenários de 

execução ou não de atividades que possam ter um impacto maior no orçamento. De maneira 

análoga, o controle de custos relacionados à alocação de recursos é realizado simultaneamente, 

visto que todos os critérios de divisão e estabelecimento de atividades presentes já estarão 

definidos. 

Com a execução de um controle de custos simultâneo com a realização de atividades e avanço 

da obra, a informação da possível ocorrência de um gasto além do previsto é obtida a qualquer 

momento, evitando surpresas e medidas drásticas para correções imediatas. Também, é possível 

a extração de informações relacionadas a gastos excessivos em um item específico do 

orçamento, porém sem maiores informações relativas a imprevistos, impossibilidades de 

execução ou retrabalhos. 

O controle de custos de retrabalhos, atividades com necessidade de uma nova execução, é um 

processo complicado e que envolve diversas variáveis presentes no dia-a-dia da obra, como 

mudanças de projeto e erros de execução. Retrabalhos ocorrem em períodos de obras e isto deve 

ser incluído no orçamento, pois, apesar das tentativas de minimizá-los, a extinção completa é 

quase inviável. Portanto a alocação de custos deve ser feita pensando na existência deste tipo 

de atividade, cabendo ao gestor de obra controlar e idealizar um planejamento exequível, 

visando minimizar qualquer variável presente no canteiro de obras. 

Além do controle de alocação de custos e gastos excessivos com uma determinada atividade, o 

método permite o controle e planejamento de medições de serviços de empreiteiras. Ao 

relacionar as atividades planejadas em um plano de curto prazo à empreiteira responsável pela 

execução, pode-se obter a informação direta do custo total dos pacotes de trabalho elaborados 
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e, vinculado ao PPC com a informação de conclusão ou não da tarefa, obtêm-se o valor total da 

medição a ser paga para a empreiteira. 

Um ponto com possibilidade de debate e estudo em próximos trabalhos é o uso do método de 

alocação de custos proposto com modificações de projeto e orçamento durante a execução da 

obra. Tais modificações, seja de materiais, métodos de execução ou até mesmo correções 

monetárias do orçamento, implicariam em uma nova divisão dos custos unitários atribuídos aos 

processos. Esta nova divisão e novos custos obtidos não poderiam incidir nas atividades já 

planejadas e nos custos já alocados, pois estaria sendo modificado algo já passado. Desta 

maneira, fica uma lacuna de pesquisa para o uso do método com adaptações de custos unitários 

no decorrer do projeto. 

As maneiras propostas de divisão do produto, com relações hierárquicas e facetadas, são muito 

bem representadas e mais facilmente proporcionadas por um modelo BIM. Estruturando a 

modelagem do projeto conforme os níveis de produto desejados e necessários, com os 

elementos definidos e divididos entre si, é possível a obtenção de informações de diferentes 

abrangências de produtos. Por exemplo, ao limitar a extração de informações a um produto com 

nível de detalhamento muito alto, ou seja, um produto muito específico do projeto, têm-se 

informações relacionadas a curto prazo e acompanhamento de produção. Ao mesmo tempo, o 

modelo BIM possibilita o agrupamento de elementos, com informações mais gerais, visando 

planejamentos de médio e longo prazo, contratações de serviços e previsão de custos globais. 

Desta maneira, com a automatização e rapidez na extração de informações de um modelo BIM, 

estabelecendo os níveis de detalhes requeridos para qualquer situação, seja de controle e 

execução da obra, seja para o planejamento nos diferentes planos, a definição prévia de produtos 

auxilia na obtenção de custos. Necessitando apenas de dados bem discriminados a respeito das 

atividades presentes na obra, juntamente com seus custos unitários respectivos, o modelo BIM 

desenvolvido de acordo com as definições de níveis de detalhe de produto permite, ainda mais, 

a associação do planejamento de obra com a alocação de custos recorrente e um sistema de 

classificação da informação bem definido. 
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APÊNDICE A – CODIFICAÇÃO DE PROCESSOS 
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Código 
Personalizado

Omniclass 
Tabela 22 - 
Work Results

Descrição Omniclass Resultado de Trabalho
Quant. 
Total

Critério de Divisão

01 22-03 31 00-01
STRUCTURAL 
CONCRETE 
(Supraestrutura)

LANÇAMENTO DE CONCRETO 24,34% Uniforme

01.01 22-03 31 13-01
Heavyweight Structural 
Concrete (Pilares)

Supraestrutura Pilares 6,09% Uniforme

01.02 22-03 31 13-02
Heavyweight Structural 
Concrete (Lajes e Vigas)

Supraestrutura Lajes e Vigas 17,04% Uniforme

01.03 22-03 31 13-03
Heavyweight Structural 
Concrete (Platibandas)

Supraestrutura Platibandas 1,22% Uniforme

03 22-04 00 00 MASONRY ALVENARIA 4,12% Revestimentos

03.01 22-04 05 00
Common Work Results 
for Masonry

Elevação Blocos Cerâmicos 4,10% Revestimentos

03.01.01 22-04 05 19
Masonry Anchorage and 
Reinforcing

Preparação Alvenaria 0,82% Revestimentos

03.01.02 22-04 21 00 Clay Unit Masonry Elevação Alvenaria 3,28% Revestimentos

03.02 22-04 05 23
Masonry Accessories 
(Encunhamento)

Encunhamento 0,02% Revestimentos

04 22-09 21 00
PLASTER AND 
GYPSUM BORD 
ASSEMBLIES

GESSO ACARTONADO 5,59% Revestimentos

04.01 22-09 21 16
Gypsum Board 
Assemblies (geral)

Paredes DryWall 4,80% Revestimentos

04.01.01 22-09 22 13 Metal Furring Estrutura DryWall 1,44% Revestimentos

04.01.02 22-09 21 16-01
Gypsum Board 
Assemblies 
(Plaqueamento)

Plaqueamento DryWall 2,64% Revestimentos

04.01.03 22-09 26 13-01
Gypsum Veneer 
Plastering (Parede)

Fita e Massa DryWall 0,72% Revestimentos

04.02 22-09 22 26
Suspension Systems 
(geral)

Forro 0,71% Revestimentos

04.02.01 22-09 22 26-01
Suspension Systems 
(Estrutura)

Estrutura Forro 0,21% Revestimentos

04.02.02 22-09 20 00-01
Plaster and Gypsum 
Board (Plaqueamento)

Plaqueamento Forro 0,39% Revestimentos

04.02.03 22-09 26 13-02
Gypsum Veneer 
Plastering (Forro)

Fita e Massa Forro 0,11% Revestimentos

04.03 22-09 20 00-02
Plaster and Gypsum 
Board (Alçapão)

Alçapão 0,08% Revestimentos

05 22-08 00 00 OPENINGS ESQUADRIAS 6,92% Peças
05.01 22-08 12 16 Aluminium Frames Contramarco de Alumínio 0,36% Peças

05.01.01 22-08 12 16-01
Aluminium Frames 
(Instalação)

Instalação Contramarco 0,25% Peças

05.01.02 22-08 12 16-02
Aluminium Frames 
(Chumbação)

Chumbação Contramarco 0,11% Peças

05.02 22-08 51 13 Aluminum Windows Janelas 3,25% Peças

05.02.01 22-08 51 13-01
Aluminum Windows 
(Esquadria)

Instalação 2,76% Peças

05.02.02 22-08 51 13-02
Aluminum Windows 
(Guarnição)

Guarnição 0,49% Peças

05.03 22-08 80 00 Glazing Vidros 0,34% Peças
05.04 22-08 14 00 Wood Doors Portas de Madeira 2,09% Peças

05.04.01 22-08 14 00-01
Wood Doors 
(Guarnição)

Guarnição 0,42% Peças

05.04.02 22-08 14 00-02 Wood Doors (Espuma) Espuma 0,21% Peças
05.04.03 22-08 14 16 Flush Wood Doors Porta de Madeira 1,46% Peças

05.04.03.01 22-08 14 16-01
Flush Wood Doors (60 
cm)

Porta Madeira 60x210cm 0,55% Peças

05.04.03.02 22-08 14 16-02
Flush Wood Doors (70 
cm)

Porta Madeira 70x210cm 0,01% Peças

05.04.03.03 22-08 14 16-03
Flush Wood Doors (80 
cm)

Porta Madeira 80x210cm 0,87% Peças

05.04.03.04 22-08 14 16-04
Flush Wood Doors (90 
cm)

Porta Madeira Maciça 90x210cm 0,34% Peças

05.04.04 22-08 31 13
Access Doors and 
Frames

Porta Madeira Venezianada 0,04% Peças

05.04.05 22-08 14 00-03
Wood Doors 
(Fechaduras)

Fechaduras 0,26% Peças

05.06 22-08 13 00 Metal Doors Porta Corta Fogo 0,27% Peças
05.07 22-05 00 00 Metals Serralheria 0,31% Peças
05.07.01 22-10 55 23 Mail Boxes Caixa de Correspondência 0,07% Peças

05.07.02 22-10 22 23
Portable Partitions, 
Screens, and Panels

Tela fechamento reservatório inferior 0,01% Peças

05.07.03 22-05 51 00 Metal Stairs Escada Marinheiro 0,01% Peças
05.07.04 22-05 52 00 Metal Railings Corrimão metálico 0,12% Peças
05.07.05 22-10 82 00 Grilles and Screens Gradil Simples para Guarda Corpo 0,10% Peças



98 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
Eduardo Faraco Barreto. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2018 

 

06 22-09 24 00-01
CEMENT 
PLASTERING 
(Reboco Interno)

REBOCO INTERNO 4,91% Revestimentos

06.01 22-09 24 33-01
Cement Parging 
(Taliscamento)

Taliscamento 0,42% Revestimentos

06.02 22-09 24 33-02
Cement Parging 
(Chapisco Intern Parede)

Chapisco Interno Parede 0,29% Revestimentos

06.03 22-09 24 33-03
Cement Parging 
(Aplicação Interna 
Parede)

Reboco Interno Parede 2,84% Revestimentos

06.04 22-09 24 33-04
Cement Parging 
(Chapisco Interno Teto)

Chapisco Interno Teto 0,13% Revestimentos

06.05 22-09 24 33-05
Cement Parging 
(Aplicação Interna Teto)

Reboco Interno Teto 1,22% Revestimentos

07 22-09 24 00-02
CEMENT 
PLASTERING 
(Reboco Externo)

REBOCO EXTERNO 2,21% Revestimentos

07.01 22-09 24 33-06
Cement Parging 
(Chapisco Externo)

Chapisco Externo 0,55% Revestimentos

07.02 22-09 24 33-07
Cement Parging 
(Aplicação Externa)

Reboco Externo 1,66% Revestimentos

08 22-09 30 00 TILING CERÂMICA INTERNO 3,31% Revestimentos

08.01 22-09 30 13-01
Ceramic Tiling 
(Paredes)

Paredes Cerâmica 1,67% Revestimentos

08.02 22-09 63 00-01 Masonry Flooring (Piso) Piso Cerâmico 1,15% Revestimentos

08.03 22-03 63 00-01 Epoxy Grouting (Interno) Rejunte e Silicone Interno 0,31% Revestimentos

08.04 22-09 63 00-02
Masonry Flooring 
(Rodapé)

Rodapé Cerâmico 0,18% Revestimentos

09 22-09 31 00 THIN-SET TILING CERÂMICA EXTERNO 0,31% Revestimentos

09.01 22-09 31 13 Thin-Set Ceramic Tiling Pastilhas 0,28% Revestimentos

09.02 22-03 63 00-02 Epoxy Grouting (Externo) Rejunte e Silicone Externo 0,03% Revestimentos

10 22-09 65 00 Resilient Flooring PISO VINÍLICO 0,09% Torre

10.01 22-09 65 16-01
Resilient Sheet Flooring 
(Piso)

Piso Vinílico 0,08% Torre

10.02 22-09 65 16-02
Resilient Sheet Flooring 
(Rodapé)

Rodapé Vinílico 0,01% Torre

11 22-09 91 00-01 PAINTING (Interno) PINTURA INTERNA 3,20% Revestimentos

11.02 22-09 91 23-01
Interior Painting 
(Selador)

Selador Interno 0,35% Revestimentos

11.03 22-09 25 13 Acrylic Plastering Massa Corrida 1,34% Revestimentos

11.04 22-09 91 23-02
Interior Painting 
(Pintura)

Pintura Interna 0,92% Revestimentos

11.05 22-09 94 13-01
Textured Finishing 
(Interna)

Textura 0,12% Revestimentos

11.06 22-09 93 25
Interior Staining and 
Finishing

Esmalte Sobre Esquadria de Madeira/Ferro 0,47% Revestimentos

12 22-09 91 00-02
PAINTING 
(Externo)

PINTURA EXTERNA 1,31% Revestimentos

12.01 22-09 91 13-02
Exterior Painting 
(Selador)

Selador Externo 0,10% Revestimentos

12.02 22-09 94 13-02
Textured Finishing 
(Externa)

Textura 0,63% Revestimentos

12.03 22-09 91 13-01
Exterior Painting 
(Pintura)

Pintura Externa 0,58% Revestimentos

13 22-10 00 00-01
SPECIALTIES 
(Granitos)

GRANITOS E PEDRAS 0,99% Peças

13.01 22-10 20 00-01
Interior Specialties (1º 
Bit)

1º BIT 0,09% Peças

13.02 22-10 20 00-02
Interior Specialties (2º 
Bit)

2º BIT 0,09% Peças

13.03 22-10 20 00-03
Interior Specialties (3º 
Bit)

3º BIT 0,09% Peças

13.04 22-10 70 00-01
Exterior Specialties 
(Peitoril)

Peitoris 0,41% Revestimentos

13.05 22-03 63 00-03 Epoxy Grouting (PU) Colocação PU Externo 0,05% Revestimentos

13.06 22-10 20 00-04
Interior Specialties 
(Moldura 
Churrasqueira)

Moldura Churrasqueira 0,26% Peças

13.07 22-10 70 00-03
Exterior Specialties 
(Soleiras)

Soleiras 0,02% Peças
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14 22-10 00 00-02
SPECIALTIES 
(Tampos, Louças e 
Metais)

TAMPOS, LOUÇAS E METAIS 3,15% Peças

14.01 22-12 36 16 Metal Unit Kitchens Tampos Inox 0,29% Peças

14.02 22-12 36 61-01
Simulated Stone 
Countertops (Mármore)

Tampos Mármore 0,50% Peças

14.03 22-12 36 61-02
Simulated Stone 
Countertops (Granito)

Tampos Granito 0,08% Peças

14.04 22-22 41 00
Residential Plumbing 
Fixtures

Louças 0,75% Peças

14.04.01 22-22 41 00-01
Residential Plumbing 
Fixtures (Bacia 
Sanitária)

Bacia Sanitária com Caixa Acoplada 0,42% Peças

14.04.02 22-22 41 00-02
Residential Plumbing 
Fixtures (Cuba)

Cuba de Louça de Embutir 0,11% Peças

14.04.03 22-22 41 00-03
Residential Plumbing 
Fixtures (Lavatório)

Lavatório de Louça com Coluna 0,00% Peças

14.04.04 22-22 41 00-04
Residential Plumbing 
Fixtures (Tanque)

Tanque de Louça com Coluna 0,21% Peças

14.05 22-22 41 39
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim

Metais 0,78% Peças

14.05.01 22-22 41 39-01
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Misturador Cozinha)

Misturador Giratório Cozinha 0,10% Peças

14.05.02 22-22 41 39-02
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Torneira Cozinha)

Torneira Giratória para Cozinha 0,00% Peças

14.05.03 22-22 41 39-03
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Misturador Lavatório)

Misturador para Lavatório 0,19% Peças

14.05.04 22-22 41 39-04
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Torneira Lavatório)

Torneira para Lavatório 0,00% Peças

14.05.05 22-22 41 39-05
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Torneira Tanque)

Torneira Giratória para Tanque 0,04% Peças

14.05.06 22-22 41 39-06
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Registro Chuveiro)

Registro para Chuveiro 0,29% Peças

14.05.07 22-22 41 39-07
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Registro Pressão)

Registro de Pressão Canopla 3/4" 0,00% Peças

14.05.08 22-22 41 39-08
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Registro Gaveta)

Registro Gaveta Canopla 3/4" 0,07% Peças

14.05.09 22-22 41 39-09
Residential Faucets, 
Supplies, and Trim 
(Acabamento)

Acabamento para base de registros 0,09% Peças

15 22-22 00 00 PLUMBING HIDROSSANITÁRIO 12,24% Uniforme

15.02 22-22 12 19-02

Facility Ground-
Mounted, Potable-Water 
Storage Tanks 
(Instalações)

Reservatório Inferior 0,07% Torre

15.03 22-22 12 13-02
Facility Roof-Mounted, 
Potable-Water Storage 
Tanks (Instalações)

Reservatório Superior 0,07% Torre

15.04 22-22 11 00
Facility Water 
Distribution

Distribuição de Água 3,22% Uniforme

15.04.01 22-22 11 16 Domestic Water Piping Colunas de AF e AQ e retorno 1,16% Uniforme

15.04.02 22-22 11 19-01
Domestic Water Piping 
Specialties (Recalque)

Coluna de Recalque 0,06% Uniforme

15.04.03 22-22 11 19-02
Domestic Water Piping 
Specialties (Barriletes)

Barriletes 0,06% Uniforme

15.04.04 22-22 11 13-01
Facility Water 
Distribution Piping 
(Rede)

Rede de Água (PVC e PPR) 0,87% Uniforme

15.04.05 22-23 22 13
Steam and Condensate 
Heating Piping

Drenos 0,45% Uniforme

15.04.06 22-22 11 13-02
Facility Water 
Distribution Piping 
(DryWall)

Tubulação DryWall 0,58% Uniforme

15.04.07 22-22 05 19
Meters and Gages for 
Plumbing Piping

Instalação Hidrometros 0,21% Uniforme

15.04.08 22-22 01 10-01

Operation and 
Maintenance of 
Plumbing Piping and 
Pumps (Água)

Teste Rede de água 0,29% Uniforme

15.05 22-22 13 00
Facility Sanitary 
Sewerage

Esgoto 2,51% Uniforme

15.05.01 22-22 13 16
Sanitary Waste and Vent 
Piping

Colunas Esgoto e Ventilação Gás 1,26% Uniforme

15.05.02 22-22 13 13 Facility Sanitary Sewers Ramais primários Esgoto 1,00% Uniforme

15.05.03 22-22 01 10-02

Operation and 
Maintenance of 
Plumbing Piping and 
Pumps (Esgoto)

Teste Rede de esgoto 0,25% Uniforme

15.06 22-22 13 29
Sanitary Sewerage 
Pumps

Bombas 0,10% Torre

15.06.01 22-22 13 29 23
Sewerage Pump Reverse-
Flow Assemblies

Recalque 0,03% Torre

15.06.02 22-22 13 29 13
Wet-Pit-Mounted, 
Vertical Sewerage 
Pumps

Poço Pluvial 0,03% Torre

15.06.03 22-21 30 00 Fire Pumps Incêndio 0,03% Torre



100 
 

____________________________________________________________________________________________________ 
Eduardo Faraco Barreto. Porto Alegre: DECIV/EE/UFRGS, 2018 

 

16 22-21 00 00 FIRE SUPRESSION INCÊNDIO 0,48% Uniforme

16.01 22-21 11 00
Facility Fire-
Suppression Water-
Service Piping

Coluna Incêndio e Caixa Hidrante 0,36% Uniforme

16.02 22-21 11 16 Facility Fire Hydrants Tampa das caixas dos hidrantes e mangotinhos 0,12% Uniforme

17 22-26 00 00 ELECTRICAL ELÉTRICA Uniforme

17.01 22-26 22 13
Low-Voltage 
Transformers

QGBT 1,10% Torre

17.02 22-26 05 00-01
Common Work Results 
for Electrical (Privativas)

Instalações Elétricas Privativas 3,56% Uniforme

17.02.01 22-26 05 33-01
Raceway and Boxes for 
Electrical Systems 
(Alvenaria)

Tubulações e Caixas Alvenaria 0,37% Uniforme

17.02.02 22-26 05 33-02
Raceway and Boxes for 
Electrical Systems 
(DryWall)

Tubulações DryWall 0,24% Uniforme

17.02.03 22-26 09 26
Lighting Control 
Panelboards

Instalação CD's 0,59% Uniforme

17.02.04 22-26 05 19-01
Low-Voltage Electrical 
Power Conductors and 
Cables (Apartamentos)

Fiação 1,16% Uniforme

17.02.05 22-26 09 23
Lighting Control 
Devices

Instalação Dispositivos Elétricos 0,84% Uniforme

17.02.06 22-26 01 26
Maintenance Testing of 
Electrical Systems

Testes 0,12% Uniforme

17.02.07 22-26 05 53
Identification for 
Electrical Systems

Espelhos e Identificação CD's 0,24% Uniforme

17.03 22-26 20 00
Low-Voltage Electrical 
Transmission

Colunas 0,77% Uniforme

17.03.01 22-26 20 00-01
Low-Voltage Electrical 
Transmission 
(Montante)

Colunas Montante 0,24% Uniforme

17.03.02 22-26 20 00-02
Low-Voltage Electrical 
Transmission 
(Comunicação)

Coluna de Comunicação 0,24% Uniforme

17.03.03 22-26 28 00-01
Low-Voltage Circuit 
Protective Devices (Para 
Raios)

Instalação Para-Raios 0,11% Torre

17.03.04 22-26 28 00-02
Low-Voltage Circuit 
Protective Devices 
(SPDA)

Execução SPDA 0,17% Torre

17.04 22-26 05 00-02
Common Work Results 
for Electrical (Comuns)

Instalações Comuns 1,59% Uniforme

17.04.01 22-26 05 36
Cable Trays for 
Electrical Systems

Eletrocalhas de serviço e comunicação 0,12% Uniforme

17.04.02 22-26 05 19-02
Low-Voltage Electrical 
Power Conductors and 
Cables (Alimentadores)

Fiação dos Alimentadores 0,78% Uniforme

17.04.03 22-26 50 00 Lighting Luminárias 0,49% Uniforme

17.04.04 22-27 13 00
Communications 
Backbone Cabling

Fiação Telefonia 0,20% Uniforme

17.04.05 22-28 26 00
Electronic Personal 
Protection Systems

Circuito de TV e Alarme 0,37% Torre

17.05 22-26 27 00
Low-Voltage Distribution 
Equipment

Medidores 0,93% Peças

17.05.01 22-26 27 16
Electrical Cabinets and 
Enclosures

Caixas de Passagens Medidores 0,28% Peças

17.05.02 22-26 27 13 Electricity Metering Instalação Medidores 0,65% Peças

18 22-07 10 00
DAMPPROOFING 
AND 
WATERPROOFING

IMPERMEABILIZAÇÃO 1,34% Impermeabilização

18.01 22-07 14 16
Cold Fluid-Applied 
Waterproofing

Imprimação 0,18% Impermeabilização

18.02 22-03 34 00 Low Density Concrete Preparação 0,09% Impermeabilização

18.03 22-07 12 13
Built-Up Asphalt 
Waterproofing

Aplicação Asfalto 0,28% Impermeabilização

18.04 22-07 14 00
Fluid-Applied 
Waterproofing

Baucryl 0,10% Impermeabilização

18.05 22-07 13 53
Elastomeric Sheet 
Waterproofing

Impermeabilização Manta 0,25% Impermeabilização

18.06 22-03 53 00 Concrete Topping Proteção Mecânica 0,45% Impermeabilização

19 22-33 51 00
NATURAL-GAS 
DISTRIBUTION

REDES DE GÁS 0,72% Peças

19.01 22-33 51 13-01
Natural-Gas Piping 
(Rede)

Instalação Rede 0,25% Peças

19.02 22-33 51 13-02
Natural-Gas Piping 
(Coluna)

Instalação Coluna 0,25% Peças

19.03 22-33 51 33 Natural-Gas Metering Testes de Estanqueidade 0,14% Peças
19.04 22-03 61 13 Dry-Pack Grouting Chumbação 0,07% Peças

20 22-23 35 00
Special Exhaust 
Systems

VENTILAÇÃO MECÃNICA 0,57% Peças

20.01 22-23 35 16-01
Engine Exhaust Systems 
(Pressurização)

Pressurização Escadas 0,29% Peças

20.02 22-23 35 16-02
Engine Exhaust Systems 
(Ventilação)

Ventilação Mecânica 0,29% Peças
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APÊNDICE B – APLICAÇÃO DO MÉTODO PROPOSTO – SEMANA 54 
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Código 
PPC

Processo Produto
% de 

Execução
Descrição Processo Descrição Produto

Critério de 
Divisão

% Orç 
Proc.

% Orç 
Produto

% Orç 
Total

Empreiteira

54.01 22-03 31 13-01 01.02.08.04.00 100% Supraestrutura Pilares 8º Pavimento Torre B Miolo Uniforme 1,92% 0,16% 0,003% Empreiteira 1

54.02 22-03 31 13-02 01.02.08.04.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 8º Pavimento Torre B Miolo Uniforme 17,04% 0,16% 0,027% Empreiteira 1

54.03 22-03 31 13-01 01.02.08.02.00 100% Supraestrutura Pilares 8º Pavimento Torre B Asa 2 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 1

54.04 22-03 31 13-02 01.02.07.02.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 7º Pavimento Torre B Asa 2 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 1

54.05 22-03 31 13-02 01.02.07.01.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 7º Pavimento Torre B Asa 1 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 1

54.06 22-03 31 13-01 01.02.07.01.00 100% Supraestrutura Pilares 7º Pavimento Torre B Asa 1 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 1

54.07 22-03 31 13-02 01.02.04.03.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 4º Pavimento Torre B Asa 3 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 1

54.08 22-03 31 13-01 01.02.05.03.00 100% Supraestrutura Pilares 5º Pavimento Torre B Asa 3 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 1

54.09 22-03 31 13-01 01.01.10.04.00 100% Supraestrutura Pilares 10º Pavimento Torre A Miolo Uniforme 6,09% 0,16% 0,010% Empreiteira 2

54.10 22-03 31 13-02 01.01.10.04.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 10º Pavimento Torre A Miolo Uniforme 17,04% 0,16% 0,027% Empreiteira 2

54.11 22-03 31 13-01 01.01.07.03.00 100% Supraestrutura Pilares 7º Pavimento Torre A Asa 3 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 2

54.12 22-03 31 13-02 01.01.07.03.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 7º Pavimento Torre A Asa 3 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 2

54.13 22-22 13 16 01.01.04.00.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 4º Pavimento Torre A Uniforme 1,26% 1,60% 0,020% Empreiteira 3

54.14 22-22 13 16 01.02.02.01.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 2º Pavimento Torre B Asa 1 Uniforme 1,26% 0,48% 0,006% Empreiteira 3

54.15 22-22 13 16 01.02.02.02.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 2º Pavimento Torre B Asa 2 Uniforme 1,26% 0,48% 0,006% Empreiteira 3

54.16 22-22 13 16 01.03.05.00.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 5º Pavimento Torre C Uniforme 1,26% 1,60% 0,020% Empreiteira 3

54.17 22-26 05 33-01 01.03.04.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 4º Pavimento Torre C Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.18 22-26 05 33-01 01.03.04.02.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 4º Pavimento Torre C Asa 2 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.19 22-23 35 16-01 01.03.00.00.00 100% Pressurização Escadas Torre C Peças 0,29% 25,00% 0,071% Empreiteira 4

54.20 22-26 05 33-01 01.04.01.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria Térreo Torre D Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.21 22-26 05 33-01 01.04.01.02.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria Térreo Torre D Asa 2 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.22 22-26 05 33-01 01.04.01.04.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria Térreo Torre D Miolo Uniforme 0,37% 0,16% 0,001% Empreiteira 4

54.23 22-26 09 26 01.04.01.00.00 100% Instalação CD's Térreo Torre D Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 4

54.24 22-26 05 33-01 01.01.02.03.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 2º Pavimento Torre A Asa 3 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.25 22-26 05 33-01 01.01.03.02.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 3º Pavimento Torre A Asa 2 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.26 22-26 05 33-01 01.01.03.04.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 3º Pavimento Torre A Miolo Uniforme 0,37% 0,16% 0,001% Empreiteira 4

54.27 22-26 05 33-01 01.02.02.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 2º Pavimento Torre B Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.28 22-26 05 33-01 01.02.02.02.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 2º Pavimento Torre B Asa 2 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 4

54.29 22-03 31 13-01 01.03.10.03.00 100% Supraestrutura Pilares 10º Pavimento Torre C Asa 3 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 5

54.30 22-03 31 13-02 01.03.09.03.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 9º Pavimento Torre C Asa 3 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 5

54.31 22-03 31 13-01 01.03.10.02.00 100% Supraestrutura Pilares 10º Pavimento Torre C Asa 2 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 5

54.32 22-03 31 13-02 01.03.10.02.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 10º Pavimento Torre C Asa 2 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 5

54.33 22-03 31 13-01 01.03.12.04.00 100% Supraestrutura Pilares 12º Pavimento Torre C Miolo Uniforme 6,09% 0,16% 0,010% Empreiteira 5

54.34 22-03 31 13-02 01.03.12.04.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 12º Pavimento Torre C Miolo Uniforme 17,04% 0,16% 0,027% Empreiteira 5

54.35 22-03 31 13-01 01.03.10.01.00 100% Supraestrutura Pilares 10º Pavimento Torre C Asa 1 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 5

54.36 22-03 31 13-02 01.03.10.01.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 10º Pavimento Torre C Asa 1 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 5

54.37 22-03 31 13-01 01.04.05.02.00 100% Supraestrutura Pilares 5º Pavimento Torre D Asa 2 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 6

54.38 22-03 31 13-02 01.04.04.03.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 4º Pavimento Torre D Asa 3 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 6

54.39 22-03 31 13-01 01.04.06.02.00 100% Supraestrutura Pilares 6º Pavimento Torre D Asa 2 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 6

54.40 22-03 31 13-02 01.04.06.02.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 6º Pavimento Torre D Asa 2 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 6

54.41 22-03 31 13-01 01.04.08.04.00 100% Supraestrutura Pilares 8º Pavimento Torre D Miolo Uniforme 6,09% 0,16% 0,010% Empreiteira 6

54.42 22-03 31 13-02 01.04.07.04.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 7º Pavimento Torre D Miolo Uniforme 17,04% 0,16% 0,027% Empreiteira 6

54.43 22-03 31 13-01 01.04.07.01.00 100% Supraestrutura Pilares 7º Pavimento Torre D Asa 1 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 6

54.44 22-03 31 13-02 01.04.07.01.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 7º Pavimento Torre D Asa 1 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 6

54.45 22-04 21 00 01.03.04.01.00 100% Elevação Alvenaria 4º Pavimento Torre C Asa 1 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 7

54.46 22-04 21 00 01.03.04.02.00 100% Elevação Alvenaria 4º Pavimento Torre C Asa 2 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 7

54.47 22-04 05 19 01.03.05.00.00 100% Preparação Alvenaria 5º Pavimento Torre C Revestimentos 0,82% 1,67% 0,014% Empreiteira 7

54.48 22-09 24 33-02 01.03.02.00.00 100% Chapisco Interno Parede 2º Pavimento Torre C Revestimentos 0,29% 1,67% 0,005% Empreiteira 7

54.49 22-04 21 00 01.01.02.03.00 100% Elevação Alvenaria 2º Pavimento Torre A Asa 3 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 8

54.50 22-04 05 19 01.01.03.01.00 100% Preparação Alvenaria 3º Pavimento Torre A Asa 1 Revestimentos 0,82% 0,50% 0,004% Empreiteira 9

54.51 22-04 05 19 01.01.03.02.00 100% Preparação Alvenaria 3º Pavimento Torre A Asa 2 Revestimentos 0,82% 0,50% 0,004% Empreiteira 9

54.52 22-04 05 19 01.01.03.04.00 100% Preparação Alvenaria 3º Pavimento Torre A Miolo Revestimentos 0,82% 0,17% 0,001% Empreiteira 9

54.53 22-04 05 19 01.01.04.00.00 100% Preparação Alvenaria 4º Pavimento Torre A Revestimentos 0,82% 1,67% 0,014% Empreiteira 9

54.54 22-04 21 00 01.01.03.04.00 100% Elevação Alvenaria 3º Pavimento Torre A Miolo Revestimentos 3,28% 0,17% 0,005% Empreiteira 9

54.55 22-04 21 00 01.01.03.02.00 50% Elevação Alvenaria 3º Pavimento Torre A Asa 2 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,008% Empreiteira 9

54.56 22-04 21 00 01.02.02.01.00 100% Elevação Alvenaria 2º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 10

54.57 22-04 05 19 01.04.02.00.00 100% Preparação Alvenaria 2º Pavimento Torre D Revestimentos 0,82% 1,67% 0,014% Empreiteira 10

54.57 22-04 21 00 01.04.02.01.00 100% Elevação Alvenaria 2º Pavimento Torre D Asa 1 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 10
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Código 
PPC

Processo Produto
% de 

Execução
Descrição Processo Descrição Produto

Critério de 
Divisão

% Orç 
Proc.

% Orç 
Produto

% Orç 
Total

Empreiteira

75.01 22-09 22 13 01.03.06.00.00 100% Estrutura DryWall 6º Pavimento Torre C Revestimentos 1,92% 1,67% 0,032% Empreiteira 1

75.02 22-09 22 13 01.03.07.00.00 100% Estrutura DryWall 7º Pavimento Torre C Revestimentos 1,44% 1,67% 0,024% Empreiteira 1

75.03 22-03 31 13-01 01.02.12.03.00 100% Supraestrutura Pilares 12º Pavimento Torre B Asa 3 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 2

75.04 22-03 31 13-02 01.02.14.02.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas 14º Pavimento Torre B Asa 2 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 2

75.05 22-03 31 13-01 01.02.14.01.00 100% Supraestrutura Pilares 14º Pavimento Torre B Asa 1 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 2

75.06 22-04 21 00 01.02.08.02.00 100% Elevação Alvenaria 8º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 2

75.07 22-04 21 00 01.02.09.01.00 100% Elevação Alvenaria 9º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 2

75.08 22-04 05 19 01.02.10.01.00 100% Preparação Alvenaria 10º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 0,82% 0,50% 0,004% Empreiteira 2

75.09 22-04 05 19 01.02.10.02.00 100% Preparação Alvenaria 10º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 0,82% 0,50% 0,004% Empreiteira 2

75.10 22-04 05 23 01.02.06.00.00 100% Encunhamento 6º Pavimento Torre B Revestimentos 0,02% 1,67% 0,000% Empreiteira 2

75.11 22-04 05 23 01.02.07.00.00 100% Encunhamento 7º Pavimento Torre B Revestimentos 0,02% 1,67% 0,000% Empreiteira 2

75.12 22-03 31 13-01 01.01.15.01.00 100% Supraestrutura Pilares Cobertura Torre A Asa 1 Uniforme 6,09% 0,48% 0,029% Empreiteira 3

75.13 22-03 31 13-01 01.01.16.02.00 100% Supraestrutura Pilares Reservatório Torre A Asa 2 Uniforme 6,09% 0,33% 0,020% Empreiteira 3

75.14 22-22 13 16 01.01.11.00.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 11º Pavimento Torre A Uniforme 1,26% 1,60% 0,020% Empreiteira 4

75.15 22-22 11 13-01 01.01.07.04.00 100% Rede de Água (PVC e PPR) 7º Pavimento Torre A Miolo Uniforme 0,87% 0,16% 0,001% Empreiteira 4

75.16 22-22 11 16 01.01.07.00.00 100% Colunas de AF e AQ e retorno 7º Pavimento Torre A Uniforme 1,16% 1,60% 0,019% Empreiteira 4

75.17 22-22 13 13 01.01.09.00.00 100% Ramais primários Esgoto 9º Pavimento Torre A Uniforme 1,00% 1,60% 0,016% Empreiteira 4

75.18 22-21 11 00 01.01.11.00.00 100% Coluna Incêndio e Caixa Hidrante 11º Pavimento Torre A Uniforme 0,36% 1,60% 0,006% Empreiteira 4

75.19 22-23 22 13 01.01.03.00.00 100% Drenos 3º Pavimento Torre A Uniforme 0,45% 1,60% 0,007% Empreiteira 4

75.20 22-22 13 16 01.02.08.00.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 8º Pavimento Torre B Uniforme 1,26% 1,60% 0,020% Empreiteira 4

75.21 22-22 11 13-01 01.02.07.04.00 100% Rede de Água (PVC e PPR) 7º Pavimento Torre B Miolo Uniforme 0,87% 0,16% 0,001% Empreiteira 4

75.22 22-22 11 16 01.02.07.00.00 100% Colunas de AF e AQ e retorno 7º Pavimento Torre B Uniforme 1,16% 1,60% 0,019% Empreiteira 4

75.23 22-22 13 13 01.02.07.00.00 100% Ramais primários Esgoto 7º Pavimento Torre B Uniforme 1,00% 1,60% 0,016% Empreiteira 4

75.24 22-21 11 00 01.02.08.00.00 100% Coluna Incêndio e Caixa Hidrante 8º Pavimento Torre B Uniforme 0,36% 1,60% 0,006% Empreiteira 4

75.25 22-22 13 16 01.03.12.00.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 12º Pavimento Torre C Uniforme 1,26% 1,60% 0,020% Empreiteira 4

75.26 22-22 11 13-01 01.03.07.04.00 100% Rede de Água (PVC e PPR) 7º Pavimento Torre C Miolo Uniforme 0,87% 0,16% 0,001% Empreiteira 4

75.27 22-22 11 16 01.03.07.00.00 100% Colunas de AF e AQ e retorno 7º Pavimento Torre C Uniforme 1,16% 1,60% 0,019% Empreiteira 4

75.28 22-22 13 13 01.03.07.00.00 100% Ramais primários Esgoto 7º Pavimento Torre C Uniforme 1,00% 1,60% 0,016% Empreiteira 4

75.29 22-21 11 00 01.03.13.00.00 100% Coluna Incêndio e Caixa Hidrante 13º Pavimento Torre C Uniforme 0,36% 1,60% 0,006% Empreiteira 4

75.30 22-22 11 13-02 01.03.02.00.00 100% Tubulação DryWall 2º Pavimento Torre C Uniforme 0,58% 1,60% 0,009% Empreiteira 4

75.31 22-22 11 13-02 01.03.03.00.00 100% Tubulação DryWall 3º Pavimento Torre C Uniforme 0,58% 1,60% 0,009% Empreiteira 4

75.32 22-22 13 16 01.04.10.00.00 100% Colunas Esgoto e Ventilação Gás 10º Pavimento Torre D Uniforme 1,26% 1,60% 0,020% Empreiteira 4

75.33 22-22 11 13-01 01.04.07.04.00 100% Rede de Água (PVC e PPR) 7º Pavimento Torre D Miolo Uniforme 0,87% 0,16% 0,001% Empreiteira 4

75.34 22-22 11 16 01.04.07.00.00 100% Colunas de AF e AQ e retorno 7º Pavimento Torre D Uniforme 1,16% 1,60% 0,019% Empreiteira 4

75.35 22-22 13 13 01.04.08.00.00 100% Ramais primários Esgoto 8º Pavimento Torre D Uniforme 1,00% 1,60% 0,016% Empreiteira 4

75.36 22-21 11 00 01.04.10.00.00 100% Coluna Incêndio e Caixa Hidrante 10º Pavimento Torre D Uniforme 0,36% 1,60% 0,006% Empreiteira 4

75.37 22-26 05 33-01 01.03.12.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 12º Pavimento Torre C Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 5

75.38 22-26 05 33-02 01.03.06.00.00 100% Tubulações DryWall 6º Pavimento Torre C Uniforme 0,24% 1,60% 0,004% Empreiteira 5

75.39 22-26 09 26 01.03.02.00.00 100% Instalação CD's 2º Pavimento Torre C Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

75.40 22-26 09 26 01.03.03.00.00 100% Instalação CD's 3º Pavimento Torre C Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

75.41 22-26 09 26 01.03.04.00.00 100% Instalação CD's 4º Pavimento Torre C Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

75.42 22-26 09 26 01.03.05.00.00 100% Instalação CD's 5º Pavimento Torre C Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

75.43 22-26 05 19-01 01.03.02.00.00 100% Fiação 2º Pavimento Torre C Uniforme 1,16% 1,60% 0,019% Empreiteira 5

75.44 22-26 05 33-01 01.04.11.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 11º Pavimento Torre D Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 5

75.45 22-26 05 33-01 01.01.11.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 11º Pavimento Torre A Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 5

75.46 22-26 09 26 01.01.02.00.00 100% Instalação CD's 2º Pavimento Torre A Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

75.47 22-26 09 26 01.01.03.00.00 100% Instalação CD's 3º Pavimento Torre A Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

75.48 22-26 05 33-01 01.02.09.01.00 100% Tubulações e Caixas Alvenaria 9º Pavimento Torre B Asa 1 Uniforme 0,37% 0,48% 0,002% Empreiteira 5

75.49 22-26 27 16 01.01.02.00.00 100% Caixas de Passagens Medidores 2º Pavimento Torre A Peças 0,28% 1,92% 0,005% Empreiteira 5

75.50 22-26 27 16 01.02.02.00.00 100% Caixas de Passagens Medidores 2º Pavimento Torre B Peças 0,28% 1,92% 0,005% Empreiteira 5

75.51 22-26 27 16 01.03.02.00.00 100% Caixas de Passagens Medidores 2º Pavimento Torre C Peças 0,28% 1,92% 0,005% Empreiteira 5

75.52 22-26 27 16 01.04.02.00.00 100% Caixas de Passagens Medidores 2º Pavimento Torre D Peças 0,28% 1,92% 0,005% Empreiteira 5

75.53 22-26 27 16 01.05.01.00.00 100% Caixas de Passagens Medidores Subsolo Peças 0,28% 0,00% 0,000% Empreiteira 5

75.54 22-03 31 13-03 01.03.15.03.00 100% Supraestrutura Platibandas Cobertura Torre C Asa 3 Uniforme 1,22% 0,48% 0,006% Empreiteira 6

75.55 22-03 31 13-02 01.03.15.02.00 100% Supraestrutura Lajes e Vigas Cobertura Torre C Asa 2 Uniforme 17,04% 0,48% 0,082% Empreiteira 6

75.56 22-04 21 00 01.03.12.00.00 50% Elevação Alvenaria 12º Pavimento Torre C Revestimentos 3,28% 1,67% 0,027% Empreiteira 7

75.57 22-04 05 19 01.03.12.00.00 100% Preparação Alvenaria 12º Pavimento Torre C Revestimentos 0,82% 1,67% 0,014% Empreiteira 7

75.58 22-04 05 19 01.03.13.00.00 100% Preparação Alvenaria 13º Pavimento Torre C Revestimentos 0,82% 1,67% 0,014% Empreiteira 7

75.59 22-09 24 33-04 01.03.11.00.00 100% Chapisco Interno Teto 11º Pavimento Torre C Revestimentos 0,13% 1,67% 0,002% Empreiteira 7

75.60 22-09 24 33-04 01.03.10.00.00 100% Chapisco Interno Teto 10º Pavimento Torre C Revestimentos 0,13% 1,67% 0,002% Empreiteira 7

75.61 22-09 24 33-02 01.03.09.00.00 100% Chapisco Interno Parede 9º Pavimento Torre C Revestimentos 0,29% 1,67% 0,005% Empreiteira 7

75.62 22-09 24 33-01 01.03.09.00.00 100% Taliscamento 9º Pavimento Torre C Revestimentos 0,42% 1,67% 0,007% Empreiteira 8

75.63 22-09 24 33-03 01.01.04.00.00 100% Reboco Interno Parede 4º Pavimento Torre A Revestimentos 2,84% 1,67% 0,047% Empreiteira 8

75.64 22-09 24 33-05 01.01.07.00.00 100% Reboco Interno Teto 7º Pavimento Torre A Revestimentos 1,22% 1,67% 0,020% Empreiteira 8

75.65 22-09 24 33-03 01.02.03.00.00 100% Reboco Interno Parede 3º Pavimento Torre B Revestimentos 2,84% 1,67% 0,047% Empreiteira 8

75.66 22-04 21 00 01.04.10.00.00 100% Elevação Alvenaria 10º Pavimento Torre D Revestimentos 3,28% 1,67% 0,055% Empreiteira 9

75.67 22-04 21 00 01.04.11.01.00 100% Elevação Alvenaria 11º Pavimento Torre D Asa 1 Revestimentos 3,28% 0,50% 0,016% Empreiteira 9

75.68 22-04 05 19 01.04.11.01.00 100% Preparação Alvenaria 11º Pavimento Torre D Asa 1 Revestimentos 0,82% 0,50% 0,004% Empreiteira 9

75.69 22-04 21 00 01.01.10.00.00 100% Elevação Alvenaria 10º Pavimento Torre A Revestimentos 3,28% 1,67% 0,055% Empreiteira 9

75.70 22-04 21 00 01.01.11.00.00 100% Elevação Alvenaria 11º Pavimento Torre A Revestimentos 3,28% 1,67% 0,055% Empreiteira 9

75.71 22-04 05 19 01.01.12.00.00 100% Preparação Alvenaria 12º Pavimento Torre A Revestimentos 0,82% 1,67% 0,014% Empreiteira 9

75.72 22-09 24 33-03 01.03.07.00.00 100% Reboco Interno Parede 7º Pavimento Torre C Revestimentos 2,84% 1,67% 0,047% Empreiteira 10

75.73 22-09 24 33-03 01.03.08.00.00 50% Reboco Interno Parede 8º Pavimento Torre C Revestimentos 2,84% 1,67% 0,024% Empreiteira 10

75.74 22-08 12 16-02 01.04.04.00.00 100% Chumbação Contramarco 4º Pavimento Torre D Peças 0,11% 1,92% 0,002% Empreiteira 10

75.75 22-08 12 16-02 01.04.05.00.00 100% Chumbação Contramarco 5º Pavimento Torre D Peças 0,11% 1,92% 0,002% Empreiteira 10

75.76 22-08 12 16-02 01.04.06.00.00 100% Chumbação Contramarco 6º Pavimento Torre D Peças 0,11% 1,92% 0,002% Empreiteira 10

75.77 22-08 12 16-02 01.04.07.00.00 100% Chumbação Contramarco 7º Pavimento Torre D Peças 0,11% 1,92% 0,002% Empreiteira 10

75.78 22-08 12 16-01 01.01.06.00.00 100% Instalação Contramarco 6º Pavimento Torre A Peças 0,25% 1,92% 0,005% Empreiteira 11

75.79 22-08 12 16-01 01.01.07.00.00 100% Instalação Contramarco 7º Pavimento Torre A Peças 0,25% 1,92% 0,005% Empreiteira 11

75.80 22-08 12 16-01 01.01.08.00.00 100% Instalação Contramarco 8º Pavimento Torre A Peças 0,25% 1,92% 0,005% Empreiteira 11

75.81 22-08 12 16-01 01.01.09.00.00 100% Instalação Contramarco 9º Pavimento Torre A Peças 0,25% 1,92% 0,005% Empreiteira 11

75.82 22-09 24 33-05 01.03.09.00.00 100% Reboco Interno Teto 9º Pavimento Torre C Revestimentos 1,22% 1,67% 0,020% Empreiteira 12

75.83 22-09 24 33-05 01.03.07.00.00 100% Reboco Interno Teto 7º Pavimento Torre C Revestimentos 1,22% 1,67% 0,020% Empreiteira 12

75.84 22-09 24 33-05 01.03.08.01.00 100% Reboco Interno Teto 8º Pavimento Torre C Asa 1 Revestimentos 1,22% 0,50% 0,006% Empreiteira 12
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Código 
PPC
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% de 
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Divisão

% Orçamento -  
Processo

% do 
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% Orç 
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Empreiteira

117.01 22-09 26 13-01 01.03.06.00.00 100% Fita e Massa DryWall 6º Pavimento Torre C Revestimentos 0,72% 1,67% 0,012% Empreiteira 1

117.02 22-09 20 00-01 01.03.14.00.00 100% Plaqueamento Forro 14º Pavimento Torre C Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 1

117.03 22-09 22 26-01 01.03.01.02.00 100% Estrutura Forro Térreo Torre C Asa 2 Revestimentos 0,21% 0,50% 0,001% Empreiteira 1

117.04 22-09 20 00-01 01.03.01.01.00 100% Plaqueamento Forro Térreo Torre C Asa 1 Revestimentos 0,39% 0,50% 0,002% Empreiteira 1

117.05 22-09 20 00-01 01.03.01.04.00 100% Plaqueamento Forro Térreo Torre C Miolo Revestimentos 0,39% 0,17% 0,001% Empreiteira 1

117.06 22-12 36 16 01.03.02.00.00 100% Tampos Inox 2º Pavimento Torre C Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.07 22-12 36 16 01.03.03.00.00 100% Tampos Inox 3º Pavimento Torre C Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.08 22-12 36 16 01.03.10.00.00 100% Tampos Inox 10º Pavimento Torre C Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.09 22-12 36 16 01.03.11.00.00 100% Tampos Inox 11º Pavimento Torre C Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.10 22-12 36 16 01.03.12.00.00 100% Tampos Inox 12º Pavimento Torre C Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.11 22-09 26 13-01 01.01.08.01.00 100% Fita e Massa DryWall 8º Pavimento Torre A Asa 1 Revestimentos 0,72% 0,50% 0,004% Empreiteira 1

117.12 22-09 26 13-01 01.01.08.02.00 100% Fita e Massa DryWall 8º Pavimento Torre A Asa 2 Revestimentos 0,72% 0,50% 0,004% Empreiteira 1

117.13 22-09 21 16-01 01.01.07.00.00 100% Plaqueamento DryWall 7º Pavimento Torre A Revestimentos 2,64% 1,67% 0,044% Empreiteira 1

117.14 22-09 20 00-01 01.01.07.00.00 100% Plaqueamento Forro 7º Pavimento Torre A Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 1

117.15 22-09 20 00-02 01.01.07.00.00 100% Alçapão 7º Pavimento Torre A Revestimentos 0,08% 1,67% 0,001% Empreiteira 1

117.16 22-09 26 13-02 01.01.05.00.00 100% Fita e Massa Forro 5º Pavimento Torre A Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 1

117.17 22-09 26 13-02 01.01.06.00.00 100% Fita e Massa Forro 6º Pavimento Torre A Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 1

117.18 22-09 26 13-02 01.01.07.00.00 100% Fita e Massa Forro 7º Pavimento Torre A Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 1

117.19 22-09 26 13-02 01.01.08.00.00 100% Fita e Massa Forro 8º Pavimento Torre A Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 1

117.20 22-09 22 26-01 01.01.14.01.00 100% Estrutura Forro 14º Pavimento Torre A Asa 1 Revestimentos 0,21% 0,50% 0,001% Empreiteira 1

117.21 22-09 22 26-01 01.01.14.02.00 100% Estrutura Forro 14º Pavimento Torre A Asa 2 Revestimentos 0,21% 0,50% 0,001% Empreiteira 1

117.22 22-12 36 16 01.01.02.00.00 100% Tampos Inox 2º Pavimento Torre A Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.23 22-12 36 16 01.01.03.00.00 100% Tampos Inox 3º Pavimento Torre A Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.24 22-12 36 16 01.01.04.00.00 100% Tampos Inox 4º Pavimento Torre A Peças 0,29% 1,92% 0,006% Empreiteira 1

117.25 22-03 63 00-01 01.02.07.01.00 100% Rejunte e Silicone Interno 7º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 0,31% 0,50% 0,002% Empreiteira 2

117.26 22-09 30 13-01 01.02.07.02.00 100% Paredes Cerâmica 7º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 1,67% 0,50% 0,008% Empreiteira 2

117.27 22-03 63 00-01 01.02.07.02.00 100% Rejunte e Silicone Interno 7º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 0,31% 0,50% 0,002% Empreiteira 2

117.28 22-09 30 13-01 01.02.07.03.00 100% Paredes Cerâmica 7º Pavimento Torre B Asa 3 Revestimentos 1,67% 0,50% 0,008% Empreiteira 2

117.29 22-03 63 00-01 01.02.07.03.00 100% Rejunte e Silicone Interno 7º Pavimento Torre B Asa 3 Revestimentos 0,31% 0,50% 0,002% Empreiteira 2

117.30 22-09 91 13-01 01.04.00.00.30 100% Pintura Externa Fachada Torre D Andaime 30 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.31 22-09 91 13-01 01.04.00.00.29 100% Pintura Externa Fachada Torre D Andaime 29 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.32 22-09 91 13-01 01.04.00.00.21 100% Pintura Externa Fachada Torre D Andaime 21 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.33 22-09 25 13 01.04.05.01.00 100% Massa Corrida 5º Pavimento Torre D Asa 1 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.34 22-09 91 23-02 01.04.04.01.00 100% Pintura Interna 4º Pavimento Torre D Asa 1 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.35 22-09 25 13 01.04.04.02.00 100% Massa Corrida 4º Pavimento Torre D Asa 2 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.36 22-09 91 13-01 01.03.00.00.31 100% Pintura Externa Fachada Torre C Andaime 31 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,0036% Empreiteira 3

117.37 22-09 91 13-01 01.03.00.00.32 100% Pintura Externa Fachada Torre C Andaime 32 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,0036% Empreiteira 3

117.38 22-09 91 13-01 01.03.00.00.19 100% Pintura Externa Fachada Torre C Andaime 19 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,0036% Empreiteira 3

117.39 22-09 91 13-01 01.03.00.00.39 100% Pintura Externa Fachada Torre C Andaime 39 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,0036% Empreiteira 3

117.40 22-09 91 23-02 01.03.11.01.00 100% Pintura Interna 11º Pavimento Torre C Asa 1 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.41 22-09 91 23-02 01.03.11.02.00 100% Pintura Interna 11º Pavimento Torre C Asa 2 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.42 22-09 91 23-02 01.03.11.03.00 100% Pintura Interna 11º Pavimento Torre C Asa 3 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.43 22-09 25 13 01.03.10.01.00 100% Massa Corrida 10º Pavimento Torre C Asa 1 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.44 22-09 25 13 01.03.10.02.00 100% Massa Corrida 10º Pavimento Torre C Asa 2 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.45 22-09 91 13-01 01.03.15.01.00 100% Pintura Externa Cobertura Torre C Asa 1 Revestimentos 0,58% 0,50% 0,003% Empreiteira 3

117.46 22-09 91 13-01 01.01.00.00.04 100% Pintura Externa Fachada Torre A Andaime 04 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.47 22-09 91 13-01 01.01.00.00.05 100% Pintura Externa Fachada Torre A Andaime 05 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.48 22-09 91 13-01 01.01.00.00.08 100% Pintura Externa Fachada Torre A Andaime 08 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.49 22-09 91 13-01 01.01.00.00.17 100% Pintura Externa Fachada Torre A Andaime 17 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.50 22-09 91 13-01 01.01.00.00.38 100% Pintura Externa Fachada Torre A Andaime 38 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.51 22-09 91 23-02 01.03.05.01.00 100% Pintura Interna 5º Pavimento Torre C Asa 1 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.52 22-09 91 23-02 01.03.05.02.00 100% Pintura Interna 5º Pavimento Torre C Asa 2 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.53 22-09 91 23-02 01.03.05.03.00 100% Pintura Interna 5º Pavimento Torre C Asa 3 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.54 22-09 91 13-01 01.02.00.00.01 100% Pintura Externa Fachada Torre B Andaime 01 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.55 22-09 91 13-01 01.02.00.00.22 100% Pintura Externa Fachada Torre B Andaime 22 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.56 22-09 91 13-01 01.02.00.00.23 100% Pintura Externa Fachada Torre B Andaime 23 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.57 22-09 91 13-01 01.02.00.00.14 100% Pintura Externa Fachada Torre B Andaime 14 Revestimentos 0,58% 0,63% 0,004% Empreiteira 3

117.58 22-09 91 23-02 01.02.04.01.00 100% Pintura Interna 4º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.59 22-09 91 23-02 01.02.04.02.00 100% Pintura Interna 4º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.60 22-09 91 23-02 01.02.04.03.00 100% Pintura Interna 4º Pavimento Torre B Asa 3 Revestimentos 0,92% 0,50% 0,005% Empreiteira 3

117.61 22-09 25 13 01.02.06.01.00 100% Massa Corrida 6º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.62 22-09 25 13 01.02.05.01.00 100% Massa Corrida 5º Pavimento Torre B Asa 1 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.63 22-09 25 13 01.02.05.02.00 100% Massa Corrida 5º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.64 22-09 25 13 01.02.05.03.00 100% Massa Corrida 5º Pavimento Torre B Asa 3 Revestimentos 1,34% 0,50% 0,007% Empreiteira 3

117.65 22-22 05 19 01.01.14.00.00 100% Instalação Hidrometros 14º Pavimento Torre A Uniforme 0,21% 1,60% 0,003% Empreiteira 4

117.66 22-22 41 00 01.01.02.00.00 100% Louças 2º Pavimento Torre A Peças 0,75% 1,92% 0,014% Empreiteira 4

117.67 22-22 41 00 01.01.03.00.00 100% Louças 3º Pavimento Torre A Peças 0,75% 1,92% 0,014% Empreiteira 4

117.68 22-22 01 10-02 01.02.14.00.00 100% Teste Rede de esgoto 14º Pavimento Torre B Uniforme 0,25% 1,60% 0,004% Empreiteira 4

117.69 22-22 01 10-02 01.02.13.00.00 100% Teste Rede de esgoto 13º Pavimento Torre B Uniforme 0,25% 1,60% 0,004% Empreiteira 4

117.70 22-22 01 10-01 01.03.00.00.00 100% Teste Rede de água Torre C Uniforme 0,29% 25,00% 0,073% Empreiteira 4

117.71 22-22 41 00 01.03.13.00.00 100% Louças 13º Pavimento Torre C Peças 0,75% 1,92% 0,014% Empreiteira 4

117.72 22-22 41 00 01.03.12.00.00 100% Louças 12º Pavimento Torre C Peças 0,75% 1,92% 0,014% Empreiteira 4

117.73 22-22 05 19 01.03.14.00.00 100% Instalação Hidrometros 14º Pavimento Torre C Uniforme 0,21% 1,60% 0,003% Empreiteira 4

117.74 22-22 05 19 01.04.05.00.00 100% Instalação Hidrometros 5º Pavimento Torre D Uniforme 0,21% 1,60% 0,003% Empreiteira 4

117.75 22-26 09 23 01.03.12.00.00 100% Instalação Dispositivos Elétricos 12º Pavimento Torre C Uniforme 0,84% 1,60% 0,013% Empreiteira 5

117.76 22-26 09 23 01.03.11.00.00 100% Instalação Dispositivos Elétricos 11º Pavimento Torre C Uniforme 0,84% 1,60% 0,013% Empreiteira 5

117.77 22-26 09 23 01.04.04.01.00 100% Instalação Dispositivos Elétricos 4º Pavimento Torre D Asa 1 Uniforme 0,84% 0,48% 0,004% Empreiteira 5

117.78 22-26 09 23 01.04.04.02.00 100% Instalação Dispositivos Elétricos 4º Pavimento Torre D Asa 2 Uniforme 0,84% 0,48% 0,004% Empreiteira 5

117.79 22-26 05 19-01 01.04.04.00.00 100% Fiação 4º Pavimento Torre D Uniforme 1,16% 1,60% 0,019% Empreiteira 5

117.80 22-28 26 00 01.04.00.00.00 100% Circuito de TV e Alarme Torre D Torre 0,37% 25,00% 0,093% Empreiteira 5

117.81 22-26 09 23 01.01.04.00.00 100% Instalação Dispositivos Elétricos 4º Pavimento Torre A Uniforme 0,84% 1,60% 0,013% Empreiteira 5

117.82 22-28 26 00 01.01.00.00.00 100% Circuito de TV e Alarme Torre A Torre 0,37% 25,00% 0,093% Empreiteira 5

117.83 22-26 09 26 01.02.14.00.00 100% Instalação CD's 14º Pavimento Torre B Uniforme 0,59% 1,60% 0,009% Empreiteira 5

117.84 22-28 26 00 01.02.00.00.00 100% Circuito de TV e Alarme Torre B Torre 0,37% 25,00% 0,093% Empreiteira 5
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117.85 22-09 24 33-07 01.04.00.00.05 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 05 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.86 22-09 24 33-07 01.04.00.00.06 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 06 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.87 22-09 24 33-07 01.04.00.00.07 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 07 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.88 22-09 24 33-07 01.04.00.00.08 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 08 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.89 22-09 24 33-07 01.04.00.00.09 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 09 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.90 22-09 24 33-07 01.04.00.00.13 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 13 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.91 22-09 24 33-07 01.04.00.00.14 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 14 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.92 22-09 24 33-07 01.04.00.00.15 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 15 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.93 22-09 24 33-07 01.04.00.00.16 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 16 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 6

117.94 22-03 63 00-01 01.03.10.00.00 100% Rejunte e Silicone Interno 10º Pavimento Torre C Revestimentos 0,31% 1,67% 0,005% Empreiteira 7

117.95 22-09 63 00-01 01.03.09.00.00 100% Piso Cerâmico 9º Pavimento Torre C Revestimentos 1,15% 1,67% 0,019% Empreiteira 7

117.96 22-03 63 00-01 01.03.13.04.00 100% Rejunte e Silicone Interno 13º Pavimento Torre C Miolo Revestimentos 0,31% 0,17% 0,001% Empreiteira 7

117.97 22-03 63 00-01 01.03.11.04.00 100% Rejunte e Silicone Interno 11º Pavimento Torre C Miolo Revestimentos 0,31% 0,17% 0,001% Empreiteira 7

117.98 22-09 63 00-01 01.03.13.04.00 100% Piso Cerâmico 13º Pavimento Torre C Miolo Revestimentos 1,15% 0,17% 0,002% Empreiteira 7

117.99 22-09 63 00-01 01.03.10.04.00 50% Piso Cerâmico 10º Pavimento Torre C Miolo Revestimentos 1,15% 0,17% 0,001% Empreiteira 7

117.100 22-09 63 00-01 01.03.09.04.00 50% Piso Cerâmico 9º Pavimento Torre C Miolo Revestimentos 1,15% 0,17% 0,001% Empreiteira 7

117.105 22-09 24 33-07 01.01.15.04.00 100% Reboco Externo Cobertura Torre A Miolo Revestimentos 1,66% 0,17% 0,003% Empreiteira 8

117.106 22-09 24 33-03 01.01.01.02.00 100% Reboco Interno Parede Térreo Torre A Asa 2 Revestimentos 2,84% 0,50% 0,014% Empreiteira 8

117.107 22-09 24 33-07 01.02.00.00.32 100% Reboco Externo Fachada Torre B Andaime 32 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 8

117.108 22-03 63 00-03 01.02.00.00.14 100% Colocação PU Externo Fachada Torre B Andaime 14 Revestimentos 0,05% 0,63% 0,000% Empreiteira 9

117.109 22-03 63 00-03 01.02.00.00.15 100% Colocação PU Externo Fachada Torre B Andaime 15 Revestimentos 0,05% 0,63% 0,000% Empreiteira 9

117.110 22-03 63 00-03 01.02.00.00.16 100% Colocação PU Externo Fachada Torre B Andaime 16 Revestimentos 0,05% 0,63% 0,000% Empreiteira 9

117.111 22-10 70 00-01 01.02.00.00.12 100% Peitoris Fachada Torre B Andaime 12 Revestimentos 0,41% 0,63% 0,003% Empreiteira 9

117.112 22-10 70 00-01 01.02.00.00.11 100% Peitoris Fachada Torre B Andaime 11 Revestimentos 0,41% 0,63% 0,003% Empreiteira 9

117.113 22-10 70 00-01 01.02.00.00.10 100% Peitoris Fachada Torre B Andaime 10 Revestimentos 0,41% 0,63% 0,003% Empreiteira 9

117.114 22-10 20 00-02 01.02.09.00.00 100% 2º BIT 9º Pavimento Torre B Peças 0,09% 1,92% 0,002% Empreiteira 9

117.115 22-10 20 00-02 01.04.10.00.00 100% 2º BIT 10º Pavimento Torre D Peças 0,09% 1,92% 0,002% Empreiteira 9

117.116 22-10 20 00-02 01.04.11.00.00 100% 2º BIT 11º Pavimento Torre D Peças 0,09% 1,92% 0,002% Empreiteira 9

117.117 22-10 20 00-02 01.04.12.00.00 100% 2º BIT 12º Pavimento Torre D Peças 0,09% 1,92% 0,002% Empreiteira 9

117.118 22-03 63 00-03 01.04.00.00.24 100% Colocação PU Externo Fachada Torre D Andaime 24 Revestimentos 0,05% 0,63% 0,000% Empreiteira 9

117.119 22-10 70 00-01 01.04.00.00.29 100% Peitoris Fachada Torre D Andaime 29 Revestimentos 0,41% 0,63% 0,003% Empreiteira 9

117.120 22-10 70 00-01 01.04.00.00.30 100% Peitoris Fachada Torre D Andaime 30 Revestimentos 0,41% 0,63% 0,003% Empreiteira 9

117.121 22-03 63 00-03 01.04.00.00.29 100% Colocação PU Externo Fachada Torre D Andaime 29 Revestimentos 0,05% 0,63% 0,000% Empreiteira 9

117.122 22-03 63 00-03 01.04.00.00.30 100% Colocação PU Externo Fachada Torre D Andaime 30 Revestimentos 0,05% 0,63% 0,000% Empreiteira 9

117.123 22-10 20 00-04 01.04.05.00.00 100% Moldura Churrasqueira 5º Pavimento Torre D Peças 0,26% 1,92% 0,005% Empreiteira 9

117.124 22-10 20 00-04 01.04.06.00.00 100% Moldura Churrasqueira 6º Pavimento Torre D Peças 0,26% 1,92% 0,005% Empreiteira 9

117.125 22-09 26 13-02 01.02.10.00.00 100% Fita e Massa Forro 10º Pavimento Torre B Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 10

117.126 22-09 20 00-01 01.02.09.00.00 100% Plaqueamento Forro 9º Pavimento Torre B Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 10

117.127 22-09 26 13-02 01.02.09.00.00 100% Fita e Massa Forro 9º Pavimento Torre B Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 10

117.128 22-09 22 26-01 01.02.14.02.00 100% Estrutura Forro 14º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 0,21% 0,50% 0,001% Empreiteira 10

117.129 22-09 22 26-01 01.02.01.02.00 100% Estrutura Forro Térreo Torre B Asa 2 Revestimentos 0,21% 0,50% 0,001% Empreiteira 10

117.130 22-09 21 16-01 01.02.14.02.00 50% Plaqueamento DryWall 14º Pavimento Torre B Asa 2 Revestimentos 2,64% 0,50% 0,007% Empreiteira 10

117.131 22-09 21 16-01 01.02.01.02.00 50% Plaqueamento DryWall Térreo Torre B Asa 2 Revestimentos 2,64% 0,50% 0,007% Empreiteira 10

117.132 22-09 24 33-06 01.02.00.00.39 100% Chapisco Externo Fachada Torre B Andaime 39 Revestimentos 0,55% 0,63% 0,003% Empreiteira 11

117.133 22-09 24 33-07 01.02.00.00.08 100% Reboco Externo Fachada Torre B Andaime 08 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 11

117.134 22-09 24 33-07 01.02.00.00.18 100% Reboco Externo Fachada Torre B Andaime 18 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 11

117.135 22-09 24 33-03 01.03.01.01.00 100% Reboco Interno Parede Térreo Torre C Asa 1 Revestimentos 2,84% 0,50% 0,014% Empreiteira 11

117.136 22-09 24 33-03 01.03.01.02.00 100% Reboco Interno Parede Térreo Torre C Asa 2 Revestimentos 2,84% 0,50% 0,014% Empreiteira 11

117.137 22-09 24 33-03 01.03.01.03.00 100% Reboco Interno Parede Térreo Torre C Asa 3 Revestimentos 2,84% 0,50% 0,014% Empreiteira 11

117.138 22-09 24 33-07 01.04.00.00.32 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 32 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 11

117.139 22-09 24 33-07 01.04.00.00.18 100% Reboco Externo Fachada Torre D Andaime 18 Revestimentos 1,66% 0,63% 0,010% Empreiteira 11

117.140 22-09 24 33-06 01.04.00.00.32 100% Chapisco Externo Fachada Torre D Andaime 32 Revestimentos 0,55% 0,63% 0,003% Empreiteira 11

117.141 22-07 14 00 01.01.09.00.00 100% Baucryl 9º Pavimento Torre A Impermeabilização 0,10% 0,58% 0,001% Empreiteira 12

117.142 22-07 14 00 01.01.06.00.00 100% Baucryl 6º Pavimento Torre A Impermeabilização 0,10% 0,58% 0,001% Empreiteira 12

117.143 22-07 13 53 01.03.16.01.00 100% Impermeabilização Manta Reservatório Torre C Asa 1 Impermeabilização 0,25% 0,83% 0,002% Empreiteira 12

117.144 22-07 13 53 01.03.16.02.00 100% Impermeabilização Manta Reservatório Torre C Asa 2 Impermeabilização 0,25% 0,83% 0,002% Empreiteira 12

117.145 22-09 21 16-01 01.04.08.00.00 100% Plaqueamento DryWall 8º Pavimento Torre D Revestimentos 2,64% 1,67% 0,044% Empreiteira 13

117.146 22-09 21 16-01 01.04.06.00.00 100% Plaqueamento DryWall 6º Pavimento Torre D Revestimentos 2,64% 1,67% 0,044% Empreiteira 13

117.147 22-09 26 13-01 01.04.08.00.00 100% Fita e Massa DryWall 8º Pavimento Torre D Revestimentos 0,72% 1,67% 0,012% Empreiteira 13

117.148 22-09 26 13-01 01.04.06.00.00 100% Fita e Massa DryWall 6º Pavimento Torre D Revestimentos 0,72% 1,67% 0,012% Empreiteira 13

117.149 22-09 20 00-01 01.04.08.00.00 100% Plaqueamento Forro 8º Pavimento Torre D Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 13

117.150 22-09 20 00-01 01.04.06.00.00 100% Plaqueamento Forro 6º Pavimento Torre D Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 13

117.151 22-09 26 13-02 01.04.08.00.00 100% Fita e Massa Forro 8º Pavimento Torre D Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 13

117.152 22-09 26 13-02 01.04.06.00.00 100% Fita e Massa Forro 6º Pavimento Torre D Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 13

117.153 22-09 20 00-01 01.04.07.00.00 100% Plaqueamento Forro 7º Pavimento Torre D Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 13

117.154 22-09 20 00-01 01.04.08.00.00 100% Plaqueamento Forro 8º Pavimento Torre D Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 13

117.155 22-09 26 13-02 01.04.08.00.00 100% Fita e Massa Forro 8º Pavimento Torre D Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 13

117.156 22-09 26 13-02 01.04.07.00.00 100% Fita e Massa Forro 7º Pavimento Torre D Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 13

117.157 22-09 20 00-02 01.04.07.00.00 100% Alçapão 7º Pavimento Torre D Revestimentos 0,08% 1,67% 0,001% Empreiteira 13

117.158 22-09 20 00-02 01.04.08.00.00 100% Alçapão 8º Pavimento Torre D Revestimentos 0,08% 1,67% 0,001% Empreiteira 13

117.159 22-09 21 16-01 01.02.10.00.00 100% Plaqueamento DryWall 10º Pavimento Torre B Revestimentos 2,64% 1,67% 0,044% Empreiteira 13

117.160 22-09 26 13-01 01.02.10.00.00 100% Fita e Massa DryWall 10º Pavimento Torre B Revestimentos 0,72% 1,67% 0,012% Empreiteira 13

117.161 22-09 20 00-01 01.02.10.00.00 100% Plaqueamento Forro 10º Pavimento Torre B Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 13

117.162 22-09 26 13-02 01.02.10.00.00 100% Fita e Massa Forro 10º Pavimento Torre B Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 13

117.163 22-09 20 00-01 01.02.10.04.00 100% Plaqueamento Forro 10º Pavimento Torre B Miolo Revestimentos 0,39% 0,17% 0,001% Empreiteira 13

117.164 22-09 26 13-02 01.02.10.04.00 100% Fita e Massa Forro 10º Pavimento Torre B Miolo Revestimentos 0,11% 0,17% 0,000% Empreiteira 13

117.165 22-09 20 00-02 01.02.09.00.00 100% Alçapão 9º Pavimento Torre B Revestimentos 0,08% 1,67% 0,001% Empreiteira 13

117.166 22-09 20 00-02 01.02.08.00.00 100% Alçapão 8º Pavimento Torre B Revestimentos 0,08% 1,67% 0,001% Empreiteira 13

117.167 22-09 21 16-01 01.02.11.00.00 100% Plaqueamento DryWall 11º Pavimento Torre B Revestimentos 2,64% 1,67% 0,044% Empreiteira 13

117.168 22-09 26 13-01 01.02.11.00.00 100% Fita e Massa DryWall 11º Pavimento Torre B Revestimentos 0,72% 1,67% 0,012% Empreiteira 13

117.169 22-09 20 00-01 01.02.11.00.00 100% Plaqueamento Forro 11º Pavimento Torre B Revestimentos 0,39% 1,67% 0,007% Empreiteira 13

117.170 22-09 26 13-02 01.02.11.00.00 100% Fita e Massa Forro 11º Pavimento Torre B Revestimentos 0,11% 1,67% 0,002% Empreiteira 13
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117.171 22-03 53 00 01.02.12.00.00 100% Proteção Mecânica 12º Pavimento Torre B Impermeabilização 0,45% 0,58% 0,003% Empreiteira 14

117.172 22-07 13 53 01.02.10.00.00 100% Impermeabilização Manta 10º Pavimento Torre B Impermeabilização 0,25% 0,58% 0,001% Empreiteira 14

117.173 22-03 53 00 01.02.10.00.00 100% Proteção Mecânica 10º Pavimento Torre B Impermeabilização 0,45% 0,58% 0,003% Empreiteira 14

117.174 22-07 14 00 01.02.08.00.00 100% Baucryl 8º Pavimento Torre B Impermeabilização 0,10% 0,58% 0,001% Empreiteira 14

117.175 22-07 14 00 01.02.09.00.00 100% Baucryl 9º Pavimento Torre B Impermeabilização 0,10% 0,58% 0,001% Empreiteira 14

117.176 22-03 53 00 01.02.15.00.00 100% Proteção Mecânica Cobertura Torre B Impermeabilização 0,45% 15,00% 0,068% Empreiteira 14

117.177 22-07 12 13 01.02.15.04.00 100% Aplicação Asfalto Cobertura Torre B Miolo Impermeabilização 0,28% 1,50% 0,004% Empreiteira 14

117.178 22-07 12 13 01.02.15.02.00 100% Aplicação Asfalto Cobertura Torre B Asa 2 Impermeabilização 0,28% 4,50% 0,013% Empreiteira 14

117.179 22-07 13 53 01.02.16.03.00 100% Impermeabilização Manta Reservatório Torre B Asa 3 Impermeabilização 0,25% 0,83% 0,002% Empreiteira 14

117.180 22-07 13 53 01.04.16.02.00 100% Impermeabilização Manta Reservatório Torre D Asa 2 Impermeabilização 0,25% 0,83% 0,002% Empreiteira 14

117.181 22-07 13 53 01.04.16.03.00 100% Impermeabilização Manta Reservatório Torre D Asa 3 Impermeabilização 0,25% 0,83% 0,002% Empreiteira 14

117.182 22-07 14 00 01.04.12.00.00 100% Baucryl 12º Pavimento Torre D Impermeabilização 0,10% 0,58% 0,001% Empreiteira 14

117.183 22-07 14 00 01.04.06.01.00 100% Baucryl 6º Pavimento Torre D Asa 1 Impermeabilização 0,10% 0,17% 0,000% Empreiteira 14

117.184 22-07 14 00 01.04.11.00.00 100% Baucryl 11º Pavimento Torre D Impermeabilização 0,10% 0,58% 0,001% Empreiteira 14

117.185 22-09 63 00-01 01.01.11.02.00 100% Piso Cerâmico 11º Pavimento Torre A Asa 2 Revestimentos 1,15% 0,50% 0,006% Empreiteira 15

117.186 22-09 63 00-01 01.01.11.03.00 50% Piso Cerâmico 11º Pavimento Torre A Asa 3 Revestimentos 1,15% 0,50% 0,003% Empreiteira 15

117.187 22-09 63 00-01 01.01.11.01.00 100% Piso Cerâmico 11º Pavimento Torre A Asa 1 Revestimentos 1,15% 0,50% 0,006% Empreiteira 15

117.188 22-03 63 00-01 01.01.13.00.00 100% Rejunte e Silicone Interno 13º Pavimento Torre A Revestimentos 0,31% 1,67% 0,005% Empreiteira 15

117.189 22-09 31 13 01.02.00.00.11 100% Pastilhas Fachada Torre B Andaime 11 Revestimentos 0,28% 0,63% 0,002% Empreiteira 15

117.190 22-03 63 00-02 01.04.00.00.25 100% Rejunte e Silicone Externo Fachada Torre D Andaime 25 Revestimentos 0,03% 0,63% 0,000% Empreiteira 15

117.191 22-08 14 16 01.01.02.00.00 100% Porta de Madeira 2º Pavimento Torre A Peças 1,46% 1,92% 0,028% Empreiteira 16

117.192 22-08 14 16 01.01.03.00.00 100% Porta de Madeira 3º Pavimento Torre A Peças 1,46% 1,92% 0,028% Empreiteira 16

117.193 22-08 14 16 01.01.04.00.00 100% Porta de Madeira 4º Pavimento Torre A Peças 1,46% 1,92% 0,028% Empreiteira 16

117.194 22-08 14 00-01 01.01.02.00.00 100% Guarnição 2º Pavimento Torre A Peças 0,42% 1,92% 0,008% Empreiteira 16

117.195 22-08 14 00-01 01.01.03.00.00 100% Guarnição 3º Pavimento Torre A Peças 0,42% 1,92% 0,008% Empreiteira 16

117.196 22-08 14 00-01 01.01.04.00.00 100% Guarnição 4º Pavimento Torre A Peças 0,42% 1,92% 0,008% Empreiteira 16

117.197 22-08 14 16 01.02.02.00.00 100% Porta de Madeira 2º Pavimento Torre B Peças 1,46% 1,92% 0,028% Empreiteira 16

117.198 22-08 14 16 01.02.03.00.00 100% Porta de Madeira 3º Pavimento Torre B Peças 1,46% 1,92% 0,028% Empreiteira 16

117.199 22-08 14 16 01.02.04.00.00 100% Porta de Madeira 4º Pavimento Torre B Peças 1,46% 1,92% 0,028% Empreiteira 16


